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nr.DACçXo r. o m c i K A , : 

RUA D 2 S. B E N T O 33 a 

T E L E P H O N a U Î » 
J f f K J H E l B * » » I S 5 

r 

R a s a l M f t 

>M f j i » 

la jaaU« 
la jullio 
Ia • 

b u r g o 

i r t j f i i w i0.u»> 

l i , l l lmu i i u l j i i 
I« l* < i ' cllill-

Karsa. j 

E S 
t r a u t e , a u i i i -

e a 

is c. 
i a ' j f j l a . •>* 

í hm 

C E 
demon , p»r* 

t f . 
trt. 
tu. 

l l l U l : 
U M f c l r t L U ) 

tlt..." 
til M l 

Mercados 
O A . F É 

O l lnvre abriu estável, a 30 francos e 

tfi ceutimos, sem alteraçfio; I I»mburgi* ( 

calmo, a 2& 1[4 pfclini^o, com balxa do 

J|2 pfennig ; Londrop, niltnn, a 24 s. 0 <1. 

com baixa de ti pence, e Novn-Vorií, ti-

lavei, Inalterado, a 0 poutim main alto. 

A o meio ilia não lionve alteraijíio in>s 

pre,,os ü " Havre, lencln--1 tla.lo uma bai-

>n parcial (lo 1|4 do pfennig em H::m-

bttl'irO. 

A i r i ' C i r m foi i ' i 1C.7G9 mrens. 

T'i :rerau 11.711 .acccs cm i i n t o? , c 

C.fcto, no l i io de Janeiro. 

O mercado lioutcm, ein Hnntofl, oatevo 

main animado, havendo i iancitr .cuto a 

l u so de 397011. 

Vendas I'oclarudus, 11.000 fnccas. 

r C F C A D O S NACIONAES 

i ' V p n i n r » il f Ccnnncrrln tls Silo 

fanfo 

ÏANTOF, 10 

rnlxadr.p 
I l rrde o dia 1" . 
Oelde 1' de julho 
frlrrk 
Mídia 
' t i I ii', J70 ríis. 

í I fi* f i I] r i l . c ' o 
Ci . í 11. I Meado . 

11.711 
134.4!''' 

8.028.r,7(; 
8i:i.i;35 

13.110 

ÎO.S'.'H 
£6.264 

f rî teu: : 

1 ara u F-luepa , . . 
lùtnrifi.-L'mdofl . . . 
L imo.-Aires . . . . 
V i i i tm i d ^o 
( ..I I ' l s , . ' « 

f'l I aldeado boje : 
> a 1 a il 1 il la 
J in IT.o l'unie. . . . 
^ a I i n faliuna . . 
} a. Ci n.| o l.in I ' . . 
!-I 1 i n z 
l e 1 t i j 

11 il ]. . 

1 H f I li; : data de :rfi2 : 
1 nli . < ra 
1 círio r ('la i-
l ' t . de o diu 1* de juilio 
Fleck 
\ I r,dí.ti 
l u e 
l i i i pa ihaeeb 
t u l i iti idiit . . 

. . . C7.K37 tare. 

! .' .* 2.M10 . 

10.rS!'.'> Faei». 

2.001 

lfi.r,: :: 
127.4MV 

D.llM.07!l 
llâli.OÎK 

0.000 
4.200 

12.467 
11.738 

Contra hau<|iiciroa, 12 1|IG a 12 1|S. 
Contru a caixa matriz, 12 1 [IG a 12 1|H. 

P. l 'aulo, 10 (fin 10 horita). f l nncar l i ^ 
12 7i32. lîaneoH comprando—12 0(32. 

Mercado, f irme. 

B. Paulo, 10 (äs 12 hora*). Iîaneai-io— 
12 7|32. llaneoH comprando- 12 D|32. 

Merendo, estável. 

6 A N T 0 S 

Ccwmiillicoçtrfi da Praia do ("ommorelo. 
Fante», 10 («s H..15)—Haneario, 12 1|4. 
Partit nia r, 12 ll|32. 
Mercado, estável. 

R IO 

liera 
,'iilltcos 
lacam 

Buncos 
com praut 

Mercado 

9.30 AM 
ti.tr, . 

10.il) > 
la.ao i-.M 
2.0 . 

•I .20 

12 3|lll 
12 :i|io 
12 7(112 
12 í|32 
12 1|i 
12 S|!12 
12 9|82 

12 0|32 
12 5j1ü 
12 CllO 
12 tq:i£ 
12 11132 
12 3|H 
12 3ia 

Firmo 
Firmo 
Firmo 
Firme 
Firinn 
Firmo 
Firmo 

C'ctaçâo dc letras: 
A'h 0.30, 12 l u ; lis !>..-,G, 12 1|4; fis 10.40, 

12 11132; àli 12.30, 12 1[4; 5s ' 2.0, 12 ÍJlC; 
ás 2.66, 12 11132; i s 4.20, 12 HIC. 

Rio, 10 (fis loll.)—Bancario, 12 7|32; coin-
pradorCF, 12 0|32. 

Mercado, firme. 

r io , 10 ( is 12 h.) — Bancário, 12 7(32; 
com (.1 adores, 12 !)|32. 

Men-ado, estável. 

L O K n n r p , to 

\ D 'A 6, 10 (11.05 I . m. ) - Metendo, 
t i 1.1'. !. 

• ( i n ' . i.\iU[( , 
1 ; I ' 11 : titiili.r, 1. . .' 

I :.: 1 OP, 10- M. r „.!", <•• tr.vel. 
«I ' . d a*, eri'i'e , ' l Ou . 

I A M C F , 10(1.1',!.)- Mercado, estável. 
*t l i d r.vi l l i f f -, 3Î !(". 
1 I lilidup, 11.71 Í : 11 . .-'. 
Pu in 1 partiel.'. . !.' , . 
h': I 'riI-, 30.1,02 . j,ara Europa, 

ri. • V I«,.I,• m I - I , A iilenin I e 
• P. ,• i.nt-Kiralv . 

813.054 cueccs. 

1 'I , 10 — S'errado, firme. Cambio, 
32 31». Tyï-y 7, 3Î0C0. Entra lias, p l i ta-, 
I c H t t i n c ban. , u destro, asecat. 

I t c l i H i n c n t o d o s r i i o r c a < l o e 

c m t> <Io i a u l i o 

(iinunriicl TiUijitim Bureau») 

M A A - Ï C h i i - r a l m o . l isiva de 5 pon-
te». 

Yti.it'",, : l U0 saeiiis. Cl (li-|;onivel, 
iuslõ . .i-i'.. '1 J I " 7, 6 1|10; tV |.'i s, I : : ;1,.. 

H A v r . r •' ti-v-l. I l : 'le 1;!. 
V l 11*1: ' I ' , ' ' . " I'. 

I r A M >. 1 • I • 11 i: :;•.'.:, 1: : • .' 1 -.'. 
Vendas, H.i.'.O. 

11 II :Î l.ro 
lieieiutiro.. 
fcar.i 
«a ie 

lîaixa de 3 a 

P r o ç o a 

M,VA YOIIK 
U 

3,!,n 
1.311 

t i lembro.. 
III .dub io . . 
»iLri.i, 
Maie ..„.,... 

U 
25 1(4 
S.", 31 * 
2 il 1(2 
27 

I 

.•i 
3.05 
t.».'! 
•I .1.(1 
4.7U 

H 
25 ï|t 
2B Ht 
27 
27 1|2 

!) 
:.<) 3'4 
31 111 

32 1/2 

J1 
31 l|2 
32 l|l 

LONDRES 
0 a 
'J4|!l 
2!|3 26(3 

a,|ii 
2'<1 2.13 

I T L F . T U F / C C S M E R C A D O S E M I O 

C U J U N H O 

tfiK W «mi./ îiletiaiii Hiircaitx) 
J i A V B E - E s I a v e l . Innlterado. 
* j i.Cefc; setenibro, 30 . [i; n.arijo, 32, 

HAS IMR IK I -
1 1 ' . t u : sttenii 

r>t:ivel. Inalterados. 
.10, 25 1,14; luai'.o, 20 1[2 

; ( M i II I S - Calmo. Inalterados, 
t 1 i . í i i : setembro, M;' ; i i .erv, -14'i. 

M .VA v o n n (2,25 t.) 1: tavel. Inalle-
rad* -, a 5 pontes ma:- nll . 

CAMBIO 
e meread,, aini i l huntem firme, eom 

os bancos Commercio e Industr ia e lia-

l inuo sacando a 12 1{4 o os outros, a 

12 1|32 c eomprnn-lo a 12 BllG. havendo 

letras de ciifí ein lau tos a 12 9j32. 

liepois dits U horas, o mercado mus-

tioii-se fraeo, devido a notieias fraeas 

1I0 mercado do Itio, recusando os bancos 

sainir acima de 13 3ftlï e comprando fran-

ç a i s nie a 12 l i l . 

A frouxidão foi, poriim, paesanelra e, 

antes do meio dia, oe bancos voltaram u 

saear a 12 7[32, comprando sóniente a 

11 I>l32. 

Ksias taxas vigoraram estáveis até 1 

liora da tarde, quando a lguns doa ban-

cos offer«eerani saear a 12 1(1, appare-

cendo letras de café a 12 0(32 e com-

prando eom pouca vontade a 12 fitltí. 

Pesta hora em deante, o mercado sem-

IT te firmou, até que, peias 2 1|2 horas 

de tarde, o I.ondon Rrazilian Ilank- of-

fereceu saear n" 1 - 5(10 e todos os outros, 

« 12 9[32, e comprando a 12 e 

IS 11[32. 

A* ultima hora, o mercado fechou ino-

fe* firme, eom os bancos sacando a 

12 3i?2 e comprando « 12 ll[»2. 

O movimento do diã foi pequeno. 

Eii a latciia officiel affi.rada hontem 
l<It. ("tirara Fycdical dos Corretores: 

90 dias S vista 

Ta.TO 
ât à eue nt os 

Tanco de Ingla-
lerra 

Banco dp Fran';a 
Paneoda Allema-

n..a 
Meretdo de Isjn-
dres H me/es. 

Mereado de Pa-
rip, i me/.e i . . 

Mereado de lîer-
Itni, 3 me/c i . 

Camlito 
Sobre Paris . . 

• Bmxel las. 
» Nova-York 
» (Jeu, va. . 
. I.i.iluVi . . 
Chcçiica 

r.-.lii sobre Italia 
F pris sobre Iles-

î anha. , . . 
l'aris 'obre It^r-
lim 

T iT I JLOS 
BRASILC1ROS 

Ajtclu ta 
(Jl'ro 1 r."ii 4 12 */n 

IsoJ 4 •;., 
1*9.5 .', •'. 

ï ' iintl.:." ii 
! ' . O f te 'r S!i. 

naE . . 

l'remio de euro 
Iiuenop-Aires. . 
Lumbio t-obre 

Londres 
H U CGI -.1 lies. . 

2 15[1G 3 

2 I|2 »I-

3 I18 "I 

05.17 1|2 
25.22 1(2 
4.87 3[l 

25. l'J 
41 

93 16;10 

300.00 

123 3[1G 

81 
7li l|t 

no i|2 
100 1[2 

80 

127.30 

Ü ll2 •'„ 

3 "/. 

•2 ltl'.O31| 10 

2 1,-i 

3 !J4 -;« 

26.17 ll'J 

4.S7 3;1 
25.l'J 
43 

tin 1.".'.', 

CC7.00 

48 1[2 

b a n j u m e u t o B d e f l o r i a « n tU ju i-

r i d a » . 

N ã o a p a g u e , 1 0 n u m e r o tl<-

HiiaB l í l i u i a s , o i n c ê n d i o t i o Quo 

Vinlia ?. K ' c o n c i l i o q u o l h e l i o u . 

K a n t o s í ü ü l i . 

L,. N . 

A O S X O S S O S A S S I t i \ A \ T E S 

B r i n d e i 

A« ppssOas que reformarem suns 
assiguttturas |)o*r um anno ou toma-
rem assi^naturas novas (1'0 Comutei -
cio de Suo Pitnlo, pelo mesmo espa-
ru du tempo, receberilo, como brinde, 
'J exemplares das obra» abaixo e 1 
retr«;to do Imperador L». Pedro I I . 
Iracema — José dc Alencar. 
Senhora — » • 

A pata da (iazcllu — » 
(t'UO Vadia / — Henrych Hienkienwcz. 
A encrava I&anru—li. Uuiinaràes. 

Os afisignautes dc 0 nicz.es ter.lo 
direito a 1 romance e 1 retrato do 
imperador D . Pedro I I . 

NOTA—SÓ têm direito aos brindes 
os ass inantes que satisfazerem a 
respectiva importância no escriptorio 
desta folha, ou nol a enviarem cm 
vale postal, ou em carta registrada, 
mandaudo maia $õ'X> para o registro. 

M o t a s 

Ainda com relação á noticia que dc* 

mos sobre a deliberarão, tomada pelo go* 

verno franccz, do denunciar o accordo ce-

lebrado ccm o Brasil, em 1900, sobre o 

café, publicou o Jornal do Commcrcio} 

do hontem, o iegc!ntc tclegramma de 

Par is : 

«O sr . Rouvlcr recebeu hoje em confe-
rencia especial as commissões do ilavre, 
representando a Municipalidade, a Camara 
do Cornmercio o o Byudicato do Cafú 
(iaquclla praça, cujos membros estiveram 
largo tempo com o ministro u lhe expu-
/.tram as perturbações quo poder i acar-
retur u eleva-,io doa direitos de importa-
rão sobre o catú. 

0 ministro respondtu-llies que as nç-
c <!h8iJadc3 orçamentarias obrigavam a 
eicvarlo ua puuta aduaneira pítra a im-
po r t a do disse art igo. O ministro das 
keh»','n'S Exteriores reclamará, portanto, 
al i i» J deste mez, a denuncia, do uccordo 
frunco-bruüileiro do lOüO, mas u nova 
turüü i.uo poiier.i eome-.ar a ser appli-
l̂ uw» Uutes uo fim <io auno corrente, 

íiu'ov,-»o que a toi.imiãsjo aduiincira ('.) 
1'ai ia; i. n*.> . c i inra i ia ao projú ;to do 
ga\'ruo • 'ia-- n<io ptn^a, co.no elle, que 

)--i I-. - • nteinaiito votada pelo ra tado de 
S. I'.tu.u iuipii-jüo violação üa iettra do 
t i a l a i u <Je i'J(»u. 

i-.i., t.> f d, d2 resto, rebn.tida 
br • si.•;.r •. <ii\ viubricl dc 

•:a!o>4 qii* efuu l"i áo tem 
õ i i v j p.ra us calés de qua-

*i p.' 

l l/.a, (;'. 
elfe.'.o p. 
i i Jadci i. r.oi 

O l a : : do hont ni. vertera, em vl 

m 
S ó p o r (Mij/ i iud, i u d i : ' 

p o u i í o i irosid'-nci . ' i l ist . ' i , 

M.|, 

( » " 

d C o r r e t o / ' a u l . ' s ' x , t o , u m d o 

liv-s o r o ã i i s of l ioiuuh de I 'u!: i" i( 

ler inserido, como o !•••/. I n i i i t e i ; 

le M i 
0 l e l p j / v n m m : ! 

1 i i i in i '1 a ' i m 

v e z np; iL r : i ' l i , 

,1,1 j 

t J î - ; 

üiii--

un 

;ittr»-

• t;t!-

(» il l r-iplio 

î • 11:11 o p p o - i 

d a (V 

- ' v.i 

s po i i t a -

(pinuto 

12 T 12 
781 

964 

|<r,f!rei. . . . . . 
f«r iê 
ftambvrffo . . . . 
Italia. 
r<>riuaai 

m U h J C } 1 . 1 

Extrcirc« : , ^ j * . 

fc«i»tr« M n o u t r o * , 12 3|1S «13 

Vcnr» A catAM matriz, l i Jjlti a 12 9\:ï2. 

fi*, e^ual data éo anuo pas?ai*o : 

2 :ii32 
189 
974 
7»9 
37Ü 

4089 
20 1 300 

90 dir.. - vista 
11 »132 a í . . IÎ4 

790 se7 413*2 
» m m 

n is t i i 

('.:,; y. 

I t c •I:I!I1o c.)iit im :i « 

iioro.- i«I:n.!o <.'<jiti que o.- r • i 

canos govoraistas tintaui, «lo 

quaiulo ein voz, tIo-»i.st'r <lc glo-

rias administrativas e politicas 

((tio, do diroito, lhos port»'iiooin. 

O i n o e n d i o d o Quo Vur//v 

p o r o x o n i p l o , ó c a s o o-sono ia l-

m e n t o « . o v o r n i s t a . A s s i m o a f f i r-

m a o t e l o g r a n i m a , q u o , c 

n o a n i e n t o , o o v i d o n c i a n d o 

lrs j)ctitfi radctntx r.ntrcticnnmt 

/'ainitic, pa.^fto a c o p i a r o p n h l i -

c a r . 

- De Muna,is Martini Frau" 

cisco Santos Governo mandou 

incendiar Q c o V A O I S deixando 

tudo reduzido a cinzas Carlos 

(1 ou cafres 8 junho, 190,'f . 

K s s o t e l e ^ r a m m a o a v e r d a d e 

s ã o d o u m a h a r m o n i a e s p a n t o s a . 

C o i n c i d e m c o m os p r e c e d e n t e s 

d a s a c t i i a o s i n s t i t u i ç õ e s , e m ve-

n e r o , n u m e r o e c a s o . C o m o con-

t e s t a r a s u a v e r a c i d a d e V 

Compa re-o o Correio Paulis-

tano com o que inseriu, por en-

gano, já disso, no seu numero de 

honteni, e comprehenderá quan-

to é jnsta a reclamação que faço. 

Diz o orgam officialque o incên-

dio do Quo Vadis? foi casual, mo-

tivando-o um candieiro de kero-

sene, que, emocionado por vários 

discursos, em extase, se deixou 

cahir ao assoalho, e fez explodir 

muitas balas, que alli estavam 

depositadas, oomo o dinheiro d<̂  

governo nos bancos amigos. 

Não ! Não e possível. Nem os 

oandieiros, ao monos os accecos 

até hoje e apagados ató hontom, 

á noite, costumam ter ouvidos 

por onde entrem discursos, nem, 

concorde nisso o Correio Paulis-

tano, se usassem ellcs trompas 

de Eustachio, as empregariam 

como cão de espingarda pnra de-

terminar a partida das balas. 

Candieiro não tem cão, nem 

oSo tem candieiro. Nesse assum-

pto, estão ambos resignados á 

respectiva sorte. 

Resumindo: inclua a Republica 

na lista de seus louros democrá-

ticos o incêndio do Quo Vadis?. 

Sei que, nesse assumpto de in-

cêndios e einpastelamentos, não 

lhe faria falta alguma a omis-

são do qne acaba de suppnmi r 

a libordade de imprensa em Ma-

naus. Mas, um pão com um pe 

daço é pão e weio, Nada de es-

M» > 4J4. í^ilÂ^Vttí ̂ Si , 
\ KtnffiL liin Munstb »Prorrtnl oppoáicro-
iii-a.i (y " i •nu*. 

j u, '.ie;>i i u .i.ii-'S o adu l a t e to-
; qn-. e jnuito süíOMioutivo : 

\eudo tii* vau ta jfrns da 
1 Uli : lílS »» UC u > K U 'Ii-
i H ipiibii .t. ' 1: p.l-

ntiiiia ali it . i mueu-
ix 1-riz.i. J !'!y;iiiien 

î m o su!, 'î g 'lian i.) 
r \ 011.1111 î Oi.ir.i u ui-

11; fi. s tu : o petro. •:'.», u i « 'i-
I'i.:n » î jilt:, iij'--r. Ii"..iio as cu.i.ia or.n. 
.! . .1 iK.iu.l.i '! , j a o s . » i', » do a^a-
î . , L j..:. ;*fiifuH Uou' jUs e petri i t icas. 

... • u u » i no Congresso so fór:.'.a uma 
• ii.- .ii e .o opinião, no sonudo de ii p i-
.ir . os uelegadoa dease governo ig ; ). .-
i!iu.S'», vuin io alto um« voz que -i -m.» 
untar uiheia u estus miscrias, i. -*i»* v 

i-.'.o 

.11 0 po 

ou: -rja 
.. I Oll4ki..i| 

fu a, n i 
>.-os qti'! 

tropel u'.b.ia i.iUigiiat 

j ; . ,:.gio a qu-'rn só 
•Ksprezo. 

Como \auios. uuui ospa 
para o igno: lii.ioso o i ..-
•lircitos e para 
t . id.« US LJ3J...Í 

. . jr 

ie 

u ' î up eta 
l.bciU.uti:» ! 

: . 

ope. 
r. -.soa 

' î A propo.^'.'.o '! j mesmo assumpto, 
montra .s a'i.i. i 1 j ioru.il a segnin: : e-'rta ; 

«Por aqui, pr j , -r t uj-
brosos contra os «. î-zeiu o;-; . si*;.'.o : 
assassinatos, e:.ii..istclamui.to Ouo 
Vadis / élu. , o ijUK i»: reuliaal'i, O;:o M'I«-
parta para o Acre o 10° uttta.lido. L:/-... 
ellea que o Alexandrino não inter vu a 
garantindo as proprie-ades e as vi l . j 
porque o bilverio c-jiita com elle. 
tal ? Que fará o governo da l 'niào i. 

Previna disto os aaiigos dalii. i 'a 'a ^ui 
très joraaes, dotis do tíilverio — U Atmi-
sonas e O Commcrcio, e um or>posicio-
nista—Quo Vadia.', que t - - : 11 f : * « > u . 
simbrosa coragem do tu i « uf.r 
apesar das ameaças. Para o c. . /..;•( <. 
entrou o sr. Manoel li ittencoun, w i . * r 
rerrinista quo pos3ue actua m . •. • 
tado do Amazonas. Deixou o Quo la-
dis/, onde diss'i cubras o lagarioi do 
Silvério—a eouvito deste, para ag ra rcr-
finar contra o Teixeira, <> Ku\ etc. Pa-
rece-me quo isto por aqui mal ai-'.barâ. 
Consiga dos nossas .'>11114 n u t.- *;*>es 
para (in- o Ai •x«r!driu » u » mau-h ga-
ranta a pr.»pri---ia •• u vida áo* qu-i 
t s í à ) c vá o :ii*r ptrs»*gui'i';s p'--' N i o . 

Annuuciam um ofeano de saim:' ' < omo 
represalia ao proce«limento do .Sitiado. <• 
para isso o Silvério passará o governo 
ao -:abo Affoiso de Carvalho, i :.'i:i.n-
te presidente do ('ingresso.» 

n «Ia 

0 sr. ministro da Fazenda, era *«ssio 
da juntu administrativa da Caixa de 
Amortisaçao, resolveu prorogar t t é ao dia 
30 de siîfembro do corrent« anno o pra-

/.o para 0 re-olhimento das notas chamt-
das a troco. 

O total de notas a recolher ft de féis 

3ô«.ÎKH):()00.,5i1 nendo .'J15.0(H):(X)(;« de no-
tas do governo * 41.000:000$ do 
emittidas por baucos. 

Km i; a.uios, o total das notas rc<olhl-
l.-is loi do cento u pou'jos mil contos de 
r.-is. 

I)o Correio da Manhi) : 
«Fala-so cora insistência, e iufere-s« 

at«í de actos do governo, que para «s 
encampações que o governo está fazendo, 
com o fim de realisar as obr.it» dc me-
lhoramento do porto, será feita uma 
emissão de apólices especiais, resgataveis 
em pouco tempo. 

A primeira vista, parecerá esse alvitre 
uma medida do prudência, para evitar 
coin a alta do cambio um brusco equilí-
brio na normalidade dc nossa vida 
nomica o financeira. Assim não o é, 
entretanto, o infelizmente. Não domina 
o governo o terror de quaesquer conse-
quências funestas decorrentes da entrada 
súbita de avultados capitaes para a nossa 
praça, em consequência do empréstimo 
externo accordado o fechado na Inglater-
ra : a verdade outra. 

Éssa omissão de apólices não mais re-
preseata senão a vontaifc soberana dos 
srs. Rothschiid & Sons, que assim o de-
terminaram e se cumpre. 

Mas o quo fica a descoberto, em tudo 
Isto, é a nossa triste cafflictiva situação, 
mais humilhante que a do Kgypto, Lá." 
a Inglaterra exerce o seu benéfico* pro-j 
tectorado ; aqui, vivemos sob a tutela 9] 
os caprichos dc um judeu argentario qn«, 
seb o pretexto de zelo pelos interesses 
que aqui tem vinculados, é, á socapa, o 
verdadeiro gestor das nossas finanças.» 

O consul do Paraguay no Rio de Ja-
neiro, ar. Ricardo Urugada, communie» 
para o seu paiz que pubiicará brevemen-
te um livro intitulado Bras il- Pa rai/uay, 
obra quo deseja tornar um factor de es-
treitamento do relações entro os dous 
paizc3 aoiigos. 

* 
* * 

Re/.a-se hoje, á* 8 horas da manhã, na 
egreju do íjanta Cecília, a uii-ssa de 7" 
dia por alma do cousclí.ciro Henrique 
d'Avila, ex-ministro da Agricuiiura o se-
nador do ímperiu. 

Regressou hontem do Rio, pelo noctur-
no, o dr . Pento Eucao, secretario do 
Interior o da Justiça. 

D i g e s t õ e s d i f f i co i fc . ü õ r e 3 d o ec-
tomag "o . ü ' da excellentes resultados o 
Elixir do Camomilla c Melissa, de Gra-
nado £ C. 

F A L S I F I C A Ç Ã O D E L E T R A S 

Prosegulndo liontera o summario de 
culpa do nrocesga Estrella, s j b r j a fal-
sificação uo letras do emprteúmo da 
C Í U Í ^ Í , Vuataipai «ta Santos, de, • zeran. 
as íeslamúnhai Jose Antonio Gttz/.i, edi-
tor do musicas, residente á m a Conde de 
darzodas, e o sr. Julio Hartmann, pro-
prietário da liti iographla em quo foram 
impressas as letrjs Verdadeiras da C'a-
u.ara du bentos. 

lissaa testemunhas, como as 0'iiras que 
já depuzerain, n anu ram o facto dc a-> 
' rd'j coui a parto que lhes diz respeito 
no inquérito poli ia). 

No mais, aueautaram alguiua cousa so-
bro o p r o v i m e n t o incorrocto da policia, 
toando lhes ouviu «s declarações. 

O dr . Mello Aiv-.s, juiz da I a vara 
crimi»al, mandou ho.itcm o I o promotor 
dar s u parecer sobre sl t necessário o 
depoiniiuto do outras testemunhas, 011 {s>j 

deve fl :.r cnccr.ado u«ide 

pífinelro uniforme, por ser dia feriado, 
£ju honra da SuiiLiamina Trindade. 

t Pouco depoia das tf hora«, a Mcarim, 
•u>i oeeupavii a vanguarda, içou o sign.il 
4r lniMit/o d i 8tu ! e logo a Amata-
Man attend» II, hasteando por sua vez o 
aígn il da Preparar para combate / 

Rufaram tambores ; os clarins estridu-
laram, chamando a postos as guarnições 
de bordo. Todos os navios acccnderaui 
hoiiiediatam^nte os fogos e prepararam-se 
paia as evoluções necessárias. 

A's í» horas, appareceu a esquadra ini-
».,!• foi te nov navio« a vapor, Jicont-

Ilibados d« sets gran t' s chatas muito 
in iirlllhadas e .onduziudo mil homens 
'oraptos pat a a au laz manobra da 

í lordagem Para conunettel-a, achavam-S'.' 
I«iuad«,i com afiadas espadas de 1 i ini i i i 
iwrga e macliadlnhns. 

Além de-ta tripo.ação das chatas, Vi 
Shaiii nos vapores mais tres mil infantes, 
Hirtamente municiados. 

0 combate, portanto, seria tremendo, 
ãfahno l.o;••:/. prct'jii'lia l imiar em RIai hue-
A 6 seu poderio mil itar contra o Brasil. 

Alim de sustentar a investida dos seus 
iVio.s, os paraguayoB tinham collocado 
1 alturas da margem de Corrient^s uma 
inão de círca de dous mil e quinhen-

honiens, baterias de artilharia e va-
rias estiras de foguetes d-? guerra, oc>-
iertadsa por átua esp'-ssa floresta de ar-
vores. 

0 almirante Barroso calculou o perigo 
da situação, o confiante na intrepidez dos 
sfius commandados, ordenou que se pra-
ticasse uma acção vigorosa, de modo que 
o inimigo fosse rapidamente a t içado . 
V A's 10 1|2 horas d» manhã, esta divi-
M&" da is juadt a imperial enfrentava co r 
t flotiiha paraguaya, e principiou o coin-

'áÉftte, aspira quo a Amazona ; deu o res-
M p g t l v o signal. 

Honipou fogo a fírlmoiite, metralhando 
os vapores paraguavos, quo prompiítuien-
fo correspondoraiu, fazendo uina fuzilaria 
devastadora. 

Lie parto a parte, o fogo se tornou mor-
tífero. As aguas do Paraná ficaram juiii 
cadas de destroços. Km pouco, o incên-
dio e a fumaça dominavam toda a at-
mosphera. 

O coiiimaudante paraguayo trci.-mi'tlu 
de bordo do Ta ou ar ff, seu navio ii-te, a 
prdein para a abordagem principiar e lo-
t o os soldados saltaram das chatas, tran-
sindo as suas afia las espadas e rna '..a-
diulias, paru assaltarem os vapores Par-
flãhybu, Jequitinhonha c Bclnnnte, 
àíu\ alvejado pelas baterias da margi.m 
opposta, outro, completamento en alh;« 1 , 
e o outro, meio jnccndialo e abordado 
'Jpelo inimigo. 

Ncpse instante, o almirante Barroso do-
pidiu impetuosamente atacar os paragua-
yos, quo recrudcs iam de enmrni .amento 

ten.i' i íade: deu ordem imiin: liata para 
Pngtu.nt . r a força das maclrnns ! 1 Ana-
:oua••>, e arremessou o navio iup-luos-:-
mento centra os vapores paraguai Íí-
|pindo-os de p r i a afim laudo os. 

üeante destr assombroso '-i.-.- • ti- • n-
to, os vajKires inimigos apressara« 1-se-
para fugir, mas o ariotto já lii.ii^ m . -
do o Jiijnii, o Sul to Orient u! e o .iiti^o 
Marque-- dc Olinda, que fAra arr.-br.' id » 
ao Bid.sll nas aguas do Matto ( » /owj . 

Ao entardecer, estava declarada ei < n,is-
so favor n victoria da primeira batdllia 
'íival qot) a d e r i u , no Kio i araná, uesta 

Destruído o seu material fluctuant'', 
mortos e feridos os soldados q u i guar-
neciam es chatas que transportavum ar-
tilharia, os paraguayos tiveram era R a-
chuelo uai estrondoso desastre. 

Para o nom- dc Pran- lsco M tiiool Bar-
roso, convefgim 111 as me! •• •> demon-
strações do apreço patri--. naq-:e . 1 < , a 
Honras o distinct. , o bravo ai 

provável, portau 
. p^llíKUtOS pr«-.-,' 

qn-, com 
is hontem, 

O sr 

UJ.jt. , 
nom . 
au tu s. 
a rua:. 

. C linu-O Cesar 

.ü Aa r^do, quo 
i.-, ,,..ia pr 

iveira e 
t fora ni 

aar Rogiro 
rt'Sj octi .o iaa io 
autos. 

S.io do par c 
pa,;rm foi it.i 

do Oliveifa 
ha dias 

rem ao exame r.os 

vcr.gaareiQ u quem cabo 
lado na raspagen» des ÍIU-
que d!/, a respeito a Ce-
apr sentaram hon- 1 o 

que íoi apier.s» ft-s 

de 
Tui-íírraiiima pro edrute do Ri. 

do Sul diz que as auctoridades . 
do Rio (Irando tentaram pre-,.;. 
Pinto, redactor do /.W/o Í/O > 
conseguiu fscap.-r prisão, por t.-r en-
trado em casa. deixando nas mãos dos 
agent- s qae o seguravam part»: do sobre-
tudo qun vestia A prisão tui motivada 
por artigo analysando o pre 
das am toridades do Tahira. 

Consta também haver ordfm 
contra J . J C.--*.ir, redact r • 
por causa «le artigos ana' .s 
mos success is 1 - aes. 

idimento 

prisuo 
/ •i.-ta. 

1)0 «»iit irlal do torreio 'hl Mar.!»«, 
sob o titulo Volta tl barbaria, transcre-
vemos o seguinte trecho: 

«A politica panli ita quer perpetuar-se 
no governo da Republica. Dahi, a attitu 
de ultima do sr. presidente d . Republi-
ca, no Intuito de angariar adhrsõese reu-
nir forças para eleger o sen sncc?.ss>r. 
Pelo inmos. foi esto o canto das sereias 
empenhadas em desvial-o da senda de ira-
parcialidade e neutenlidads quo estava 
mantendo nas contendas partidarias. 8. 
etc. sacrifica as glorias de bem servir o 
paiz a a rir cola d» n n administrador jus-
to, respeitador dos direitos, tão honesto 
nns relações politicas quanto nas partira 
lares, á gratidão d is ssns amigos no Ks-
tadn. que se capacitaram de que o Bra-
sil ha de s«r sempre feitoria delles. S . 
exc. a ser estadista prefere ser politi-
queiro. 811a alma, sua palma.» 

* % 
O sr presidente da Republica assignon 

antf hoBtem o decreto n. 4. «61 appro-
vando as «leapeaaa feitas pala Companhia 
Pattlifta de Vias Férreas e Klwriae«, du-
rante o anno de 1902, por conta éo ca-
pital da Kstrada dc Ferro do Rio Claro, 
aiie fie« elevado ê íbs. 1.03»j.b7L 

du 

correi . 

liirOy.il 

r os 

t' • 

er i tos 
r Ai: 

..uli.i' 

[11- r.! 
Fais 

• s-1 con-

iiis <>a p.-i:t'.s q-J 
i:us autos, mas 

i:.j»ii'í (iirojsl 
.aa.t.eilte, tal V 

recebeu, desde l-ig.». do gw..-rno do I : 
perio. Calardofcs do j i i ^H ido . . . 1 
o corp » do h -r.'e da gun; i i u i a iha im 
val arada jaz no cemitério de Mv..tov 
déo. A terra iri g ... 1 o ab r l g . .. 
seu seio. 

Não faz rcuites a ;:;o- que a elo ]' . 
tribuuicla j iilas'r orador Silv 'ra M .t 
tins numa demonstra tSo do brasi.eir JS, 
memoria do vence ! >•: do Riu hue: 1 
morava o < alto qa- t ri ' s n s de eu < 
a esse glorios > soldado lo bev-r. 

Q almirante Barresj, que 11a his' ri 
naval da America latina deixou 
tão eminente, recebe hoje iioin-uag:. 
da patria agrade-ida. 

L E O P O I . D O :»R l I; .TA-

PELO NOSSO ESTADO 

S a n t o s 

Eni referenda uo telegramraa que pu-
blicámos em nossa edição de ante-hon-
teni, A Tribuna publicou era seu edito-
rial de hont-on o seguinte : 

«Anie-hontciu. HS .I horas Ha tarde, 
agrupavam-se no largo do Rosário ar-
mados do k'^te«. dez fisca'S da Cama-
ra. derr.iüaado s? pelas esquinas main 
próximas bombe.ros ú paiauza, ao serviço 
(laqu lla repart i .ão e diversos secretas, 
lod'is "in ati i tu io aggressiv-< 

K r. s si m se inuutivoram al-'- :'s 10 horas 
da noii". quando o exmo. .sr. dr . chefe 
de polit -t. po,-' do nosso tokgram-
11111. ordenou ao sr. d r . delegado Pereira 
Neves que nos dé-se as g c a .iias quo 
snii .itáin.OH . 

Toi ,. ; publico esse tcletrramma, sabein 
os srs. como o «r. «ir. Isidoro de Cam-
pos o d-strufu ? 

Com um outro que passou ao cxmo 
sr. dr . Bento Bueno, s-jcreturio dos Ne-
gecios do Interior, concebido cestos ter-
moi : 

«J'also qualquer constrangimento Tri-
buna . Rcdaclôr sein dinheiro, arma effei-
lo . Ninguém acredita na farca. Peço 
dizer chefe de policia. Saudações.» 

Não commenta mos esse telegrairrna, 
em que a inépcia destruo a perfídia. 

Deixamos esso encargo ao alto critério 
do cavalheiro a ouctn foi dirigido. 

A nossa attitude desmente-o, classifi-
ca-o: e, so isso não ba«tass<», alii está, 
para desmcntil-o, ainda, a inesperada 
aggressão de que foi vietima, honteni, ás 
i horas da tarde, á rua General Camara, 
em fronte á Pharma ia Galeno, o sr. dr. 
I 'rbano de .Snmpaio Neves, advogado em 
nosso lõro, e cujo único crime é ser nos-
so amigo c, ( 0 u longas iutcrcadeir-ias, 
nosso companiieiro dc labor. 

Vi', .a o sr. dr . Urbano Neves do tri-
bunal do Jury, caminho do nosso] esori-
ptorio. quando, em frente ã pharmacia 
alludida, recebeu, traiçoeiranjpnte, de cos-
tas uma valentissima cacetada uo fron-
tal direito, correndo para a fa .0 
não menor sobro 03 tins. 

Do largo do Rosario assistia, a 
isso, com K)rris>s do evidente satl.if 
o digno tii'1,'1 f.a-Tcio da Trindade, 
geral, ao i .e tempo qu-; o sr 
Multa Cardoso, eutr«; assustado o 
nho, estacionava nus proximidad' 
praça Maná. 

O ug::r' '» rT • harra-s 

ilgarn. lite couliecido por 

outra 

tudo 
5 "10, 

ÜS' al 
. dr . 

Suntinbo, ff/. 

part 

Suaria ji' 

Becnm'u' 

empre 
sa d.i 
monto 
dent•. 

K ; 
prim 

«le bombeiros 

.. a i.n J, rre . 

COM . que g-
ül CarvailiO, 
T-ga'io, ou q' 
•(••! i 1, .1 • : 
• s'as d j sr. 

de,)'. 

iardando-lho 

nie-
ten-

derre ! 
ros eu 

i.o, 

•4o feri ! >, quo r c • u es 
fiv s i a pharm.l ia <<a!e-
î-se logo grande quintida-
•1 beran lo a r- vo'.ùnte co-
s ex •* utores 'a aggivssùo, 
•iates, logo r- o.'jhecMos 
s jii'Ci'Jado do a m !ad s » 

C n u i p i n p s 

Km S» 
dia * d 
um V 
do dr . 
nienag'-i 
S . Cut! 

ia I i 

:to, foi Ian-
pi 0 'undo p-

i j Hi.s I re fl.iil 

• ;.r 

^ n n ! ' 

-Jo 

do 
acta 

id ), em ho-

0EANDS REVOLUÇÃO rar, 
época actual—-o l e i l ã o j u d i c i a l de t e r 
reno3 , polo ! -iloeiro Alfred 1 C I'• 1 ra 
Vcj im o aauuntio na secç.1 . de !• 

P r e f e i t u r a 

C »:;:o o leitor v. r.l do um ' 
i.iHcrta u.i s .;.;ao compel*, nto. 
Tribanal Federal neg-u, hont-
meat'» ao r^ urso • habeas 
:.:r, w.ilo pi 1 j a• •. '. 1 » sr 
Moita, em lavor un Al ..sa 11 1 
um dus implicados na tai-i 
letras do :i" emprcstiino da C 
nicipal de >atit s. 

A l c o o l i s m o h . i b t u a l . « 

o t- medio d.' '.. a » u ' 

B a t a l l i a d e B i a c h n e l o 

uma 
• n. a 
• Ro 

:e_ri'.i Ulina 

Ba, remo 
m, provi-
or/ n in-
B i ir.ïitn 

I i.trelik 
•icaç.,., (ff 

.1111 tia .Mu-

o.y.i* a i.; 
a Hart oir. 

Foram hontem determinadas <vs 
tes 1 agament' s : do 2:7 
soal er,i[iregado no ajardinamonto 

Siv. J: . ; 
dc I.Vv a João Vi ; de Moi 
3:'H)'IM, .-m restitui.-fci, a ..ala 
MI s. Rap!.a* 1 Pel'.cgri' i, «. : : . 
Jordão 0 C,-tu.M A: ... 

los p« 
- i l 

pi' ri 
' 1). 
dru d" 

Do : 
ferido 

A batalha naval de Riaehuelo brilha 
...is aiiu.it .H da historia militar do liupe- jjus?. 
riu brasileiro, com um bellissia o fuigor. «aru 

Nt.sse dia, o heroísmo dos marinheiros fl^r 
que pelejaram, defendendo a band-ira da 
patria contra a aggressão do inimigo, \ . 
attingiu as eminências da epopéa. K f 0 i 

assim comprehendendo, foi que o poeta j:.*»}^ 
Pereira da Silva celebrou, em vibrantes 
estrophes, a bravura do» nussos conipa- port., 
triotes o o grande valor f o almirante 
Francisco Manoel Barroso, que cou.man- Na 
dou nesíe dia glorioso. valo 

Km Riaehuelo, todos os combatentes Can li I 
bem souberam cumprir o seu dever, e por sagens 
i-«s » tr iumpharam. gú, 

ricsl.' o começo da batalha que o al-
.tiraute Barroso, no seu posto dc direç-
ão sobre o passadiço da Amazna*, ti-

n'.a ti'icrmi.iado quo fossem erguidas n«i 
topo dos mastros as signffieativijs flani-
mulas: Atacar o inhnigo ate anniqnilal-o 
e A / atriu espera que todos cumpram 
0 *cu deter! 

O \atorfiS3 almirante sonhe perfeitfl^ 
n -nte medir o alaanue moral do exíto 
1 i t a bjtalhn, com quo s j ini iarant as 

op"ra' , ' ' S navaes, durante a cru*nthsi i»t 
gu rrâ entre o Paraguay e o Brasil. * 

K p isto revestia o peito da. todo o 
esplendor que a coragem, a abnAg.i< io . o 
sentimento eivieo a o exaltaniento do pa? 
triotisnio lhe pudessem dar. 

Relatam o«< analyses deste acoutOrí^ 
mento, occorrido ha trinta e ofto annoa» 
que, n* manhã dess? dí», a fot i lha 
brasileira de obsarvaçfio no AlCH Paraná 
estava tr.uiqtiillarnente fundeada a dnaa 
léguas de Corrientea, e que elia constava 
dos navios a vapor armados ein canho-
neiras : Belmonte, Jequitinhonha, Hebe-
rihe, lnnatemu. Vearim. Aragnanj, Ypi-
ran/fa, Parnanifba, e a corveta Amuse*' 
ua». que era a capitanen 

Tinham entes navios uina guarnição de 
2 . t i * i homens e com sessenta e quatro 
pe^an de arti lhamento. 

A manhã era deslumbrante de sol. As 
guarnições de ca4a tav iò traiavam o 

I) • R .sa 1 
IM Ant.mlõ 

(Wr ;| . . o ,r 

deft.'ir.,a [•'. •>. 
por agenta m 

—Aelmm-s. 
de Oora 1. á : 

tas a : 

r a — e m '.••iu.o 
V & C. e João Jo 

1 •. 1 ipa: 
approvaJ . 

—bc-

-,;adjs 
.dardo 1» 

Muni/. 
I r. ). Ah 

i .si sotirc 
de Pitangueiras, no 

»ulart. 

i l de O'.r.l 1 P i'.' .: S 
is;.fi • i•;»• a qua ' 1 
sen i o d-í pas<. 'iS 

rio Mr.gv- . .rim, no 

cretaria da Agrl' o tnra, foi appro-
contrato celebrado com Maneei 
Cardoso, ; ara o s-rvi.-o de pa--
111 balsa, >-»bro o ri > Mogy-^ui.s-

no porto do Pit 1. g"eiras. 

A Superintendencia de Obras Publicas 
vai Informar o officio d i Camara Muni-
ti pal do X i r i r i a , pedindo secunda pr 
rogação do pr. '0 ; r trinta di-i. para a 
conclusão das (bras do picad«a\ entre 
aqu.lla cidade e Capão Boui:o 

O director do Instituto Agro i •# do 
Campinas foi auctorísado a mau Jar vir 

asa J . M. Thorbnrn ^ C. dc Neva-
York, as ssin.aitcs de pinota;Aes que mi-
gar úteis para ensaios 'e n l t u r a na-
quelle estaoelecimento. 

Não *'* ssm n/Mo que o sr Ju l io An-
^uics de Abreu, agonte geral da< lotc-
(las da capital federai, avisa quasi sem-
Jtte aos S-íU.s fragnszes que lhes vai ven-
der a sorie grande. Ainda hontem. dis-
tribuiu 15:470S do prêmios da loteria cx-
trail Ma no dia « do oorrente, pois ven-
ceu o »niiiete da sorte grande e toda a 
4«zena premiada. 
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-ut!" 

r, qu 

A111 p a r o 
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da qual 

iitlita 
j i ni 

. . r s de 
i i.rda-

i-u quo 
n s re-
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pátria, 
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ter aagi: ido 
|;enas a 1 ; 

A ) firas 

I> K-

1.leira [a; 1 .a. devo 
í l i a , mttllicr do 
:•• \ra-i,o. também 

aim p-i l-u 
tus c bonitos, 
paz ile l i anu 
ba do 3 -ompai 
se, lia p'.u o t 
tuber» aiM.>-' ia, 
aqu !!•"» c . rpo 

di"S. 

A seu d. s >' 

" — O dr . l ' i i 

J >aqoim 
V foi fa-

filbos! 1 - s -
tili ira, em menos uni 
iJuiiH filhos, moços, rolus-

III.ia filha mo«ta • um ra-
eila. coitada, os a< a-

r-mr. Ninguém que os \ is-
•'mpo, 'iiria que a terriv-1 

;,. -s intemente, minuudo 
, .ii , ..:••"it mente tão » , 

l a x i n u 

Kscrcvem-jios dessa localidade, em data 
de 4 : 

•Em companhia do sr. Costa Mendes, 
representanto dc varias cassa dessa capi-
tal, aqui chegaram, no dia ü do corren-
to, os irmãos Seljan, os dous excentricos 
exploradores que pretendem atravessar 
para Matto-tírosso, em direcção ao Para-
guay. pr,.nitrando a serra do Diabo, 11a 
zona dc.v onhecida dente Estado, sendo o 
ponto do partida o .Salto Grande do Pa-
rapanema para a sua viagem mais ou-
sada. visto os dous exploradores desce-
rem internar-se na inatta virgem, cm pro-
cura dos iudioa Corordos, ou Botocudos. 

—Recordam-se do Fahir índia? desse 
1'aldr qu : tanto deu que falar 11a Europa, 
p das -u.-' p ' -mm-ines experiências do 
ins 'i:- • d'j'i.4•: y pois bem, o Fakir índia 
- i fad j Soliman Ben Aissa—de volta da 
Argentina, passando por Curytiba, acha-
se nesta « idade, cxhibindo-se no pequeno 
tiieatro Saul'Anua. devendo por estes 
dias seguir para essa capita!, afim de 
contratar-se com a empresa do Poly-
t/icama. 

—Acham-se quasi conclui-los os trata-
lhos para .1 inauguração da luz electri'a 
nesta cidade, melhoramento que bastante 
enaltece os habitantes desta localidade, 
pela tenacidade com que tein sabido ven-
cer as difficuldades que sempre apparc-
cein cm empresas d'-sta ordem. 

—Acha-se cm completa paralysação o 
commercio local, devida ú grande baixa 
do preçc, porque se estão vendendo o tou-
cinho e outros géneros do paiz, pondo de 
parte o caf»\ cuja cotação nestas' altu-
ras fica abaixo dc zero. 

—Tiveram grande pompa as festas do 
Me/, do Maria,celebradas uo dia S i d o p . 
p , na egreja matriz d«-sta cidade; foram 
festeiras as exetnas. aras. d . d . Floriza 
Pimentel Gomes e Maria Joanna dc Arau-
jo, e senhoritas Alchimiiaa Almeida e El-
vira dc Campos. 

— O sr. major Domingos Pereira Go-
mes, sócio da importante firma commer-
cial le S. Paulo, Araujo Costa & C'.. 
pasaïui p lo duro transe de perder um 
filho. 

— A ha-ee completamente restabelecida 
do iigc'am incotniuodo de que ultimamen-

i J: a-omuiettida A exma. sr. d. Flori-

Pimentel Gomes. 
— \ iiam se actualmente r.Cnta cidade, 

hes; lados no Grande Hotel da Europa, 
os .s : s. Mir'uO, Stophau Seljan, Hadj 
S .11.: : Aissa, A ío I Lcnuep e 
Cos.a .!••;.de- • 

P i p i K í i o a b í i 

Na fii/M-da de d. Maria Julia Pinto 
y.. . '.dò, • • olono Salvador Rodrigues 
Mo 1 ei ra f- ' aggre-lido por biogo dc tal. 
que : vibrou uma cacetada na região 
[' íri- tul c- , . r-Ja. produzi."da mu feri-
mento g r ; . 

— O dei"? ! - A.n r o.i .a ri:' -rrou o 
i: |::erlto sobre o sa.-»inato dc Deolin-
da d ta!, perpetrado por seu proprio 
! a l i o , cm dias do mez pas-.ado. 

.'•'a S:'.i-j:..rla da 
requisitados os s t 
do a Carvalho , 
a Jo:. i Novaes e v 

Augusto Lef-i-,ro 
mente, a Aurélia 

Ag icu!tura, foram 
s pagamentos: 

I rmão ; dc L'1'G$, 
va . de 11 i '^ . a 

adeantada-

Bitelh 

FI» r .mo o Tlnits obtrvft o primeiro 

lio te legraph ic p i ra a imprensa. Fre-
derico Loii -o conta o 11a fícviic, num arti-
go consagrado a Dew i t z : 

«O reda. tor-'hcpe do Time-, sr. Jol: 

:t ' 
, tinha vindo a em lw7: 

;!:ipanhou-o a Versailles, o.ide 
issistiram a uma emocionante ses-
: i do turra'to, e na qual Ti:i.; s 

diseurs programma, 
fs 1.1 noite, o jornalista Delane 
i rápido par i Londres e. de ca-
,ar i a es'aç • >. Bi >., it/, ouviu-o 
r- -Q'!" peaa quo estejam ns 
. 0 "i.!. . m« ! his um dis-

nos r.- • o -i-nendaria muito, se o 
11 s dar am riliã cedo no jornal 1» 
parcela imf »«sivel. No momento, 

o da ('amara, entre i a ris e \ er-

Hl': eto . 

exiruor.maria, ar da 

..•;,' '• amhi dosa, i iVa J.: o penaam :."!o 
m.t-m se, por 

,..• i , uma co:c o s.:j rema da 

i'..;a:oi",a não reanimar as 

1 ilavras e us imp •'•SÏ' que directa-

::;ei:te o haviam em y: 
a: lho 

or.adu. 1'saudo 
era parti' ulur, 

D l . » v . ( ' i .-uu os 
ass- m 

e de subitu, 
•' i agit:»'ài.-si-

C >rr. 
perm 

eg raj-

os l , ! 
i • ) 0 
o dia 

' P^ra 

, appel 
h ni o, 
onscgui 
d: -leurs 

cu 

'•on ( tr i 
orador. 
ri anh... per" 

ia tribuna, 
do obtido 
u;na sala 

j ro'"sso 
. isào tu ara-
quasi por 

relatori d > i oi > ! • ( redito Real e 
para o I» mios a* ; T.ção dos in-

tpr- s-a-
Des . 

s 
(:• -sat i -» : à . . '.er que sc trata 

do um IUI.: U'.j i que merece s- :• co-
nhei-Va ampla •"•n'.- "tu S. Paulo, pois 
qu a » Banco do Cr -dito Real se achara 

li/ ida.. import atites sommas pertencentes 

,i : in . . à ; u'o i a e a par i i'.ar. 

.'ix.SOS f •* s.« -

Pa or aqui andou 
a/, ndo conferencia.-; s*>bre a crise do ca-

e indicando, no seu snteuder. o único 
:i. io do s ilvar essa hivoura. Kstafou-se 
i pobre hörnern! D i-u l iu , arg>.menton, 
•eapoiideii a ob jec tos , e conseguiu orga-
lisar ndi. ato local. 

C A M T S A R i A M A S C O T T £ 
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«ont inf ia a ex«-eoetoi!n! LÍQUIT»AÇAo, 
SiBtrtbTrlnito a to dop o* tregu*;/-* Hf-
LHKTK» da !«'t*ri» dí» con-
1««» n «tatraiiii-Ve » do iucho. 

Úuasi um Cesar! L o syndl ato io* a 
metleu mãos á obra, e quau io parecia 
que a cousa ia dar resultado, eis quo c 
syndir ato central teve o descoc». a des 
< abellada lembrança, do convidar o sr. 
Campos Salles para a prtsideucia h.ir.ora 
i ia do syridieato, e esto tevo a infeliz idét 
deacceltar a honrar ia ! Sempre o mesmo 
Foi agua fr ia lançada eo fogo do er.thu-
siâflmn do syndicato local. Debandada gi-
rai ! K ratio« iriarao: chamarem para a pro-
hi.lenda um caipõra, qãe vai nos encatp'?-
rár ainda ma is? 

I ia homem que esposou a extravagan 
te theoría do Mortinho ? 

Um liomeiii manifestamente inimigo d. 
l avoura? Isto não « sério! 

E quatro dos membros já se demitt iram 
e na próxima reunião — domingo — vai 
dissolver-se o syndicato local, scoi que se 
possa dixer que isto é ebra doa ruona f 
chistas. Nso; no ayndicato. apenas sen 
presidente e monarebista. 

Que triste leiubran-.a teve o evodicato y • > 

Versai. 

guinto 
o sr. Delano encontrava um 

• duas co!u ur as o moía do texto 
. lo e f id. por an, que reprodu-
i,tO ei! : ouvira na véspera, ein 
s. A im press à-1 f.»1 vivíssima, no 
•.'.al adn.i .istrativ j do Time, i »•, 

r i do pr 

»vai* 

de L > 

o ii• • 
dias. tratou 
directo, que 

rj divulgado 

ore- qne priiKi-
1*7-1 » 

ANH iVERSAR IOS 

i i.itiiii 
Carv. 

Sira piem en t ar 
d Maria ( "ar .'a }< s, esposa 

Uo sr .1 flí'' Gomes do* Rui" 

O 'ir. J "o \ngn-to de Son/a l ieury, 
: .m . ' ido advoga !» cm Santa I.'i'a do 
Passa t jnstro . 

(» -r • oronel Bento Canavarro da I on-

(1 sr 
O sr 

O r 

.rou-

le.'ri ; 

I Viu-o 

A 

O -r A ' mi.-. Ar 

H O S P E D E S E V IA JANTES 
Seguia hontem para Santo eom dei -

tolino, 

TELEGRÂÎvlÂS 
ítiriio irj rcial d o Com .terei» * 

de Udo Pa tio 

1 S I T B H I O H 

RIO. 10 
Chegou Imje a esta capital, vindo do 

Buenos Aires, u bordo do vapor Dan i i-

ht. o general Isaa,; Klian, embaixador 

rxtraonlinario de sita majestade o rei 

Ia Pérsia, e que vem ao Brasil cora o 

fim do estabelecer ura tnia-io de com* 

mondo entre os dons pii/.es. 

O D f A n l r arvorava o pavilhão per«» 

c ao transpor a bnrra. a fortaleza dc 

Hanta Cruz salvou com •_'! tiros. 

Foi muito coimnentado o facto de não 

U t a foríitleza de Willcgaijnoti, ' nem a 

navio capilanca da divisio dc uouraíado», 

dado as salvas do e»!ylo, nem mesin* 

depois de haver sido ar\ ,ra io o pavilhão 

persa na lauclia do Ministério da Mari« 

uiia, lii iilando-sc os navios degui.rra an« 

corados uo purlo a to.ar marcha bat id l 

pelas Lundus de cornt-'ns. t:& occasilli 

em qae passava proxi:: :t es«.s naviol 

o Daiinbe. 

O sr. I'aula !'ons?:a, r«prescnt»ii']o 4 

barão do Kio Branco, ministro das lie* 

lai.'ies Kxtetiorfs e o major Achilles Pe* 

Perneiras, ajudante de pc9sôa do gene-

ral Khan. a],reseiitflra:a a s. exc. o i 

cumprimentos, ein uoi'ie'd'i governo. Tain-

bem cnmprlmeiitaram o illustre diplomais 

o consul geral da líollandfce os reporter* 

dc algumas folhas diar.-s. 

O general Isaac Khan, depois do rece, 

b"r os i-umprimer.to« c de entreter ],e. 

qu ' ii.1 ] alcatra, convidou as pessôan pre-

s' i i t is para o ahno;o, t'l^ foi servido uo 

s-Tio do Dunnije. Findo o almoço, l u a 
ex . veiu para terra na lanciia do Mi-

nist 'r io da Marinha. Ao atracar esta li 

ponte do Arsenal, foi aiii o embaixador , 

persa re,.ebi'!o pelo i'.sp?ctor do Arsenal 

de Marinha, forn::tr,di a guarda dessa 

estalii !•:! irnen'o e a ̂  : : 'o executado o bym* 

no pr isa pela bar.da :c musica do bata-

lhão de iiifantaria de marinha. 

Foi Dm vergonhoso ílasco niio estar clii* 

o landim dc palácio, r.e::: o corrpcfdo Dii-

üWlro das Kelaçvcs Exteriores, nem ha-

ver ao nin.os um carro de pra.;a para 

:di. Ir o illustre iiosj : io, que teve d , 

seguir a pé, desde o Ars?nal a t í á rua 

General ' .amara, »-J» d j ton iu lado hol-

landes. « 

O g' neral Isar.f Khan n ío dclxon 

transparecer uenhua: sigual de desagrado 

por este descuido do governo. Durante o 

traji- lo. um ludividno ébrio, acercou-se do 

embaixador, julgando ser olie o tlr. Ilevia 

Kiquelrae. o jiedla-lko dinheiro. O regro 

sentante do Jorneft ito Brãtíl effèctuotí 

a prisil-i desse individuo. 

O embaixador persa, depois dc pequei o 

d,'se. ,',;o no f,insulado hollande/, estevo 

ua i-, turia das Rela "es Iilxteriorey, e m 

\ -Ha ao sr usconde dc Cabo Frio, e, ã 

:a. lo, sc-guli: para Petropoiis. 

l i í 

O general 1 aa 
junho de 1 s."»7, r 
estudar 1 uiunnid 
íri. ; para Par.s 
Iii. .tar, c adqiiir 
da üugua franjei 
te V< !hiiido s1 

os estudos na A. 
dirigida, e 

pr,.i.' 
A 'a ' 

ran, 
SOS . 

q i a i i d 
pa<. Se a 
deixar a 
ajudante dc ore. 
tenente. 

Companheiro 
go s a elle jau!/ 
particular estiin 
rante seis ana.,-s 

Kh.r, nasceu a l'4 da 
Teheran. Depois do 

•'s em sua patria, se-
or. lo cursou a Kscola 
perfeito conhecimento 
que fala correctaiiiett» 
• -:ra na'al, c mp'etoa 
••• a Miiitnr de Tehe-

: • por ofticiaes rus-

Dili 

d ;u a seu 
f , i i;:a.idal-o 
nomeal-o seu 

at ente de sub-

lo rei na vaa mocidade, 
do niotarciia persa de 

. e pÎT.a confiança, bu-
s.rvía no regimento do 

Ma-
.ante 

In.-Je então, e . 
s» s -; arou do s 
inr.i''.' ia. acompa:. 
S.I ÍS viagens. 

Min ISSt. f.;i n 
da legação em I1 

. . mio nessa Iega / i ( 
e s-vl-> promovido 
a retario e depois 
g ai ao Pr r très a 

• ie en' -.rr-gado de 
Em f i n j i 

• i ;o no Cairo e, 
fiii.ç.jõcs, foi eleva 
em i.- i m pensa de • 

I) • < ..ir > foi n. . 
a i-elgi a, cm n.issu 
X las permaii • • 
Itegrcssaudo a Te'uor 
de gabinete do gr .-
ajudante de ordua 
conservou <tt- 1 
ministro plenipo!*; 
1'nidos da Amei i .a. >'v: 
o de i mbaixador .jouto 
1'ra.sií, I ruguay, Arg -..t 

Naqueiie e.ir.i- ter. ç, 
Mexico, olid * < ''-.broil 
com ni er< io. 

0 sr. g*'i il Kiian 
morena, tem os bigode: 
« abellos da mesma ôr, 
expressivos, 

Não • gordo, e fs seus 
todus revelam a »obriedadí 
caracterlsti'a dos orier.tacs 

.ral Kiian não mais 
!••:.! j iupanheiro de 
i.. i">-o etn todas as 

::-ado secretario 
ctersburgo, permane-
•. durante dez annos, 

i s'.'gundo e primeiro 
a coasolheiro de le-

•cz-s. exerceu o cargo 

n"_o los. 
Utíttdo agente diploma-
V-iar; ! > excr ia essas 
io a ministro residente, 
s/ is serviços. 
. s ta ru1: enviado para 

•.spécial, <: cm Bru-
i do um anno. 

. lo. elevado a chefe 
1/iir e a gei.eral 
ih a. , posto que 

:u que foi iiOiii:.adj 
u io oos Es tad os-
. • 'ativamente com 
> >- 1'opubiicas do 
..tina u Chile, 
'.-•levo também no 
i um tratado de 

a't", de it h 
bastos c negros, 
olhos pretos e 

/.a dei Prate, profes-

tino á Kuropa. o sr. Pedro f 

negociante d-, nossa praça 

F A L L E C I M ENTOS 

Falle* eram: 

No Rio. os s f i Frau.isco Teixeira 
Oliveira, dr. Joaouiin Ferreira dos San-
tos Lima Kdu i rdo Duarte Silva, João 
Luiz Schroeder, capitão-tenente Francis-

Ksía tarde 

mi :i tro do 1 e 

rão do Pio f !ra 

ficl.il que s: r.-a 

. lo Petropolis o »r . 

acon.panhado pelo ba-

i, para o banquete of-

sa no • atet le. 

omeçou o bau-

Rodrigues Al-

o, ministro chi-

Teizefra 
raute reforma 

O iveira 

lo Manoel 

eontra-alnii-
: Moraes Valle 

V V R I A S 

Baptisa-se, hoje na egreja da S*, a pe-
quena Onoina, galante filhinha da artista 
Kioisa Zeballos, servindo de padrinho o 
sr . conselheiro Duarte Rodríga^s. 

A n e m i c , R a c h a i so i o « i€ . - Tem» m 

o vinho re-onatituiute ' o m ' carne, la to-
plo^pbalo de i a ! e pepsina ftyeeriaada. 
de ' s t u n a J ê * C . 

A's * horas da noite, 

quete offere ido pelo sr. 

ves ao dr Ilevia Riquelr 

leno. 

O pala lo 1 > CatUte está br i lhante, 

mente ornamentado e profusamente illtt* 

mi ado, sendo o seu aspe .to deslumbran-

te. Grande multidão estaciona deante do 

palacio, contemplando a ii iuminação. O 

sr. Hevia Riquelme foi conduzido ao 

Cattete eni landau da prcsidencia, senda 

recebido ao som do hymuo chileno. 

O menu é profuso, e o serviço de me» 

sa, riquíssimo, tendo sido feito'pela casl 

f a s cho t l . A ornarr.entaeSo foi mandada 

fazer na asa de Mme. Rosenvald. A* 

hora do começo do banquete, já eslava 4 

porta uma excellente orchestra, sob a 

regencía do maestro Pedro Carvalho. 

Entre os vinte e quatro convidado® 

acham-ee os seguites: 

Scia ezmas. sras Mme. AtaonaUguí, 

mine. Lanro Muller, baroneza de Berg; 

m i l « . Rodrigues Alvea mile. Bio Braa-

eo. E os srs ir. Rodrigues Alvo», ér. 

Hevia Riquelme, A l i i t i | H , p r a ^ á e » 

t«a de s».iiado, da C t a ü J è e 4« to&ttv* 
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^rtbnnal, ajudante général do exercito s 

dn armada, ministro« de Estado, secreta-

tfo da prosidencifl, clicfe da casa mi-

litar, secretario do ministro do Exterior. 

Com excepção d« mine. Lauro Millier, 

as eximis. ara», dos »rs. ministros es 

cusarain-se por motivo de moléstia. 

Houvo unicamente dons brindes, o do 

presidente Rodrigue« Alves ao Chile e o 

do dr. Hovia Riquelme d ». exc.. o no 

Brasil. 

Logo que ternru-.u o banqueis o «" . 

barflo 'Jo !Uo U:\inco a o.np.v.ihou o r 

min In Iro uhilcuu en r.-ui e>po<i.| 

Petropohs. 

A' entrada o sah i l i lo ministro pres-

tou us honras devida» a guarda Jo pa-

lácio, n qual foi pró\i i.-.i •::»«• r - i o r ç i l i . 

A bordo do Danube, chegou hoje a 

esta capitai o dr. Pedro rena , ministro 

plenipotenciário do Paraguay, vindo 

acompanhado d« sua família. 

Unia comtnissío do «Centro Paragunyo» 

foi receber esto diplomata levando uma 

ancha especial. 

O Supremo Tribunal de .1'.'. ;t!ça, ein fi<"--

aão de hoje, negou provimento de habea*-

corpus a A! vaudro Barelli, a c . u n d o de 

cumplicidn le un crime <lc falsiliençao de 

letras da Camara d.' Santos. 

Entraram hoje uesto porto ns seguin-

tes vapores : 

Parahtjba, pri. -.dente do llavro: Mu-

mpt, do Aracaju; Paimbe de l-iun- s 

Aires; lie ! (n'.-.rto, do riantos. 

Sahiraui : J/aanhe. para Souti.amptoo; 

Esperança. p i ra Ca'i i i : Aquitaine, para 

Marselha: I.'ai/:aia, para Porto Alegre. 

O g.aei-al Nua.- Kiian, embaixador da 

Pei 1««t H.-î uiu i i o , á '.urde, para Petro-

polis, onde amanhã visitará o sr. barão 

do Iilo Branco, ministro du Exterior. 

Reallsa-se» amanhã. a graúdo parada o 

dcsrilada da» Iro; navaes, commanda-

das pc'o toi.tra-almirant»? Huct Baeellar. 

O itinerário d-.s forças \ai sor peh t 

Seguintes ruas : IVnueiro de Março, O.i-

• idor , JiOü.i:vv.í l»ias, Passeio, Lapa, 

C a t i t a ; di-pois das .oatineucias ao sr. 

presid'-iit« .la'1'. publica, voltarão pelas 

ruas do Catette, Gloria, Marauguape, 

Arcas, laurad io , largo do Rocio, Thea-

tro, largo de S. Francisco, Ouvidor, I o 

de Março, Ars-nal. 

Defron! ! ao pala.:: pr udencial devem I 

fazer alio, l forma.-.r , obedecendo ás de- j 

'grininaçCc.* da ins trução regulamentar. 1 

O cotnniàudautc . 

úo-maior, cs cominau*. 

'a marinha, s cu h UJU : 

,cus locares, darão ; 

Bcncias i o 

príraertal-o. 

Terminados 

nava l retirar-; 

dc batalhão. 

O uniforme 

para as ; 

brigada, seu esta-

(' • ! CIC I 

tes dos corpos j 

es, occupai! lo os i 

s para as l nli- I 

do, e irão cura-

forcada em 

o I o . 

O M'iiistf.r 

Fa?.onda a a 

Ii2:527."5lOyO, 

6>iia de /.arejrt 

porto dus for«,as p:i 

da Guerra soli 

c i f j . a do er id i : 

para v igamento 

\ira. p-

Acro. 

0 A N T O S , 1 0 

O d r . Custodio Martins procedeu hoje 
no auto de corpo tie delicto em Accaçio do 
Menezes, vicliina do eapancamopto, no do-
mingo ultimo, na cadeia, sob us vistas do 
a d u a l carcereiro, e uoticlado em tele 
g ramma. 

Eis a cópia do auto : 
«Accaclo de Mene/.es, de 29 uunos de 

edado, solteiro, portuguez, barbeiro, re-
sident o em Suulos. 

Apresenta uma contusão de fôrma clr-
ular, de um centímetro de diâmetro, 

situada no lábio inferior, o internamente, 
ia mucosa buccal, correspondente á séde 
;u lo ião externa, noi.uam u^ão da mes-
•a mucosa. 

Apresenta m in scdu.-'o de continuida-
de, do deus <«:ntin*«!trot de extensão, 
.-.ituada nu pálpebra superior direita. 

1'iiia i-out:;s&o situada ao lado direito 
«lo irental, do fôrma circular, de um ceu-
timefro de diâmetro. 

Apresenta mais vari.-s contusões peque-
nas i.o aníe-braço estjn rdo. 

\proseara mais, cm toda a circumfc-
rem ia das pernas, na região malleolar, 
contusòes o escoria , -es. 

Resposta aos Quesitos : 
Ao primeiro, sim; ao segundo, instru-

mento contundente o. perfuro-eortanto. 
Ao terceiro, prejudicado. 
Aos de quarto a nono, mio.» 
Ksto crime, como diss;, foi pratica-

do no pateo da cadeh. por nove praças 
de policia, a man lo »'«• J 'V ja in i Xavier 
de Moraes, carcereiro, quo assistiu ao 
spancameqto, grita: i -Malein, quo .u 

mo responsabibso. 

t> carcereiro ai:.-ia i " f ú s.i-.^cmso, 
t udo o dr. f r e i r a a.i -v-s, etfa-
do, promett i lo abrir iU jU ' i i i j e p»ovi-
oenclar. 

Cuiitiiráa ii'.t j'r:t';i t iu tra?am •:.:. 
o sr. J r . r-bauo N > s. \i<tima a .; a 
ag£ress;lo de capangas da Camara Muni-
ripai, a mando do dr . isidoro Campo«;, 
' O.iíumnj também já telcgrapbei. 

S A - N T O f ? 1 0 

Movimento do porto : 

Kr.!radas : 

Vapor olleinão Anton ina , procedente 
de I 'Uí íios Aires, vfnçein 4 dias, 5.")0 
toneladas, carga em transito, consignadc 
a V. Martinelli & C. 

Vaj r itiglez Titinn, procedente de 
MaM''ii'S<er. viagem lM dias, 2.037 tona-
la 'as. caríra vários gent ios, consignado 
a r . S . lia. ;;. ai:i'-e ^ C . 

Vapor iagbi/. Weiwae, procedente 
Cardiff, viagem dias, l .077 tom 'a i. s, 
ar^a • rios «í-.-uercs, consignado a Bra-

zilian Cost it C . 

Vapor nacional Amazonas, procedente 
de Macau, vijf°;em 12 dias, •..'.! 13 t-.uiela-
das, carga sul, consignada a líiclitcr 
Brenoe & C. 

Vaj'or nacional Pm'lente de Moraes, 
pr ' 1 -.'iiírt do líio do Janeiro, viagem *-'0 
!' v.'«, '10-> toneladas, carga varina i;ene-
IMS. i'jnsign>ido a F . do Souza Panta-i. 

Hiato nacional Gf/ra, proc- dcr.te de Pa-
ranaguá, viagem 3 dias, .">7 toneladas, 
«.ij-'ia vários ^.noros, ••o;.si^,.ad-» á or-

Sabidas : 
.'.;por ailemão Corno'a, para C'»pe-

nla/ .ue . 

Vapor huugaro A'>i!:na/:n Iii...' •, para 
Fiuuie. 

Vapor alleniHo An ten'-:.t, \> ra tíe-
nova. 

i j ; a liado : 

••'a: .)!' national Frnden.'e :/.• .'• jraes, 
] ira i ' o ! io Alegre. 

' " ' | S A J I X G S , 1 0 

Tnxas que v:,.:oraram i.y/; p .a 'ales 
do i'a ouro da Alfandega: 

dc réis ; * md-.m Dank 12 
I l.'.vtr Plate líauU 12 1»1G 
! i i . ' sli fíank 1- 1:1«» 

innische Bank 1-
i Commercio e l. fustria 12 ! 1*» 

i forca ; 

o.iíinnaa i 

rompa- j j 

trans-I 

o « ; erário da Casa 

: i Arruda, subiu ú 

(.•si ibcl ; i:n mto, a 

-•'ar o (: anniu.rito, 

; ela ala direi'.a do 

Ilojo, pela mac.lii 

Moeda, Jost'- Ar. 

caixa d'agua d< ^ 

pretexto ao ir c o: 

uo angulo forrnudo 

ctí i f i i io. 

Ao dcscer, entregou ao rosp^c'.i' di-

rector um i iiibruHn) - om ostampilb is do 

300 reij, contendo grande numero do fo-

i!:.is, soiiü '.am.U» avail ida quantia, « 

ilo ns í.sta:r»pillias bastante molhadas 

;. :0 Oj)•-•!'. ri-.': SOU-

edifício, 

Papel . 

rar:-TOS I : ' 

Aifuiultja 

( 'OÜSUI'IO 
ils', ai li; ilbas 

Somma . . 

Retcletfcria de 
F.Ä] Ji-taoào 

i m pi lhas 

AUS 

1:1 at $960 

1 hi 
1,\ : 

.321S715 
• I J-SVG 

' Jo^W 

forro do 

. •sc.mdida traadü 

de elevados vaio-

ío r.tl rh: tnauo, com 

chefe de policia, o qual [ |;.nt,rf 

prompto, e, apôs ligeira 1 

i o director do (stalel:- j 

examinar o !• cal o:> j 

as estampilhas. 

[-. chefe de policia, J 

1 a cm t .-dj o for- j 

sa da Moeda e aM 

lis nenhuma cstainpi-

Por inte: ;,! • Vo d<o 

;c o director que a 

uUim > .• iv'.•.!*, • 

por;ào dc estamp.:. 

rcs. 

A ' uma hora da t a 

urgência, o dr 

compareceu A 

conferencia com o 

ç-lniento foi s. ex,:. 

do di/.iam existirei. 

Na presença do < 

foi dada niinuf i«:s;\ 

ro do edifício da t. 

pilo se cncoutrou i: 

Ida. 

A poliria pro.se, ; .nas 1;,.V'"-4.lg.: .-»es, pa-

ra aourar a verdade. 

• O sr. Podrigucs Alves, conformando-

pç com o parecer,da quatro membros do 

Hupremo Tribunal Militar, dentre os oito 

c m tomaram parto na sessão cai que se 

discutiu a l-galiJado da promoção do 

Lontra-abnirante Alexandrino de Alencar, 

£ jnsideivd b gal a referida pruino«,ào. 

O sr. Kodrigues Alves couformou-.se 

tom o tnar.lme parecer do Supremo Tri-

bunal Militar, que opinou pela reverso 

á actividade do I o ten.ute da armada, 

br. P-arros Cobra. 

O sr. presidente da Republica Ofoigna-

rã amanhã decretos indultando n3 pra<;as 

da mnrli.b.a quo iiijorrcrara uo crime de 

p rem i ra descreio simples. 

Foi descoberto o desapparci-imcnto dos 

BíUoa da taxa judi« iaria em cinco pro-

ce&sos que corriam no f-mpremo Tribunal 

Federal. 

O marcha i Frauci.ico do Paula Argol-

lo. ministro da Cíuerra, expediu ordem, 

por telegranima, para que so recolhesse, 

preso a Manaus, afim de ser submettido 

a conselho de guerra, o alferes do 30° 

batalhão de infaníeria Gustavo (ionral-

ves, que desertou da exped ido do Acre. 

O ministro da Guerra submetteu á con-

lideração <!o seu collega da Fazenda o j 

telegranima que recebeu hoje do coronel ; 

Valladares, pedindo que o pagamento das 

forças cm operações no Acre seja feito 

pela mesa de rendas estabelecida naquel-

Jc territorio. 

O presidente da Republica enviou ao 

Congresso a mensagem, pedindo o credi-

t o de 2 mil contos, para occorrer ás des-

pesas com a mobilisaçâo de forças para 

p Acre. 

/ viagem do dr . Cardsso de Castro, 

chefe de policia, e sua comitiva, para a 

Jnauguração da colonia correccionol de 

Does Rios, será feita no proximo domin* 

gp, t bordo do crazador Hepablicat indo 

bambam assistir á festa inaugural o con-

fir^âlmlranle ftodrlgo da Rocha e o ge-

J t r a l Hermes da Fonseca. 

Diversos negociantes do centro do com-

nerc io organisaram o Patronato da Po-

bfêxa, afim de soccorrer com mensalida-

á t ê àê todo o commercio, os mendigos 

l i b i d o s de esmolar. 

Ohegou hoje a esta capital e estréará 

i no theatro S. Peiro de Alcun-

l a compauhis frsnceza de vaudcillles 

Eomraa. . . '>' ;.7rAl •• ' 1L 
Fan cgnal data de 1U02: 

.'bedoria 33:003.tíl7C 
Ali indega 13'.':>í t ' .^^'Jü 

'i.-Irgra::.ma do Rio offixado ho.jt*, ao 
meio-dia, i:a Associação Commercial : 

ido calmo. 

saecas 
<;. suo 
íá. 5u0 

l l i t radas j 

Do Sul, Aq 
I.»o Norte. 

; Hains e Danube, 
Pa rahy ha, 

L O I í D H . 1 2 3 , 1 0 

O.; srs. L'alfour o Chamberlain não as-

sistir. m aos debates na Camara dos co:n-

muns. A redita-so que as duularaçõcs fei-

tas i.ontem naqur-ila Camara pelo clan-

<~r tio Px-heqver, ar. 

pr.. 

l.iícliio, 

s 

foram 

.1 ) ga-

i i C ' l l CX i ^ 'Uö , 1 0 

!• z'-' tni:na recebido de Simorstown 

a:muiKia ter a'.li chegada a expedição do 

polo Antárctico, dirigi la p i lo av. Gauss, a 

qual, em sua arrojada ctupresn. .le." obriu 

um - nova terra, que foi denominada (Ini-

Inerme I I . 

K A - ? . : 10 
A festa militar que so roaüsou lioutcm, 

no t!:eatro lvrico, esteve brill.antissima c. 

da mi:lA foi honrada com a pres 

real. Enthusiasticos discursos furam pro-

nunciados, sendo muito applnu lidos. 

ÄJ A I D B I D , 1 0 

Foram aqui recebidas, cs.a noite, noti-

cias do haverem desencadeado violentas 

tempestades cm Granada, causando enor-

mes d-.nines. As povoações siti adas na 

encosta da Serra Nevada cslao innunda 

das; ca rios transbordaram; as colheita; 

foram arrasadas o o gado levado pela 

enchente. 

M i B K I D , 1 0 

O almirante Cervera acompanhnrit o 

rei Affonso X I I I em sua visita a Csr-

tliagctn o passará eui rovista a esquadra 

que al!i so ache fundeada. 

T . 0 N D B 2 J S , 1 0 

(^s jiirnaes da msnhil commentam em 

longos artigos a dlscuilBo que houvo 

lionteii! na camará dos ComnuiiH e cons-

tatam o desaci *rdo quo existe entro o 

sr. Chamberlain o os seus colley us de 

gabinete, 

L O N D R E S 1 0 

O Tinte em sua ediçUo de lioj»», com-

menta largamente as declaraçùes ft i ias 

honteiu n i Camara dos ccnnnims pelo 

sr. Ritciue. 

Kste jornal acredita que o cr. l'alfour 

se esfotvará p>.r manter a boa harmonia 

.-.lo do . a l i ; le e retardar a sua dis-

soluçio ate quo o l ' .i lauiento vote as ic-

formas Íuterioi\s. 

W A S H I N G T O N , 1 0 

A esquadra americana do Atlântico i 

Sul t v ordem para cruzar nas nguas ] 

do Fa<: i ». c a csquailra q iu c.-.tava 

i ste O.'MUo foi i;:an!ada para a~ ios-

; s \ ' i-Ua Ke> r • i > orsla 

qit • • : .!' , t i ib . • »':.; f..: ,..s outra mi 

c.-»- :.;. do n ig ato i.a es aiadra 

;<• «.. • ,.. • li O s m. r r. «ia o:uîe 

. s. i : • • : ' .>-• t.-m p v ; - i •' rt-s'-s. 

A T H X 2 N A S , 1 0 

A fx-impera-.ri/. Fa^c . ia líoua parte 

u i ici.cui a esta lap l ta l . 

C O N S T A N T I N O P L A , 1 0 

O Uiscuiva do lv .vpto , Abbas 11, .egou 

esta mai; 1m cm vi--.itar o .Sultão. 

Ï . I S S O A , 1 0 

Tclegrapham de S l o Paulo de Loan-

da e da colonia do Angola que a pro-

ducçio de assucar tem tido considerável 

augn:ento no districto do Mossanicdes. 

L O N D R E S , 1 0 

A Camara dos communs rejeitou hoje 

por 421 v i s contra 28 a moçSo Cha-

plin 

5 » A R Ï S , 1 0 

O presidente do Conselho do ministros, 

sr. Combes, abriu hoje um credito do 

l õ .OOO francos ao orçamento do Interior, 

para soccorrer as victimas do sinistro do 

va, jr Liban. 

Ttílegrapham do Benl-Ounif 'ÍUT O ge-

neral 0'eonnor declarou que devem ser 

acceitas a j condiçòcs impostas y ela França. 

N A N T E S , 1 0 

Kst;V marcada para o dia Hi do 

rente a reuniio do Conseil.o de Guerra 

a quem tem de reponde»- o : -;if-:ito iJ« i-

ti-.r, que se ne^ou a obcd^»ci* ;'u auy'.'.i:-

da ics : iJ desta.».'Jade \ o 

fixi'u!sào ti o a religio de Galles i'OI)»:'!-* 

ROMA, M> 
Tem havido era todo o Reino gráwlís 

temporãos 

As montaoliaf da província de Torino 

estilo cobertas de nave. Porto de Verga-

ts, n t provl-icia de Bolonha, derâta-»e 

diversos ib'smoronamantoN, sendo artas-

tados pelas enxurradas duas casas. 

N B . O M A , 1 0 

E* provavo! quft seja nomeado o bl.^po 

de Loreto p a n <> cargo do audito^' da 

iHirí .ttura ra F..ria. em substitulçílo do 

i i'S Run;.-..- i. 

A l v t í E I i , 1 0 

Dizem de Be :i ; Muif que o general 0'-

coumor fixou um prazo de 24 horas, cm 

'»yanna, para annunciar aos Ksoujs as 

con-liçòes impostas pelo governo francês 

e para receber a resposta dos habitantes 

la regifto. 

C A N T Ã O , 1 0 

Fm bando de piratas apoderou-se de 

um viajante americano que se dirigia 

pura Iloug-Kong, re< 'amando um resgate 

000 dollars. 

H4MHE 

a o i î A , l o 

ii»i:i;steriv3 Cu T':e .9, 'ia Jr.- ' . i 

das Finanças. 

Na Cum ira. qm-.t;. > s* «Ü •> >r-

ça mento dos Cvi-rei'.s « o 1. r. • ' ; • 

a m -.rinha, cs -«rs M r. . ! ".•'•> 

nardelU recusaram-i : a a.» 

c.-.saçùfis quo Ihv.-i .f^ram iiw; i-t". la 

sendu rejeitado o imp.: r.to pur : ^ VJ-

tos ioutra l i l 1 . 

dia de Cor/ais ' hrisíi, ha\ crjLua 
.•i de SJo lF-nto, após a missa rim 

\ «ml ti;...«, H h"iv.', pro» i ;sào COrit^BS. 
Sau ' ' . a qual percorrerá a (îymjîu-
>i() • !,. hào Hento <• « claustro do iiawieU ; 
t,>. s i» a. i.mpanhada pelos istu^atttvs 
. .. (-> . ; .mi 

i MÍ "Í,.:asiã«> do oitavario do SS , Ba-
• Cal lu Ira', | •»•« -ará o 

y. vin..« an- 'dingo sr. dr . Francisco de 

Faula Rodrigues. . ' i . 

+ 
Hm •ia.«; a fost. Je Corpus (.'!iris(ína 

t 'd l l ioJ ial . 

t íavoal . i^sa Bolfiiinr, :\s 10 horas. 
r j i i l a Ja pMu concgo dr. ,To5o Kvangílis-
la rcrsira liarros, devn i l o prógur ao 
iCvaiigciiio ü i n t i m a , coiiigo Duarte Leo* 
[lotdo. 

Km s. guida, Lavt r i [TO. Issio, UNE per-
correrá as ru.:3 ccntraes da cidade e ã 
()ua! dewr.lo comparecer tortas irman-
dades c ordens terceiías, cabido, clero 
secular, i- ^ul.ir, o seminaristas. 

V c ;.'.ua, haverá uer.çam do SS . £a-

crauicuto. 

+ 
A's 8 horas o meia, na cnpcllft do^)i-

vino I j jp i i i to S in to da Üella Cintara, 
monsenhor Manoel Vicente, vigário capi-
tul.ir, celebrará uma missa rezada, dando 
a communli3o a quem estiver devidamen-
te preparado. 

Ao meio dia, s. esc. administrará- o 
Sacramento do Chtisma. 

Será distribuído ás creaneas qno se 
ehrismarem e aos commungantcs uma Icm-
bram;a d i fe?f.i. 

A's 3 horas e mela da tarde» sahirA 
solem»« procissão. 

A' entrada da mesma, far-se-á um lei-
!lv», qno constará de valiosas prendas, to-
eand » em UL-I coreto uma bauda de mu-
su a . 

A's O horas e meia, qneimar-so 3o- os 

fog J de artif icio. 
Fora .1 se libidos para festeiros do an-

uo d) II» I os -rs.: Manoel daSi lvaMar-
: :, Ani'i-do J i utho do H ego, Mànocl 

;;. :.• : . UmnbOa Junior,Joaé Vicente 
, v' j :t "i- « á d - Mello Machado, 

• -i ; j Cabral i.opcs e Francisco José 
Correia. 

: h 
l.v.«:'Hi-se festa de Saut a Crus da rua 

. . r i j . 

-b 

O i 1'auüst v estará aberto das l i 

. a j hot ..» da ir.r le. 

A 1H 

D.i explosí 

j tru^ad j ï 

lortos. 

W l i : . T 7 0 

m !. ava uas mn.hinas 

iv.^uliar.iiii très 

I i O r a r - S S , 1 0 

O sr. Chumbe; lui A d>: IU:OJ, R.a Cama-

ra dos communs, que a Nova Zelândia se 

récusa a edherir á cc: v d e Ura-

s« 'las. 

PAR 13. 10 
Noticias de Beni-Ouui" dizem que os 

membres da tribu Djemmai submette-

ram-ae completamente em I-'iju:^. 

S H A I 7 G A I , 1 0 

Peu se uma explosîo a tordo do uma 

canhoneira franeeza que s«- dirigia para 

Luifon, resultando duas mortes e alguns 

lerimeutos. 

0 . I i T J I Z , 1 0 

As r-îjmes do sul e esto du Ml iJour i 

forum como''tamenta inundadas pelos 

trai.sl c r lamento dos rios. 

Ï . 0 2 Î I I Î 1 2 S , 1 0 

N i Can:ara do-, communs, o sr. Asquith 

pr«.testou contra oa apart ia que deela-

rv.. . i «'xlitii d-si 'cordo ci 

Cbu.i.Lei 1 s i ü H'.t' ! le. 

ire es sis. 

M A I Î y J 2 L H A , 1 0 

Ma oc-'.asiào dus fam ra -s de line.) lias 

vi 'tintas do si.dstro <!•> vapor /.••'•an, 

d- u-s«: um P P" «" i:. 1-iento, ib -.ido a 

um uolcnlo discurso, prenunciado por 

uin ioven corso contra os armadores que 

assistiam ús exéquias, » 1 . mm. !o <le as-

sasnino o sr. Frai ; -iuet. 

As a.; tori Jades a--:.l«i.aram ' * r. ni mos. 

P A U I S , 1 0 

Le Temps, cm artigo do hoje, tratan-

do da politica exterior, di/. que se pf.o 

houver uma crise ministerial na Inglater-

ra, romperá a guerra i i . i l naquelle pai/.. 

da bauda de musica i!a 
tocará, das 7 ás l) horas 

1Ú-. ..) " o. to do Jard. u Publico 
•..I Lu/., Uc .cnào executar « seguinte uro-

I 

r , '! — d »i rado— N . N . 

P a in ha M //•;:. /.!/./—cavot ta—f.opes. 
/'• ela e eontadi:u — ouverture—Suppé. 
òi/ Jiu -»'alia—>Valdc.itfel. 

JI 

P :jolci'j—bmpestá o fiualá, quartetto 

P^ttrii • —v alsa—S t r a uas. 
j' i ra ,to L/catino—sceua da • st.ilagem 

— \ erdi. 
Jvja—po'ka—A. Gouveia. 

Fatá encarregado hoje do servVo de 
vaccinai;üo contra a variola, na Directo-
ria dü Servi«;o Sanitarlo, df.s I I síj Jho-
ras da tarde, o inspector Sauitario dr. 
Clemente Ferreira. 

C o m o c o r r e i o — O sr. Bento des 
Santos enviou-nos hontem, á noite, qua-
tro carias s-.lladas e carimbadas pelo 
Correio, aá quaes foram achadas cm fren-
te d egreja da Consolado, proximo á 
caixa quo alü existe, e provavelmente fo-
ram perdidas pelo carteiro. As cartas fi-
cam uesta redacção d illsposlraa do sr. 
administrador dos Correios. 

A Companhia Melhoramentos de S. 
Paulo {.>/. hujtí uma dec larado por esta 
folha 8ubre os productos do sua fahri«:: 
do papel, j a ra a qual chama i . s a at-
le.i'.ã > dos leitores. 

O sr. Luiz Mangeon, agente geral das 
loterias da capital federal, tem o palpite 
do quo v nde r á hoje a s -rtu graúdo, e 
por isso avisa aos seus freguesia qne 
a!>e»ias lho resta um pequeno numero '!«: 
I :!';. - ; da loteria de 1- contos que Si i.í 
c . M J i d a hoje. 

S e s D o r t o a 

I o : » I H A L L 

E tá •)• : lo para hom, ás 3 hora-; 
da tarde, r,j l 'arque Antar-.t'-a. o segun-
do match de campeonato do corrente 
anno, entre os primeiros teams do «S 
Paulo Athletic ( lub» e Assciiarlo Atble-
! ica do Mai ' • c ( oi j e . 

No fircnirl do Club At i .M i o Liberda-
de, hoje, i I hora da tar«!--. I..iv-r.f u-n 
int- res'-.i::t- u i a^ fi entre «• st.i .s«jeie lade 
e j Spurl Ciab Cel.a Vista. 

n«-ali3i-se hoje, i s 10 horas da m?nh1, 
u a match entre o prim« iro team do 
«"port Club Urasili.iu» c o s '^m.Jo do 
Spoi t Club Impcria'. 

T H E A T B O S S T P . 

S n i i l * A l i n u 

Nilo foi positivamente um surraaso 
para a companhia Scofjuamiglio o espe-
ctáculo de hontum. 

Altistas, orchestra, oiros, tudo andou 
matroca, n l o ae salvando nem mesmo 

a pe«;a— La Be fana, quo A uma farça 
grotesca i) faire dormir drboul. 

Durante u roprosantavüo, auccederam ae 
na regencla da on heatra três pessôas, 
do modo quo ns pobres músicos ae viram 
iiiteíramentô desorientados. 

L' pena quo n companhia, que iniciou 
d Mi.n representações sob rào tons aus-

pícios o quo tem «ido reecblda lisonjel-
ramento pelo nosso publico, como aliás 
merece, se tenha aventurado a dar tim 
espectáculo como o de hontem. 

P o l y t h o a i i m - i . o i K O r l o 
A urtista Thrazny, que, como cantora 

do dicção, se estréou hontem neste thoa-
t io , tem uuia voz muito bem timbrada e 
d i * com pureza e som asses ademanes 
pitítenciosos, que qualquer caneonettístu 
das barritres de i'aris ostenta a todo o 
momento. 

Fm numero ex -ellente adquiriu «» Po-
'ijtheaiaa com a princo-a Thraznv, que 
forçosamente deve chamar-se numero, pe-
las exigências da tcchuoiogía do caíé-con-
.erto. 

O resto do rspe< taculo agradou em 
parte; mas t ud i HO esquece, ou se deve 
c8qun er ! mtfl da perapeitiva de vermos 
bojo os Vbres Seis Pr<>.--/irr.<. gymnas-
tas q ' ' -eguíi lo corre a la.ua, são seis 
\er iu leiras mara\ ilhas. 

II p.«ra melhor brilho da mia e*lr«:a, rea-
llsu-sc esta uma quinta-feira, d noite, con-
sa i iuda ás sotrSea sefertes, fpatns de 
.•ila, . m o ih es chamam os programinas. 

T 

A' rua 11 1 .lu .bo, 2tí, o«!á fuccclo-
nau<!o o Paira ama, i uwu i o do inr. 
li« urges Chariea Maitin, visto pi la pri-
meira vez nesta capital . 

Além das vistas quo apresenta o pano-
rama, ha uma colleeeào do espelhos 

.. os, que, pela traasformaçilo das 
figuras, proporcionará alguus minutos de 
distracção aos visitantes. 

VIDA ESCOLAR 
sif.it» 

Kscola modelo «Maria José». 
Foram estes os alumnos que mais se 

distinguiram duranto o mez de maio. 

SECÇÃO MASCULINA 

Comportamento e aplicação 
5° armo—Caetano líocco, João Meire-

les Tnu«>«encio Santos, Henedicto Olivei-

ra, Fred rico Wright, Uramante Vigua 

o José Fontes. 

anuo—Atílio Ccsaiio de Andrade. 

•Vo anilo—Joüo Ayres dos Santos, Her-

mínio Ceriane, José Assis, Luiz Araujo, 

José Vicente Hasilio. 

atino- -Xathalio K!i, s, Alfredo Po-

li, Coriüiano Oliveira, liodoipho de Far-

ras, 

í ' atino—João de Carv.Jho, Adolpho 

Ohl, Joannino !»oglio o sVal.l aiiro de 

Carvalho. 

s rcrAo FKMININA 

(\anportamento e applieaoiio 
anno—Catharina Leal, Rosaria Si-

n i r s o Se;aphina Jul iano. 

Applicação 
4" ait'10 — Maria da Conceição Men-

donça, Kosa Paixão, Aglai Ohi, .Maria Po-

li e Guiomar Ohl . 

Comportamento c amplie aguo 
ó ° anno — Julieta Rodrigues, Maria 

O-klte, Philjiui-ua Ortiz. Maria Josú Tei-

xeira, Anua Ferreira Rosa, Helena dc 

Mendonça o Amélia Manziono. 

Applicação 
2 n anno — Florinda Paladino, Alzira 

Vieira, Juüa Carvalho, Maria Tumietti, 

líis-.leta tJrillo, Zulmira Migiino c l ie-

luisa Oiivc-ira. 

Comporta in cn to 

ar.no — Deolinda Poli, Iiisoleta 

Ur i i i j . 
Applicação 

I a anno—Cougettina Terrone, Jandyra 
d j Campes Pereira, America Sabino, Ju-
lia Cisar Adélia Soares, Felisbina R . da 
Silva, Lydia de Carvalho, Alico Leito, 
(lenovova Gonçalves, Anezia Kraga, Ju-
íicia IJ. do Toledo, Label do Abreu, 

—Faculdade do Direito, 
l l . táo convidados todos os alumnos do 

1° anno desta Faculdade para uma re-
união. hoje, ao meio-dia, na sala do 1° 
uuuo. 

MQTIME8TÍf JUDICIÁRIO 
T r i f i i i i t a l < í o J u s l i ç u 

CAMARA CIVIL 

sr.íSÃO OKÍíI.VAUIA EM 10 DE .JUNHO LE 

1003 

Presidente, o dr . Canuto Enraiva. 

Sccritario, o dr . Luiz de Araujo, 

Passagen* de untos 
O dr. Xavier do Toledo passou ao dr . 

fgnacio Arruda as eiveis 3071 dô São 
João da POa Vista, 3100 de Ylú , 3d Dó 
o 3Ú20 da capital. 

O dr. Ignacio Arruda ao dr. Oliveira 
Ribeiro, as « iv is 2514 de Jahú, íi387 de 
Rio Claro, 34 íí) do Araraquara o 31C0 da 
capital . 

O dr. P . L ima ao dr. Delgado, a ei-
vel 3;80 da capital, e ao dr. M. de Go-
doy. a ; « ;v. is 3-J38 de Jaboticabal, S362 
e 3dGI da capital. 

O dr. Oliveira Ribeiro ao dr . M. de 
Godoy, ns eiveis 3177 de Suo José d- s 
UampGS e 1 G5<i de Jahú, e no »Ir. P . Li-
ma, a eivei -J.SÖ7 de Rio Claro. 

í ) dr. Delgado ao dr. Saldanha, as ei-
veis 3133 o 3Õ00 da capital. 

O i!r. Sal lanha ao dr. A . França, n 
( iv-d 3_'37 do Amparo, e no dr. A Pau-
lino, as «"iveis :'-'> i7 de Casa Franca, 
317- de Campinas, 3JIJ3 c 3373 da ca-
pita! . 

O dr. A . Paulino ao dr. A . Franca, 
as eiveis 3324, 3053 o 2707 da capital c 
::•> dr. X . de Tob'do, a eivei 332G de 
Juboti -abai. 

O dr. A . França no dr. X . d<) To-
1« as five;.« 3i'»l5 de Mo;:; -mirim, 
3IG1 do Rl!i"lrilo Preto, .';.>',', «Li capital 
e. 3-1-ï7 de Santos. 

o «Ir. procurador r^ra! <lo • !•> deu 
pai r n is app»'li • ^ 3'".V» .'o 

Amparo, 3002 do .\ wr '-, 3- 2S e 3»i75 
cup »tal. 

Foi dos : ; , . ; ! ; o pti :. l io dia <>.simpe-
dido [a-u julß.".: . M ) d j .•> „ . I d o em-
bargo: 

N . 3150. Prola«—Knd armantes, José 
Y -.-nu!, io de Mac do c i uher: em-
barga lo, Miguel Vieira Moi.; iro. Rela-
tor, o dr . A. Pai;'..;.o. 

JD1.0 A MENTOS 

Appeltaçdes ciçei» 
N. 3ÄÖ2. Jaboticabal—Appollante, J o 

•mo Domingues da 8ilv«; apimlludos, 
Floriano J'errelra Ät Irmãos. Relator, o 
dr . Delgado. Negaram provimento. 

N. 8M4 . Ytú—Appellante, Miguel Ben» 
jamim de Castro; uppcllado, Josó Feli-
ciano Mendes. Relator, o dr . Ignacio 
Arruda. Nogaram rirovlmento. 

N . 3671). Cacondo — Appellante, Leo-
poido Vieira Harretto; appellada, a l a» 
xenda do l istado. Relator, o dr . Olivei-
ra Ribeiro. Negaram piovimcuto. 

N . HftUO. Oa pitai— Appellante, Maria 
do (.'urino Pureua Lape; upnellado, An-
tonio Queirós dus Santos. Relator, o «ir. 
Delgado. Negaram provimento. 

N . 3t»H. Agudos—Appellante, d . Ma-
riaua ICsmci ia Ribeiro; uppcllado, José 
Cordeiro da Silva. Relator, o dr . Sal-
danha. Negaram provimeuto. 

N . 3126. Capi ta l— Aupellautes, José 
Wcissohn & O . ; appellada,«The S . Pau-
lo Tramway Light und Power Company, 
Limited».Delator, o d r . A . França. Ne-
garam provimento. 

N . 3681. Limeira — Appellante, Jos» 
Antonio: ai.pelludus, Abrah lo Elias & 
irmão. Relator, o dr. A Paul ino. Ne 
gara m provimento. 

, |)«>oi-räo'•«. Amparo — Appellante, 
al Pereira da Silva appellada, d . 

Rrandina Amelia da Silveira. Relator, o 
dr. prcsid'ut . Julgaram deserta a ap» 
pe)lai,A«t. 

N. l t : ; i Desistência). Taubatc—Ap-
:! i' , dr . Francisco L'ibeiro de Moura 

d,a:, .ipp-lludos, I r a u isco Biaucli e 
su i . h r . Rei itor, o dr. Delgado. 
Concedi !a dispensa do revisAo, para o 
julgamento ».a 1" sessão. 

I 'nibarf/if i 
N 3230 < 'apitai- Kiubargante, coro-

nel Lír io J s« Seabra: embargados, I.mi-
le L'schaud c outro. Relator,, o dr. P . 
Li; i ; Reccbei am os i-mbarp>s 

, .;:;:». Capital—Lmbargunto. o dr . 
Henrique dos Santos Dumont; embarga-
dos, os drs. Julio Bandeira N ilicla c 
João Hrasidenso Leal da Cosia. Relator, 

0 dr . Saldanha. Rejeitaram os cinbar-
gos. 

3119. ^Desistência). Capital—Km-• 
barbante, o d r . Fausto Dias Ferra/; em-
bargado, o Banco i raucez do Rrasil. 
Relator, o i lr. Saldanha. Julgaram por 
scutença a desistem ia. l»áo voíou o Ur. 
Oliveira Ribeiro. 

F o r u m 

Far ser hoje dia santi i i ado, não l a , 
nu ii :.i ias, o o Fenint fc^'aar.i ú 1 hora 
da tarde. 

-O dr. .Tosi Maria Rourrcul, juif »la 
2* vara, recebeu nos dons eifeitos a ap 
pcl'açào int- rposta por Manotl Harb • : 
ue Atiaularu ( ua.ia, i n ex« iu»,ão <ju • 
est- move «outra Jos ' Xavier Te!! s 
outi-H . 

-—O mesmo juiz mar.dou que as paît s 
fala ' to nos autos il ' su o ns.lo movida 
jioi" Viibuitim J ioinp'-a « : ira o juiz dc 
Pa.-: da Consolação. 

Xa a ,.';o bypoihc aria quo Joaquim 
Amo : s dos Sautos ui'-ve contra Joa-
quim Antonio de Carvalho e cutros, 
dr. Jcsé Maria Bonrroul, j i i z da 

a. exarou o emnpra-sc ro acconian 
do Tribunal do Justiça. 

— F d designado o «lia para so p i " -
'• í- .. in-pairição •!'• um i t- stc.v.unha i o 
v.v.ii.r io de culpa iimtauradò ton ira 

Francisco Joaquim da Silva. 
— Foi marcado o dia FJ »1) corrente, 

la 2 b o n s «la tarde, para inquiri«; io cl * 
testemunhas do procès,;.• crime cm quo ë 
anctora a Justiça »! réo Poli Antonio, 
a .do du tentativa de »n .rie na pes 
sòa de Publia (iius-.-ppc, c de t .riaieut s 
leves no luenor Ivo Raymundo. 

—N s autos d-i obra novi nue Lvl*. 
Antonio move contra José V. r li, í««; 
inquirida uma testemunha. Felo auetor 
foi requerido que se pro.;edea-;i a um.i \\-
tor: i i.o terreno <p;- tio nado, pur«, a «| • 
já tinha a sido ca o ..; ics os peritos. U 
juiz deferiu. 

' I r c H U i a a l <fi> » J u r y 
Presidente, dr . Clementino de Castro, 

juiz d • Direito da I a vara criminal; pr«>-
i r. dr. Freitas Cu.^aarães; c. . .r ivàj . 

si*. 0.iv< ira l íamos. 

Foi hontem fcubm-:ttiilo a julgr.mento o 
processo em quo ú réo Julio Fa.'uudes 
Esteves, a« nisado d o crime de furto . 

O - : : : o do uentença ficou assim 
constitui !o: 

Di ou y :i lo Caio da Fonseca, Josó Cír ios 
de C . o», Claudio Amerieo P- Ir •• ». 
Silvério Antonio de Moraes. Ifora<-io 
ina, A"rcdo dos Santos Oliv« ira, Walfre-
vlo d«- Campos Medeiros, João Caetano 
FaptM.1 , Caetano d«- Oliv. ira Ma , 
Lui/. S de l ' j u ' a il.a mos, ( le:, M.le do 
Araujo S.-.mpaio e Alexundrf Les a. 

(iuali i içado o reo e terminada a leitu-
ra do processo, foi dada a palavra ao 
orgam da Justiça, que produziu a arcu-
saçiio de acc'ril.o com ns i r .vust «iitidas 
no ilbello « rimo accm.alorio. 

Fm seguida, falmi o dr . Luiz Frede-
rico R o ' j ' 1 do Freitas, defensor al h r, 
quo pro-urou r . futa" os ar«;n:ner.t-s da 
occusação, ufini de im.ocentar o seu co.:-
3titninte. 

Os d,!« '.tns f 'íiini resumidos. 
O consellt ) de jm-ad«js, ten lo so rf co-

lhido á s «la s-ore ta das deli! r>, «es 
dahi voltou t r • : ' lo o ceredictlim, p o 
qual o réo foi con .it ninado na pena de .v:is 
mezes d ' prisão. 

— i ío j" , será julg.ulo du .l juer d s 
processos e;u que N.'IO r« J.S: Fasciioal (la-
glim-'i «• Lan i i ' a Maria, por trime de 
morte, e Jou i deila Rosa, pc!o mcs:no cri-

• l u î / o i ' i M l e r a l 

Polo dr. Wenceslau do Queiroz, foi 
proferida rvntcnça julgando o accordo 
do desistência nos autos de acção ordl-
nir ia que o dr . Fduardo Ferreira Fran-
ça move contra Spizzirre & C . , de in-
deninisaçùo de perdas o dauinos, avalia-
dos lia quantia de HU.IHJO.'J . 

O r i-rido feito corro pelo caitorio do 

1 esnivuo interino, br. Jacob Xavier. 

AK-OCIAÇAO NRNÏTII-R.NTK DO rnon :9-
SOL: A 1)0 I'L' 1'F.I' O |)0 1 S I A 1)0 M : S . I 'A I J -

i.«)— l'talisou, sab!.ado ultimo, «î, a dire-
cto: ia dista ass.niaçào a sua 28° sessão 
ordinária. 

Kstivcrnm pr. ser.tr-s os professores Fer-
nando Martins Bonilha Junior, presidente; 
\lfr< -lo Frer.s'-r da Silv ara, ». ice-prrsi-
dente : Luiz Cardcso Franco, t!:e«»oni eiró; 
Antonio Peixoto, 1" necretario : Nilo Cos-
ta, 2° secretario: Beuedicto (íalvão, João 
C . Bueno dos Reis Junior, João Baptista 
de Frito e Antonio Penna, in« nit ros do 
conselho fiscal. 

Rpqufrerani imlnsflo dos K US nomes 
i:o ir 'dr ) s-* íal, sendo ;.•••< lio ••, os dis-
timt' .s professores Francisco M-ndea 
Manna o Paulo C'arezzato, da capital : d. 

Lul ia dos H utos Pereira, da P racicaba, 
Isaltino da Mollo, de Banana l ; •d . JittHoa 
da Mello, da üotneutd ; d . 
nüoz Coelho, tia K lbdr lo t lnho (Santo Ama» 
ro); d. Alclde Riot , de Klbeirfto Preta , 
d. I laria Banijrna dos Anjos Po lo e Hr-
nando Prestes Vianna, do Hertflozjnho , 
Fuffcnio Frederico dos Santos, do atu-
liv: Antonio de Macedo Sorinho, do I ran-
ça; Kriieslo do Moura Lacerda, do Mar-
reto. 

Foram eonceditlos dous anxuios men-
haes do IDOS cada um, por espaço de 3 
m« /« s. a dons associados « maicou se o 
proximo sabbado para uma rrmmlo cx-
traordimuia, ondo doverA ser discutido o 
novo regulamento da caixa do emprestí-
ino da iisHOclaçfto. 

A sessau foi suspensa ús « lioraa da 

noite. 
CIRCOLO HBCREATIVO MAFALDA HE SA-

VOIA—Km rcuiiiúo realisada no dia 7 do 
corrente, foi eleita nova directoria, que 
ficou assim ronatltnidai presldonte, Mi-
chulé Vecclilorelli; vice-presidente, Vicen-
/.o de Pietro; I o secretario, Giovanni Al-
bacch.o; 2o secretario, Fortuuato Disl i to; 
thesourciro, Antonio M.r roz /o ; c nselho 
fiscal, Battidta Car. ovale, (iactuiio Basile, 
Carlo Lancellotti, Alessandro Nilo, Luijçi 
Mnselll o Salvatore <1 uai Pti; revisores, 
Capulo Domênico e Luigi Muselli; mes-
tres de «ala. (l iovanni Brlgauti e Meo-
demo Alboccino. 

Aumoo SANTA if ARIA—Rcallsou se, no 
dia 7 do torrente, na sede deste estabe-
lecimento do caridade, a nsscmhléa tf ral 
para a eleiçfto da nova directoria, sendo 
eleitos os seguintes srs,: presidente, Ir. 
Joilo Mauricio do Sampaio Vianna; t" 
vice-presidente, major Domingos Serto-
rio; 2", dr . Affonso Celso («areia; I o 

• >cretario, Francia o J . Mariano Junior; 
2", Joaquim («ornes de Freitas; 1" the-
sourciro. Antonio Medeiros Simas Pin» • 
ta; 2", Joaquim Gil Pinheiro. C 
ros: dr . Arthur Pinheiro o Prado, dr . 
Ant'oiio do Albuquerque Pinhtiro, Clima* 
co C /ar do Oiivciru, Fraucisoo de Oli-
veira Campos. 

Foram conferidos diplomas do socio« 
beneméritos, em altunçAo aos valiosos 
donativ s que fi/.eram u esta insiituiçilo, 
a s srs : «ommend ulor Jo «'- Monteiro 
F.nheiro, con.mcudador JoJo Pereira da 
Ro ha, José Pereira Leito Ooimariles, 
Francis ) Cardoso do Aii'lrade, i rancis* 
co de Mello Machado, rondo dc S. Joa-
quim, I i am isco do Medeiros Jordão, 
Joaquim <Ü1 Pinheiro, Francisco Mutaraz* 
zo, Francisco «I" Sampaio Moreira, Ca-
millo José tio Sampaio, Ciiristnlino I*. 
v i..: na, d . Maria Carmelita «ia silveira, 
d . Maria Candida de Paula Co^ta, Am-

d» Al'.'.s.sio, JosiS Puglicsi Carbone, 
t'i Pr > .pi) .M -.It a. «1 Mn ria da-» Dores 
.v :.'ii't:. . 01-' n-l i:.í :•«) i'lr-s de Cam-

lo i e! ito pr.'-ddento honorário o dr . 
Clementr.o i,- • ».'astro. 

A pos.H «ia »ria so réalisa-
r i no «i.A - J TIO C »rr RIT", ás 2 luras da 
tar. :E. 

nr.r-.'iin DO COVMMFIO nr. H. PATTI.O— 
MI i):i S--.T-) «>r iin.u ia da directoria, 

:.' u cri :'tur. la, f./raiu a-c i tos para 
•• • !• - eon «i'-uiides os -'s. Manoel Bor-

.Nîoraas, Aot. uio Ar ias Monteiro. J«ÍSÔ 
Í; !.-. .iu, Julio .Kavier Leite Filho, capitão 
Abdias Maracajá, Franeisco Marcondes 
de Moura Maeliado, tenente Nero Serra 
e Arthur Krabide. 

A < -)irc3iiou i'-ccia expedida cor.stou 
de officios do 1° sccr. tfiiio á Sociedade 
Amiga «loi Pobres e Kucarcerados, ú So-
» iedade Italiana de Soicprros Mutnos Gal-
liioo tiallilei, ao «li q.uoiii auo», do Bragan-
ça, c ao «Mulhj», d ) Rio do Janeiro. A 
corrc'-po!, b'ucia rc ebida foi a pegulnte: 
tir . ir d.I AssiciaçSo Typ-ographica Ba-
! iana. pedindo a remessa da ultima po-
Fantin a d«j (íremio, para a sua biblio-
'.. :• i : o í í i . io tia Asso f iação Auxiliadora 
dos Carpinteiros c Pedreiros, convidando 
p.i.-i a i ' iau^uraçâo do novo estandarte, 

ir« uíar da typugrapia Adolpho, com-
. ) sua Í.J .I 1 .;ÃO nesta ca* 

i "-!• • 
1-or.im r o.:: idos, cm com.i.issòo, os 

f.rs. S rgio C s!au d ' M rara. Optaciano 
I ' ' -sta Aiv.-i c J-j-iquim Bu«'uo, para 

i ; sentarem o tiren-.io na festa da As-
s i i ç to dos Carpinteiros e Podre ir «s. 

Depo» do r M iividos « itros assumptos, 
a b s.ião levantou-se,ús 'J 1 .• da noite. 

A SOCIA»;AO AVXILTAJDOUA fios « AI IRN;-

L : . . . o s , l ' KDÜKLKOS H M A I S C I . A H S E 8 , — 

. -xta-feira, 12 do corrente, sessão dc 
dir« : t«.ria, ás 7 boi .;-, tia noite, á rua 
o'«» Imperador, n . • 

Dia 21 do ( r, •. . '• , . s I-' 11L! horas da 

t a r d e , T, -são S J M M E • I«- anniversario e 
i; an VIRAÇÃO do NOVO < ' auh i r íe , ú rua 
co Imperador, 1. 

- C I M Í A D E IU:T;;I: A I I VA L 0 3 LMI*UI :OA-

I «s NO » oM.Mi i u i o . — D i a 14. asscmbha 
^.era!, para ciciçuo de nova dir« « toria, ús 
.J horas da ta r ie , á «...i de São João, 
n. 121. 

í-" « n ; r :>i: r,ii.NFr:< r.-.Ti- dos nAHBi:i-
!.O- I: ( Aiii.M.r.N.I:!Ros M : SÃO I'AI R/J — 
i ; ;.iii:^o, M do corrente, nus suiões do 
/ ;< !t-C/;i>'. á rua l'!m-«o: io de Al r«-u, n 

asse::i'o!éa geral para us clciçOcs, ú 
1 1 hora da tarde. 

I S F O S Ê M A ^ S ^ 

O T E M P O 

/:o!rl:/ii Mrl< '> •• "j. 1. (7,1 
Comini.*filo (i< nij!Í:i. 
cil t GtoluyicU : 

1 0 M : J C . M I O 

e-ir..-î-'-tro, a O-, ás 7 
Jiora^ da ninnliä, Tn'ï '.l mm.; 
:î li iras da turtle, 7')J.H 
mm. ; 'J luiras «la uoito de 
hontem, 704.0 mm. 

Temperatura; i n i u i m a , 
Ki"; maxima, -2:rc. 

Vento pru'lomioantR. atû 
ás -J horas (ia tjr.ii., )' 

C l i u v a ..i -4 i.üias), 
0. 

Tempo RÎ raî : 
i laro. 

ï l o j o , 11, i ls 3 . ' i O d a 

m a d r u g a d a , á j i o r t » 

d o » o s c o e r f c i i p t o r i o , 

o thc7.-nioiii3t>.'Q m a r -

c a v a 1 4 ° a c i m a cie ze-

ro , c o m c se vú a o l a d o . 

SANTA CASA 

Muvim ut» do hospital, no dia 9 do jn-

Li ist lam MT: entraram 13; sahiram 
I I ; r-l:..i-erani i , existem 3(it>. 

H'T' :Í: • • 1 iO ''íiiHiiltas o (iz-rnin so 50 
pc.|Uciios l u ra t i i u i . l u r a m aliadas 220 
ri-i'.jitas. 

N.:di o cie dia, ilr. Avrrs Netto. 

FORÇA P O L I C I A L 
Snrvlgo p»r» liojn : 
K' superior d . .11» n caplllto ( ) r . . . 

o corpo de o tv . lUr i » dsrú u m „rri j | 
pura ajudante de dia, Torva para 
pentiar preeo» «o Fórum o a ruan i . i 
ÍT.isjiilal; o 1" batalliilo, as í» 
Cudu i , e Policia o duas ordniianc-o» 
a «eiirctar!« do foininando girnl ; 'o a * } 
Ktiar ia da I'..la. i.» e dous oííleiàea V 
a piiirnlçilo. ' " 

Os demais corpos darllo o aervino J 
costume. ' 0 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, fonu i „i,,.! 

dos limitem 1H!1 bovinos, Wi suíno, « 
ovinos (! 11 vltellos. 

liiulllisados; 2 suinoi, 50 pulmõç, . 
ficados u 10 IntMtlm.s delgadi 1 de hóyi. 
uoH, 17 pulmões N .') fígados do «UÍHM* 

Ijiibieimi docar inbo , mino, 

L O T E R I A S 

llcaumo dos primios da iot-ria da c,, 
pitai federal, cítral i lda l ionlem: 

32870 . . . . 25:000» 
2.-.IÍ43 2:000» 
•̂ ....•Jtil 1:000» 

FBEMIOS B i 2005» 

2827 01711 K001 9741 I 63W l«W3ü "• . .» 

33728 402««) 47002 

Ftir.Mios 11F. l no , j 

:i;',24 531« 13171 1711T. 21030 O«» 

;1llíi7 34208 49314 

riscMioa nr. 5' ^ 

1180 2170 10058 11505 11^.3 :!i:!00 a3004 
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F , C l a r i o n C r a w f o r d 

Traduzido do original ingles, especial-
mente paru 

« O Com m er cio de São Paulo» 

C A P I T U L O I I I 

—Vê-se bem que n l o és napolitano, 

disse ü ianluca, sorriudo ligeiramente. 

—Não , respondeu o outro, nülo son. E 

riu-se, satisfeito o consciente da sua for-

ça, que, intimamente, o amigo invejava. 

E ' verdade, continuou. Cousas que, 

era Palermo, seriam completamente im-

possíveis s5o, tqu i , de uma faci l idade. . • 

Somof differentes para com as nossas mu-

lheres—e differentes qnar.do amamos. 

Graças a Deus, por eraquanto, ainda sou 

como sempre fui 1 

Sorriu e reaccendeu o charuto, que se 

apagara . 

— N ã o , disse Qianluca, nunca amaste ! 

A sua cabeça loura, cançada, deixou se 

•ah i r sobro o encosto da poltrona, e, em-

qnanto falava, ssmi-cerrava os olhos. 

— E j imais amarei desse teu modo, 

meu amigo, respondeu o siciliano, er-

OTendo-IE DT CIDELRA. Creio QJW » 

da nessa grande amizade c scnnos Vãu 

differentes; mas nfto 6 pretiso procu-

rar a r a z ão . . . basta que cila existe. 

Elie tomou, novamente, a mão d clicada 

e franzina, apertou-a. e sahiu, muito mais 

inquieto do que par-( ia, a r. »peito de 

Qianluca. 

Ainda que elle houvesse suspeitado 

muito do que agora via, como uma 

possibilidade, esta phase era, comludo, 

muito nova e brusca, para não o pertur-

bar extraordinariamente. Facilmente sc 

podia conceber que, so füanluca fosse 

sempre a pessoa fraca, opprimida e des-

esperada de quem Taqnisara si separara 

essa manhã, nnnca teria havido grande 

amizade entro ambos. Mas Ginnluca, li-

vre de qualquer paixão amorosa, era ou-

tra pessoa. Com uma organisação em 

extremo delicada, e natureza muito sen-

sível, era, por indol*, d»* temperamento 

alegre e ardente. Os d:tis haviam feito, 

como voluntários, o sou serviço mili-

tar no mesmo regimento, durante mais 

de um anno; e o seu posto, allíado ao 

facto de serem ambos do sal, havia-os 

collocado no primeiro plano. Desde mul-

to, bavism-se tornado Íntimos Amigos. 

Era condições normaes, Gimlnca, posío 

que fraco, era valente, franco e expan-

sivo. Taquisara achava-o nm tanto poe-

K visionário, mas apreciava » »ybÜ-

inidade impôs;»!'. •! de seu< iuéaes de 

moço, porque clio próprio Taquisara era 

nttrahl-lo por toda r»ta visão iinpossi-

v i l . Entre rapozis alegres e d uilosos, 

que zoií.' avam de tudo, (íiaiiluca conser-

vava sinceramente a sua fé, o ringiiem 

pensava em i ir d elle. ílianlnca devia 

possuir o quer que fosse dessa maravi-

lhosa simplicidade, c muito desse tacto 

extraordinário, que auxiliaram alguns dos 

primeiros santo» a ser o que Tam—san-

tos amados dc preferencia a outros, que 

eram menosprezados. 

NSo. certamente, porque a sua rondu-

cto fos3C sempre santa, dc qualquer ma-

neira, nem a sua vida immaculada. Fm 

uma cxistencia que arrniua p ira sempre 

a muitos moços, Giantuca tinha uma 

admiraçã«; absoluta e natural por tudo 

quanto ó bom, grande e verdadeiro, e 

po*suia a rara qualidade de afflrmar o 

fa^-to sempre, s^ra offender a quem quer 

quo fosse. 

Taquisara não desejava iraital-o, po-

rém era, apesar disso, attrahido por 

elle: e, se Gianlnca precisasse de defen-

sor, o siciliano terii feito calar aos seus 

inimigo«, com risco da própria vida. 

Todavia, Olanluca era geralmente estima-

do, e nunca lhe fôra necessário um au-

xilio á moda antiga. Desde qne amtva 

a d . Verónica Serr», estava eomplet»-

mente transforma lo ; 

mirar que o a ; si 

e nat «:ia do ad-

taááo u seu 

respeito, 

Taquisara, c.-aio muitos homens per-

feitame:.' «los dc corpo c da espirito, 

acharia dií i ieil a redifar que (îianlu a 

estive*»»"- siiíji-'"s iicnto enamorado e se 

consnm'sse iulalra : te até ú morto, 

numa inteiisa paixão. Entretanto, elle 

havia p rdido rapidamente as forças, sem 

influencia do uma doença definida, dendê 

quo as negoci eTes p ira a posse do d. 

Veroiii a p.n e.i ni c•;.« aminhar-sa para 

uma s-)lu«,ào desfavorável. 

Estas ii 'gc demoravam j i mui-

to leaij > Muitas cartas se trocaram. 

O velho buque tinha estalo mnitas ve-

zes r.o Pa!a/.zo Ma comc r ; o coado e a 

condessa tinham a hado muitas razues 

para demorar a sua decisão. Todavia, 

Gianlnca era um bom partido e, além 

disso, ura moço muitíssimo de^^jave!, e a 

condessa tinha sempre pensado qu*, se 

não pudesse l igar Verónica a Bosio,seria 

mais prudente acceitsr a Oianluea. Este 

tinha sempre nma saúde de":ir*da. refle-

ctiu Mâthllde. e era possível que mor-

resse e deitasse a sua mulher ainda se-

nhora ab«o !nfa de rua fT lnns , se o con-

t r i t o do casamento fosse habilmente ajn*-

tado, tendo em Ti»»a essa contingência. 

Mas o moço desconfiara desde o co-

íaoe«), e á primeiia h-sU / io da outra 

patle, supp .z quo tudo estava perdido. 

8»n debil or^ar isino a< abrunhou-se c m 

essa desillu "so : -v > eomia, n?.o podia 

dormir ; c não eram decorri lo« dez dias. 

já ae apresentava num estado i . i <e 

perigoso. Então, mar.do.i cha.r.ar a Ta-

q-"».«ra, o q m l o i--'on 

«Iara-.te quasi u-i.a H ::: i ta, « r i / . ido-o 

o:u tudo, uti; quaudo a noti-. i tia > ceusa 

nSo foi mais um segredo. 

O siciliano julgava-so na ol ri^arHo de 

intervir promptamente em favor de seu 

amigo; não era homem de perder tempo, 

quando rate foss« precioso. tem-

peramento ardente era propenso tis diffi-

cnldades, raesmo quando esta.-; nSo o to-

cassem de perto. Intrépido incsnçavel, 

discreto e leal, se houvesse a 'guma cou-

sa a fazer, no caso de (iianluca, era 

homem para fszel-o. 

Bosio Maromer fico *, um pouco surpre-

so essa manhã, quando o seu velho crea-

do o Informou de que Taquisara e.*tava 

á porta. Bosio nülo o ronhec^ra senão 

lig.-iramcnte, por meio dc ama apresenta-

ção, se bem que o conheceste muito de 

to me e repntsçSo. Teve a curiosidade de 

saber o fim qn«* o trouxera alli áquelln 

hora: penson, a principio, em mandar 

dizer que não o receberia pretextando 

«rhar-an «Wnt* . A oae cr» qun»i verda-

de Porét-i reflectiu que uin homem como 

Taquisara teria uma razão forte para o 

pro« urar; lenibron-se também de que o 

Duque tinha falado di lte, corno de uni 

amigo de (i ianluca. E, na terrível posi-

ção em que Uosio estava collocado, pa-

ro h-lhe possível que um dos amigos dc 

'!i .i:!uea ai-.xilia.sse a este; assim, não 

:-ve bastante poder de concentrar o seu 

espirito, para adivinhar, e ordenou ao 

crcado que mandasse ont ia r . 

Bosio não tinha dormido ensi noite; 

tinha passado as seis hora» cnire a meia 

noite e essa aurora de dezembro deante 

do fogão. Uma, oa duas vezes, pela ma-

nha, sentira sonino, que o ia dominando, 

através dc uma graude lassidão pbysica; 

porém reagiu, temendo perder um dos 

preciosos momentos que ain-la tinha 

deante dc si, para pensar no que devia 

fazer. Esses momentos eram insufficien-

tes, na verdade, para uni homem de sua 

natureza. Conheceu a a b u l u t a verdade 

de tudo quanto Mathilde lhe havia dito, 

e suspciUra-o até, antes que esta lh'o 

tivesse falado. Soube que seu iriuSo se-

cretamente se Lavia arruinado em espe-

caiações financeiras, nas quses emprega-

ra a Lamberto Kquar. i, como agente, e 

qu". com a sua coadjuvação, Gregorio 

evitara as consequências de suas acções, 

por um uso frandnlento da fortona d» 

Veronica—uuu parte da qual elle po í» 

governar, certamente—-ahsjrvfndo imuto 

d oi enorm » rendimentos, c at.'-, 'e tem-

pos a tempos, obtendo o coiií 

do cardeal Campodonico para venda : J 

algumas terras, »ob pretexto de au.-rif 

resultados mais consideráveis. 

Durante dez longos nnr.os, a s ímia «' 

tração do Gregorio sobre os bens devia 

ter sitio uma fraude systematica contra 

d . Veronica Serra, sustentada com «U"1* 

ciente habilidade, para illndir toda p-*' 

quisa do ccrdcal. A reputação ficlKi 

de Gregorio, como homem estrictamei;t< 

probo, havia-o ajudado, accrcscendo-s 

ainda o facto dc qus sua mulher TS til 

da pupllla, o que era uma prova vens» 

mente em favor de sua honestidade cü' 

mo tutor. AVm disso. Macomer era li-J« 

geralmente como usurário, e muito ma" 

rico do que fa/ia suppôr . 

Pelo qne respeita á reíaijio dos bens, 

podiam soffrer uma inspecção. 
i Ma-

thilde diss oa, uma vez que nenhuma ten-

tativa H". fizesse para verificar a 'X1** 

temia de toda a propriedade abi des-

cri pta . 

O peior de tudo era que Squarci ii»' 

via sido cúmplice, a principio, e sem du-

vida tinha enriquecido, «mquanto Mac<H 

mer Indo per.iej-*, • 

(Continua) 

m m m m M i t a M f i t t mmm — - -



D u n o 
;lpal, ... 
lllO», KO 

f o nm 

•lu 

3», DO I 
delgad. 

tigS.ios 
" »IIill o 

? IAS 

I da lot . 
lo lion! em 

25:000» 

2:0008 
1:00i lu 

B 2OO5» 

.5383 HW 

« 47002 

F. 100$ 

• 21030 'J 

8 49314 

>r. 5o« 

1 I <W3 

195 I 

IJ0I3 

AÇ.ii.i 

r . ' i « 

i l l -

s',".— 

•Vi 

80— 

170— 

N U 

IHK) 

t, ; 

809 
Ulli 
20$ 

-13 

1 t . . ; .:; .' 4 

M S R O I A L 

in do 190.1. 

0 PAULO 

)TA,Ü)?B 

Vended. I Çoïnç, 

97rt? 

T'j:? 

I I S 

N.. s 

75.3 

U A!» 

) M : ' A X I I I Ad 

- ••••> 

217$ 

•m 

11$ 
110s 
20 > 

1Í 

'Mi 

yr 

J L I O I A L 

» 0 capl l lo Q r t 

d»ru um otllclj 
. forço para 
'Wi o a ß , , . r d , y 

" a o , «,« Ru i t l u 3J 
i s ordniianvna , , „ : 
»"•Io p r i l l ; o .,'."} 
dou» olllciues pJ rJ 

dar«o 0 serviço j . 

• abati, 
»'linos, 33 

lulmliej, j 

' 'Ii botl. 

Huinai, 

- P i l I i i w l g l 

i O Ç O n (HC BANCOS 

polfftierrlo • Industr ia . . S i l t 
L a v r a d o r « « . . . . . . . • . . . . 

Constructor • Agrícola. 
Credit» Heal cart? l i jrp. . 
Idem (art. commercial , 

Idem coin 30 'It 
ß. Paulo 
União de 8, Paulo 
Iliinro du I t epub l l ca . . , . 
Industrial Ain parei l«« . . . 
Comin l lal lnno(nominat) 
Idem. Ide in . ío portador 

LETRAS UYPOTI IECAMAS 

70» 

«0$ 

44» 

210« 

BOFIJ 

60$ 

BO» 

N3» 

3 » ï 

189$ 

I89,> 

ria Ja c». 

30 232H 

•7M-J Í9»K 

:M W.i . ,r.4 

" " I I 115-3 

39$5'K) 
00$ 500 
51 $500 

00$ 

S7$000 
38$000 

50$ 
00® 500 

02$ 
54$ 

O.".? 

udo» «t, e 

1 pelo agente gpral 
\breu. 

1 da lot.iria 4t 

.1 . :u A m ,'I, cm 

10:008000 

:;:.oí<000 

20. -8 . 10 

Di: 1' > 

5211'.' 

Dr: 

IS H C 1...--S7C 

DÍ: j ' i .i 

•h u m - 'i.vi 
I' 1 ' I 

A : 1 

- ' C» 
A S 

S , I . - . ' S 

-I7I.I— .".-> 

•:n 0 

ional I.ot ri u dut 
feira li•mar.'o. 

STAMTE 

a—Hecei. ::: s o 11. 

OfeU-J 
03"? 

7.1.Ï 

7ã í 

•: 5 

: S 

ms 
45$ 

I " ? 

'.' i 

' i 

Ia qual ello poiil 

•ab . j rvrndo «niiito 

lo», c a t ' , '•> 

o C0...1 

:o pa ia v-uJi 

•ctexto de auf rlf 

eravels. 

anr.os, .1 a Imis"'' 

0 I r.; os be na devi» 

systematica '.or.tr« 

.tentada com "U':l' 

•a iilndir toda p'»' 

reputação fiei' •:» 

mem estrictament' 

.do, accrcscendo-«' 

sua raullier era l ; l 

unia prova vei:«' 

1 honestidade 

Maeomcr era Iii« 

ario. « muito nuU 

aõr. 

re 'açio dos 

specçfto, como M'-

: i|ue nenhuma te«-

t verificar « 

»priedade ahi i f 

a que S itiarei lia* 

.rincipin, e sem d«' 

em'iuanto Mac** 

(Coiilt*i!»1 

D. Credito Real de fl •/, 
Idem de 6 •/. s 80 dias. 
Idem 8 
Idem de 8 •/. a 30 dias. 
Banco União de H.Paulo. 
Idem, Idem, da (4* série) 
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FBAÇA DO COMUBRrtO 

FbIiI romo Inspector do mes de junho 

e tr . Ciirisliaiii) 1'eregrlno Vianna. 

Tr.m noctniiio—Porta simples, at í as 
< e 1|2. Duj.lo, até a» 5 horas. 

I'Í1E'.'0 DO CÁfÉ EM SANTOS 

l. Aíso i iaç jo Commercial reeebea 0 
leguinle tele£rninma: 

«ANTO», 10—A'» 11.65 
O mercado ai.riu com procura regular, 

Sa ba.se de 3$ti00. 
' \ PBEÇO DO CAFÉ NO IIIO 

ConTArm« o bolellm fornecido pela 
Bolsa do üio, foram, no dia 7 de junho, 
lotado» os typoa: 

Por ai rotia 
d . <i II8IK)0 
N'. 7 58000 
N. 8 5821X1 
K . 9 48800 

' CLTIUAS 

IZPESIBVTE 
Toda t correspondência devo ser diri-

gida directamente ao seu director-Keren-
te sr. P. P . Chaves .-Ca l i a F . - 3 . Punic. 

Para «nniinclo« e assignaturas 0 pnbll-
CO deverá entsnder-«e com o administra-
dor sr. Antonio ç|a Ilocli» Ribeiro, 
l odos o» pagïmentos dever.Io ser fei-
tos mediante recibo paisadopclo mesmo 
em competente taUo. 

f*ira, II de junho da 1903 

A V I S O S E S P E C I A E S 

M e d l o o a 

D R . J . ALVES DE L I M A - d a Univer-
•idads do Paris, eirnrifUo da Bensflcen-
d a Portuguesa o da Hanta Caaa .— Espe-
nal ldade : moléstias de senhoras, das 
u a s urinai ia» e par tos .— Resid. i largo 
do» Guajanazcs, 4. Consult. : rua SJo 
Hcnlo. 2« A (das 12 ils 2). Telep,, 301 

D i l . ADRIANO DE BARROS, n . t m c A 
JiEiiirA—CoiiHiltorlo: rua do (,'ominerrlo, 
6. tn 1 D. Residenci» : rua Yp i r anm 
82. Telephone, 922. 

DR . QUE IROZ MATTOSO - Clinica-
medica, cs/iccialmriito rir a canta*. Re-
sidem in, alameda do Trluinplio, 24. Te-
lephone, 311. Consultorio, rua do S. Den-
to, 51, sala n. 8 ; de meio-dia á 1 hora 
da tarde. 

MOLÉSTIAS DAS CREAXÇAS - l ) r . 
Monteiro Viiinnn, espcelslisU.' oom prati-
ca dos pri.ti-ipsos liospltaes da I rança, 
Ilaiia, AiiHIria, Alleinanlia o Inglaterra 
Ilisidenciii, rua Maria Thereza. 21. Tele-
.hone, (10. Consultorio: r i u 8 . liento 

57. Telephone, 0C8; de 12 ás 3. 

D R . AZ l 'REM FURTADO—Clinlcu mó-
dico, com especialidade—molest ias dn co-

Jo e do» pulmões. Residência, rua da 
lerdade, 103. Telephone, 82. 
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c o u v o e n t l a p u r o I O d o r o r r o n l « 

Srs, Accionistas, 

ao r o ^ I Ó r , T . f , ? " " * d o " aannncios publicado«, esta reuuiilo tem por fim examinur 
I S d n 1° í 1« ' 1 " : " ' ' 'I* "»I*»' ia d "»te Ilanco, l i to .», do anno 

Í« ,. L do dezembro ultimo, eleger os directores, em siibstí luiçlo do» 
ï e . o ê . i , r f n n n c l « r , " ! 1 » inlos o mandato com que os l.onra.tes, como 

v i o ' i " ' m ° ' " " commisiito IIscai e o i respectivos «upplcntes. 
I ndn . l ü í » Jï»l if lc«çJo o facto de ter sido esse anno pobre, cm aeu. re.ul 
í i . a ó I " ' " ' e « 1 " " K-'fal, « cheio do difllculdadea para esta admlni». 

len .HHo " f " ? " » I ™ ' « ™ ! « os dias mais amargo» que ate boje 

Ô óntroT . i d0i " T 0 C r f ' l i t 0 l í ' • , , l d 0 s- 1'a'ilo, não tendo elle, como n.lo 
/ ï ,, ^ ' ! V l d a ' °.1,;,n d » ' l"» forneço a dita lavoura, a cuja 

sorte está Intimamente ligado, nJo poderiam «er felizes. 

ono S i f ? « r . . h ' "̂  * í ' r i?* í « ^ , " " K«» l . em »cu mecanlemo pratico, .ksde 
2 i r n , « n . , . , ( l? a b ,*."! j l i v r ° . » 13 de maio do 1888, a l ivoura do café 
F . í í i .™ ' J 4 V i a , , f m c r " o f f r l d " a n e ( : , ' s ,a i ia reorganlaaçào e sein ter sido do 
* " «pp«r . lhos de credito apropriados a amparai s riu «ua» nov». condi-

, • Z , ï 0 0 " / : • l d ' 's ' , n , ° s " " l 0 ra,ior''" d 0 l " " » ' antigas, como, em part 

T r n i " C d ° . l " . 0 d " 0 t r " J i t 0 " a l " n ï o pode satisfazer. 
, l . , i„ „ . " necessidade do pagamento mensal aos colonos, cuia irregular!-
u»Q6 occasionnria » <••'< «mn-í.-«« .>«u «.. i:-,.:..u... .. . . ' 4 . . c' ./,n,.n<„ . . I . . . , .''O8 serviços, peia Indisciplina ou rei Irada do pessòal, 

í r s d í t o M i l „5 . ' ; u M d " ' ' r d . " ° " « " «O ' * poderiam »Visfazer regularmente 
iMd i to real nüo tem a» condições necessária» para reaftsarem esse 
poderiam fazer por carteiras especlac.s de credi 

que 
As de 

serviço e sõ o 
A , . --— —R -- credito agrícola, u respeito de cuja fun-

dação, porém, abiolotaineiite nadu se tem feito ato agora, nem official, nem parti-

um 
real, cuja 

conteinporisar 
que de longo vem 

Por 10 kilos 
48085 
88813 
88040 
38208 

Vends. Comp». 

• 080|T ' 

. 983.5 980.Ï 
- 970* — 
. 1:1)30$ 1:025$ 
. 1:0255 1.(1205 
. 172Ç50Í I71S5I») 
) 1788 174IS50C 

873S 871S 
) 8715 

7ÛU-ÎÎ 

-

— 

115$ 11315,500 
— 154$ 

58$ -

858 78$ 
4I . J 405500 

— — 

COTAÇÕES NA BOLSA 00 RtO, 
NO DIA 8 

-Fundos pnblicos: 

Serars de 5 •/. 
Emp." de 18!I5 

• de 1fc95 
• de 1897 , 

de 1897 (notn.j 
• Municipal 

• » (nom. 
In«cripçücsde30;. 

de 3 "/»(nom. 
Estado de Miuas 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Rio 
Idem, nominativa» 
Empréstimo de 187Í>. 
Municipal de Pctronoli i 
Apoiico K st. Esp. Haute 

Acciicsrle baiicjis : 
Commercial 
Conimcrcio 
Ijleni com 10 ",0 

J'iincrionari'1» publico». 
l iypolbecario 
1-avaiir.i e Comraerclo. 
JJepublica do Bras i l . . . 
Rural c llypothecario.. 
Idem, idem da 2* série. 

NOTAS EM RECOLH IMENTO 
Por portaria n . 580, do corrente me/ 

» segunda secção da Alfandega foi avisa 
da de que o delegado fiscal do Thesouro 
ícderal cm S . Paulo cominunicou, de 
accordo com o circular u. 1, de |0 
mesmo mez, da caixa do ninorti»ação 
<|ue a junta administrativa daquella ' 
partiçfto, cm sessão de 25 do novembro 
proximo passado, resoivsu prorogar até 
o dia 30 de junho do corrente anuo o 
prazo para o recolhimento das notas de 
6005000 da 0* estampa, 200$ 100S 
605000 da 7* estampa e 200$" o 20500Õ 
»la 8 estampa, todas constantes do edi 
tal de 7 de junho do corrente anno. da-
queir» repartirão, em que estilo incluídos 
ou bilhetes de Bancos. 

N o t i c i a s M a r í t i m a s 

Kttv tuiít ltltcram kurcanx) 

Rio, 10-0 1903 

Entrou o vapor Danube, procedente 

du Kio da Pra ia . 

MALAS PARA A EUROPA 
HBAKTE <1 MEZ DE J IN l l o DE 1903 

» Dia 10—Cal i fornia 
• 17—Coid i l l f re 

• 21—Chjrie 

TAnA KOVA-YGItl 

Dia 17— Titian 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VArOBES E8PEBAD0» NO IIIO 

Santo», Cori/otia 
Uremen e esc«., Jiitlia 
^anlos. KaUnun A'irali/ 
irenien e esc., Bonn.' 

Hio da Praia, California.. . 
ityva-Zi landis; Gol hie 

TAPOBES A SAIIIIl DO BIO 

flcDova e Nápoles, / V Umberto..., 
Trieslo e Finme, Kahnan hi rah/.. 
Hamburgo e esc., Cordoba (m. d . ) 
Portos do Norte, Etpirito Santo... 

Gênova c esc., Ian Palniit* 
Liverpool o esc., California 

nova-York e cso., Titian...... . 
Jircmen e esc., /lalie 
Londres e esc., Gothic 

Hamburgo e esc., Priu.- Waldemar 

VAPOI1E» ESPEBADOS EM SANTOS 

Rio de Janeiro, Carda 
Bueno» Aires, I.a Plata 
Bueno» Aires, Centro America.. . .. 
Hamburgo, tlelt/raiio 
Nova- York, Ten nus on 
Rio de Janeiro, Garcia 

DR . CAMPOS SEABRA, inodlcooope-
rador—Consultório, rua S. Bento, 51, so-
brado. Consulta»: de I its 8 da tarde. 
Residem 'a, rua liarão do Itapctinlnga. 73. 

chamados o qualquer hora. Allende 

DR. BETTENCOURT RODR IGUES — 
CoiiMiltorio. rua 15 do Novembro, 22— 
Con Milton, dos 12 ás 2 da tarde. Residên-
cia, I na dn Liberdade, 57. 

DR . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
(tildado do Medicina de Paris. Clinica 
riedica. roin especialidade — Si/iihilit e 
liicleftias ria vclle. Commltorio: m a de 
K. Bento. 45, de 1 iís 3 horas. Resl-
denria : rua D . Vcrldiana, 67. Telepho-
ne, ECO. 

ciilarmenle. 

Us capitaes particulares, além de escasso«, andam arredios dos negócios d» 
a l o u r a ; e, entretanto, nenhum outro emprego olferece ainda melhore» garantias 

para tiansacçOes criteriosamente realisadai c o credito agricolu n i o seria só 
paro . I n lavradores, mus também o dos proprlos banco» de credito 
loiça de resistoncm ti concentra especialmente na sclencla de saber 
para evitar a» liquidações ruinosa», nas épocas do crise 
" Brasil atravessando. 

d , . \ í . " f Í C l " ' í : 0 " " " " 8 e l " i n f i l " 0 " i ' ^ 0 ' B m a l dá para a» despesas de cnstelo 
as razenda», ou nem mesmo isso, nSo sendo raros os casos em ouo a segunda 

1'jpotbe.e se veril ica; mas as crises »ao phenomeuo» de caracter tr inaitorio, ruja 
üuraç r i depende muitas vezes, de circumstancias extrauhas ao objecto que se adia 
em jogo, e o cafr, sujeito mais do que qualquer outro art igo, pela «na própria 
Z n s Z 2 ; , . U 0 ' , ; m b ? l C " . V , < , , e " t 0 ' ' " » • 4 influmicía de varia» 'ou i rus 

ona i .n í„Mr n, ÍS ' ?•' ."• " " r c a t , ; l 0 - ' " " l , o d l ' r compensador mais lorte do 
que qualquer oulro artigo de consumo universal 

renda „ u í " « " l - " ' " J " " a l d o ' ' « " " I c im«níc» agrícolas e da respectiva 
d ° l " " r ' : ' ' d ? " « c a f , ; dctiTininaui, tornariam impo.s ivel . 

n l . o S l ? o r . ^ . r * . ,? r" / ;* í?0' *<••» espirito de contemporisaçlo ; 
mas o .redito real, sem o auxilio do agricoln, u ã j podo r " ' 

.1. . . t , n l 1 0 , c c e " . ° 0 . c « r « 0 membro U coramlsiSo fiscal, p t ra o nu«l foi 
«leito, o « i m o . «r . dr J o i o Alvares I tub i lo Jiinlor, foi chamado para o substituir 
• aupplente ar . Lucio Moreira de Mello, que entrou e se acha em exercício. 

V ' ™ qne acompanha e.te relato* o vai assignsdo por aquelle senhor e 
peio membro elfecllvo d« conimissio, sr dr. Antonio Augu«to Moreir» de Toledo 

o .Hnn é n u . V ? n n ° l " ' Sertorlo, por «char-to enfern.o, nem 
o supplento «r . Abílio So«re», quo se acha ausente. 

O terceiro «upplente era o nosso antigo accionista e dislinrto commereloiite sr 

n ^ ' o i Í U ü d o 0 p e « r r 0 , t l < 0 d o V , l l l u ' " W w " aqui ,nani f '»Uino, o 

* 

d a r » I ' 3 Í ° R Í * b " ' X 0 " , , l f ! B ° ' l 0 T""1»'1'1« resignar o enrgo quo oecupa desde a fun-
" " " « T l d 0 d " 1 " » ' ' »» • • » » inequívocas prova, recebeu de 

confiança dos «rs. «ocionistu», por ler necessidade de ausentar-se para tratar de 
»ua «ande, arruinada durante vinte anno« do trabalho ininterrupto», o» outros srs 
directores, por vos eleitos, resolveram o acompanhar nesse acto, para delxar-vos 

» 

livre a eacnilit do« voisos novo« mandataria« na nora pliaa» « • §ma . 

Banco, pelo estrellamruto das sua» relações com o governo do Estada f i i i i " ^ 
que consideramos muilo uuspicloso, tanto para o proiirlo ° — 

lavoura du Estado. 
llano« q u i l t « f t n $ 

Cumpro-nos, poi«, «i.!in do coniniisiío fiienl e roipecllvo« sunnlenté« d i a m 
titulo» do« ouutro directores reilirnatnrio« r r ^ • subi titulo» do« quutro directores reslgimtorloo. 

* 

A n t " ; â * «nbíerever este relatorlo, cumpre-me consignar aqui o relerão ta 
Viço prestado ao Banco polo eminente advogado do Rio do Janeiro, J l V. 

: ' ; r : ; ™ ' v W » » B. Paulo «xclusiv . í ient . s I ndep . „d , n ï . d* qûale 
™ m f governo do Estado » . bases do accôrdo já acima ref.l 

esta bel e d m eiit 0
L 0 r d » ^ »odor quanto, téni Inteíes.e, l igada. 

S. I 'aulo, 8- de Junho de 1003. 

BASCO »Ii CREDITO REAL DE SÃO PAULO 
JOSÉ DUARTE R o n u i a u i a 

Director-gerente. 

I t n f a i n o o m : { Q J , . i „ „ | 1 0 | ! M ) 

A C T I V O 

CAPITAI. Al . TOllISADO : 

pelo capital a emittir, com garantia do ju-

ros de • 0|0 ao anno, pelo Kstadu de S 
Paulo 

W t o a amorlisur (clausula I I . " do contrato de 
189!.) 

JICTCAniO» : 

D i í idos garantidos por hypotheca» 
Prestações a recabsr 

Custeio d« propriedades 

Propriedade» do Barco 
Kdiíi io do Banco '..'".. 
Valor doa bens bypotbecado» ao B a g r õ . ' . * . ' . ' . 
Lolr .s hvpotlie.arfas pertecentes ao Banco. 
I i tu lo» deposita io» pertencent' » a terceiro;, 
Cauç jo da -dircecúo 

6.000:000»0f.0 

i oooKWfi$o<io 

21.103:04182^0 
7>.'i.lli7".8:!l',_' 
1.050:476^010 

M o v is e utensllits. Incliuiv 

Carteira commercial 
Dividas em liquidação 
Diverso» contas 
Ca ixa : em m o cala 

diversos saldos 

.:»-» fort-s 

rrente. . 
r,| .lisp. 

(.002:711- Hin a. 

100:01108000 

•J:Í.'.-5I>:'8I:.'.I 

ß.000:00f^000 

33 .077:103^58 

2.522:02 lt.010 
200:01 »'fcOOO 

50.585:5I.'1>ÍI(HÍ 
-. 112:8308000 

5.002:7008000 

4 0:33.",«r Oft 

1 3!l5:1328371 
i ."I:!H:II|sk.::I7 

I . 023:0028217 

550:210828I 

P A a a ï v o 

CAPITAI, HEAI.SSADO : 
Valor de 25.000 ut çôes sub-

script » . , . 
menu» entradas a realism-

M 
• 

. mi t l i 
ment.-

posterior-
•1.128 1)50» mo 

740:11.->8000 

garantia 

det-ideratnm. 
0 credito real empresta credito e n.lo dinheiro 
1 '1 I' I A n t i » A 1.... j 1 i 

alisar coin p írftílçao . sie 

DR. VIRIATO BRANDAO.-C l i n i c a me-
dico-iiriirgicn c especialmente moléstias 
dea triants (lenilc-tiriuarios, /idle e su-
yhilit. Consultas da 1 it 3, rua da li„a-
\islii, 41. Residcncia, largo da Liberda-
de, 60 Telephone n. 100. 

paia com este , responsabilidade da divida daquolle, e reuli»ando praUcauieilte! 

I I 
I I 
11 
12 
Iii 
19 

11 
1 3 

13 
13 
14 

Iii 
17 

II. 

l!l 
29 

M a a a a g r i a t a 

A N T O N I O M O L M A R » , ex-pro fes-

s o r d u E s c o l a d o M n s s a j f e m , d o 

P a r i s . R u a d o s G i i y a n a z e a , n . D4. 

A d v o g a c l o a 

DR . DINO BUENO—reabro «eu oscrl-
ptorio de advocacia à travessa da Sé. 12. 

O DR . AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem seu racriplorio de advocacia á 

rua do Coninicrcio, n. 43, das 12 lis 
3 do tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do« 
Santos, F.st. vam de Almeida, Gabriel Ri-
reiro des Santo». Oacar Moreira, muda-
ram «eu racriplorio da rua de H. Bento, 
n. 20 A, para a mesma rua, n. 57. 

ER . JOSE' TORRES DF. O L I V E I R A — 
A DVCGADo — Incumbe-se de «rrviç'os na 
capital e no Interior, cm primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua do S. Ben-
to, n. 12. Resid.—rua de S. João.n. 133. 

ADVOGADO—Dr . Pedro de Toledo— 
Accelta causas rm I o e 2* instancias o 
r.o Interior do Estado. Escriptorio, rua 
de S. Bento,12, sobrado. Residcncia. rua 
Galvão Bueno.83. 

i i ' i o S d K v ? ^ . « T f * n m ? d 0 »'Utuálidade, uni..,, ali.is, adapta vei 

M & r f f d i í L i í r * d e c a r " , i o v , r i a d j s c " i r c 8 i c ( " i i , a " U u 

m a r a ^ l C n í í l m ^ l e ^ T d i ' ° , r e a l ' l , m « « " I p to r franco/, d „omiuou-nma da . 
v m r . i l ! { " f " ? ' " " ° 8 0 , " ° I ' a s s a ' 1 0 . <S ''.a realidade, o id.i,ii d., credito d la-
das niesinis lâfn ''•l>i C ' " a l ' l ' "cado a »upprir a deli :.,, „. do capital fixo 
normir lhes', ern í t ^ f V l " 5 8 0 »»•»obilisa nos respectivos estabelecimento», 
r I, , d c v o l v r ' ' ° V a ' ' r j z u '«»ff» a peqwn i« p.-r-elia.s. que deveu 
sir fornecidas pelos respectivos lucros líquidos, annualincnto apurados. 

011« : : ™ . K L , a • d o "V»tcma se manifeste, porém, é absolutamente n»ce»sarlo 

e uma t» ™ f i ' . ! í c 5 " l a r i d a d " • "> do» mutuários com os banco». 
, » 1 e " a b l " d a ' 1 " "»» valorrs, tanto dos iinmov. is como do» produ-
laeio" . í r L " " 0 ' »»segurem o pagani-nlo das aiiniiidn.l s e quo a depre-

c açSo onta, qn c provem do uso ou da exploração, seja iieutrallsnda pela ani. rll-
mento. " ' I , e l a ' ' U Q l a "»j-ectlvi. Inclui.!« .,aquelle. paga-

n i i i . i l o ? ' . , a v c u r ? ' e l " -• particularmente a do café, não satisfaz .»te.» re-
2« sitos, pelas raz .es ja d,tus, e nào pode, portanto, gosi.r, em sua plenitude - os 
representar'u, ,

) ' , 0 o erec.r-lho o credito real, í o , í o este taiuben! ü í pod 
E i m i í i l . 1 " U d 0 * a l , a r a c l o n o ' 0 p^pel. que, indirectamente, lhe incumbe' de 

dlsTm ,„r n . í i „ C 0 n 0 m i a ' ' l 0 p o v o e d " s Pequeno» capitães a empregar, p , r a o . 
no l lecarh« p^trJ" . . " " ' ° " t r i l , ' ; 0 , " a " «o »eria a vulgorisação d a , leiras i,v 
Imnúene, em „, . l " , ™ d»,?°eiedade. Por isso, um ou'tros paizes, mes no 

l i ! , 1 " " ,,'', la,n c ?P i I a e i ' disponíveis e é módica a taxa do urn corro,,te, 

nèlo 'Fi lado ou Vn í ° • «ervir a lavoura, são suu^eiicionada» 
peio .stado, ou por ello mesmo fundada» e administrada». 

W i ' c a I " , l a l m o v c l ' «•» <l»«l industria alguma poderia prescindir, e que 
"C a í ' ! ' : " ' a . a " , K ' r " e,minerei:,1 o na lavoura ás despesa» do cust-io 

prazo cm 1 j , e noutro, por meio de contrai .s de pc 

segundo a cspocie. Esta especialidade deveria ser 

mais que lór possível, 

Diversas conta» ,1o activo da Carteira Commercial, cm'll-juldâçBo 5 317.3199500 

' API 1.11. AU! ToriISADO . 
Valor do 25.000 acções o eiiiitlir com 

de juros 
AOXIl.to A lAVOfl lA : 

Fornecido peio Thesouro Nacional 

Fundo de reserva ísaldo do ultimo .emc.lre) , 

10 0|0 dos lucros liquide» do semestre. 

Lucros e perdas 

Lucro» suspensos 

Garantias i l a l o r do» bens hjpothecádós a 

Títulos depositados que figuram no activo 

l.f.TItAS 111 POrilECAIIIAS Eli MT! DA H : 
1 >e juros de 

liiel.es 
0 OjO. 

1 a reemittir 
16.'jy0:000»000 
2.420K)00$000 

De juro. de 8 
menos us a 

0|0 

reemittir 
12.504:4008000 
1 275:7008000 

4.875:0008'joo 

5.000:0008000 

5.000:00080(111 

: .4n5.'.ii',8t:i7 

34:4128405 

481:311*055 
370:5728528 

flauto 

11.570:0008000 

11.288:7(K)eOOO 

1 I. 7̂."» Oií.WJ 

1 I i . i jTò íH ia 

851:WC!858S 
50 585:5018100 

5,002:7009000 

Tula! !'» 1 l ! i . 004:5878070 

Saldo ein circulação 

Amortisaç ies" incluída» ua. prestuçõe». . ! 
Letras sorteada» n io reclamadas.. 
Juros'de letras vpothecarias . '.'. . . . . . ' . . . ' . 

P R E M I O » PA I IA S O R T E I O S : 

saldo nuterior 
2 0(0 do» lucros do » . m e s t r e . . . . ! ! ! ! ! ! ! ! 

Dividendos : saldo anterior não reclamado 
ii3'J" á razão do 7 0|0 ao anno 

Effeito» u pa«ar 
Contas correm, » ' 
Diversas curilas 
Diversas contas do passivo da Carteira CÓnimercinl 

0:70080'io 

0:1)008000 

104:3308100 
170:01081)0(1 

ein liquidação 

25.858:7008' WO 
2.813:10iit520 

t)l:l,S.8000 
234:0079968 

13:000*000 

274:0858100 

251:073*527 
848:18â$2fi6 

.545:2128275 
317:34'.I85IX) W 

Tola!. 

O guariia-iivros, 
R . X i n a i t e R i b a s 

S . K . e u O . 

Paulo, 20 de julho de 1902 

Rs. 119 004:5878970 

P n m o i i K l r n i . ã o i!.-i 

B.VVÎ« DE CREDITO REAL DE S. 1»AUL0 

O director-gerente, 
J o a é D u a r t e R o d r i ^ n a a 

<li- I 

C e n t i B t a i a 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi-
la, n. ü . 

A . BRANDAO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pcstuna. 131. ein Ircute 
ao Grupo Escolar. Os trabalhos executa-
do» neste lonsultorio aerão garantidos 
por vario» anuo» e por preços sem com-
petência. 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A . 
Caítello faz qualquer trabalho dos mais 
perfeiçóados e modernos da «ua pro-

liisflo, por preços muitíssimo.razoáveis. 
Atenta pagamento cm prestações, /ire-
Ilamente tontraclailas. —Gabinete e ro-
idencia, tua Direita, n . 20-B. 

M I B S A 3 

T J i e r o z f t d e S o u z a C o r r e i a 

José Correia o sua mulher Maria 
la Souza Correia, seus filhos e fi-

lhas, residentes na Agua Branca dos 
Pinheiros, convidam seus amigos e 

parente», para assistirem á missa do 30" 
que, por slma do sua finada filha, se 

rezará no dia 12 do corrente mez ú» 
1|2 hora» da manhã, na egreja da Con-

«olaçilo, o por este acto de religião con-
fessam-se gratos. 

S . Panlo, 10 de junho de 1903. 

T? 

nlior. mercantil ou agrícola, 

disseminada omplan medo o approsimar o capital 

r , d . 0 r " - r 1 ^ 0 ' | , o r ' ; ' " ' eom o tempo se consegiiirá, o niais pro-

t îa lie . r : ? ' " ' ' C 0 " " r , " ' e " ? l e a u l t l « l o s qne se '« ifi.areii, d.i primeira ten-

ccdidu ' " ' | U a l d o v c r i P r ceicl ier todos os requisitos para L r bem suc-

ra „ n r i ? , î . b ! , n C 0 " t l c d i t " ' ' S o i1 0 1 '0 ' " dispensar a anncxnç!o dc uma cartel-

í í x K d o k m,i™ „ ' k ™ ° p c r a r '',"'" " " « u » próprios mnl iur io» , uma carteira 

t , embas so completa,, lo para auxiliar a l .voi ira , A hvpottaca 

, 5 . 1 ? , ' ' cumprimento dos contratos de penhor feitos pela carteira 

agn ola e esta facilita a arrecodaçJo das annuidade» da divida bvpotliecuiia 
A nosso ver, essas aunuidade» deveriam ser divididas • ,n duas prestações 

M ^ V T . " " a c t , , ? l ? c . n t e ' ' » • " eomo segue—a primeira, paga i . í « o W 
mis, O Ir ' * m d , ' n l " ' " 0 « «» '1 '°»«. "Dlcameiit,, dos jiir .s o da com-
missão i.o semestre : a segunda, pognvel em setembro, :,i.;„i lU.iuellii» mcanlas ver-
bas, comprehenderia toda a quota de amortisação da'aiii-:,i lude ,od%,ío é « n ru í-

' f f « a letras lijpothecaria.s, nas mesmas condições ei.i q i o cilas são rece-
bida» nos pagamento» «utccipados. 
„„„, I s t u importaria um grando bcuolicio a.:» mutuários, sem preiuizo de nineiicm 

çeber, ao par, alguma» leira» sorteadas, de outra part i "teriam ».-im.ro o» 
tuloa melhor cotados, nu consequência da constante procura deli, 
pagamento», o que, sem duvida, compensa com vantanem 
juízo h 

. . . . s c n i p s l r , . d e : 1 . . , l e i a n o i r » „ . I O , J ( Í i l I n , , 0 < J e 

1 0 0 2 

Honorários da Administra... 
Honorário» d,, Fisoal. 
Veiiciineuto. dos empregado 
•1'iros de Letras emiitidus 
licS'-outos c Coiiiii.isáoe». 

3(1:75. '!«( 
5:< » h Kl 

55 1(̂ 18: s IO 

l. l lS l'*i " 

123Î9KI 

r.iipnsto» divo: 
!' ss'.al da A» 

D,versas d sio 

V.-

ia du |!:o 
sas 

rese 10 "|„ 
ideinl., do seiuestre . 
iribtii I'. para premi.. 
.... qüe passa no s 1^! 

d .s I : 

3:00781(". 

2.'.. 1248080 

rt.ítre . . 

C H E D I T O 

Saldo do ultimo semestre 

Idem !e lançamentos durante este semestre 

Indemnisa.;"..s por pagamentos antecipados 

Commissi.-s de administr .So 

Alugueis 

Juros - de Iiyj.otbcc.n, da nn ra de presta .õcs vencidas o 

•-•sâ 

319:115»|()0 

183:7818302 

11:12187,1) 

82:11'H*-100 

11:2188933 

I'aulo, -J'J 

,IO 17 .'.'. •:> .. outro». . . , , , . , 
1 023:2908!Í|5 

• - 'c'.,lura 1 K! 
1 023:2908!Í|5 

' 4-81:3118 155 

I Olli 1088580 
— — 

I Olli 1088580 
1. (Iii 1:1088.". 8ii 

R I " A IM: RUÍAS, Chefe da contabilidade 

uquell 

».'US ti-

para os dilos 
: pequeno pro-

Ainda de onlr.is pequenas modificações du lei so poderiam collier 
na» vantagens, communs ao Banco c í lavoura, e do estudo delias noí 

OCCU|.ü-
a sua adoj.ção 

guina» vantagem, comniuiis ao Banco c ii la ' " ; ' 1 m , h 

mos actualmente, no intuito de, em occa. i lo opporluna, solicilarino» 
pelo Congresso Federal. 
„ „ , . 0 d " Estado, nâo «o tendo organísado e parecendo pouco provável que se 

orga ii o o Banco Agrícola, ultimamente .-.uctorisado certo n i o dVixará de votar, 

, „n,!,i', , l i r í . | , a „ . r e U " 1 0 ' '"edidas de reaiisaçiio pratica iuimediat., que a» cir-

eni breve des^pparecer d a " > * » ^ triste» c . p c r L o » ver 

nesse J S , t ^ M l T J S í M t í 
Ifein r J , ° J r ° d c F.I02, não houve movimento algum do proposta» para empréstimo» o 
ifem roí feita emissão ou rcemusjo do lelros In |oithecaria» 

cm 2 8 . 2 A | 0 : S | a 3 8 , T n d o n ! M h- v I ' ° ' J i C L a s » « « t au . , eu, 31 de dezembro de 19J2, 

Dividas garantidas por Iiypothevas 

Prestações a roerber . . . 

Adeantumentos para custeio. . 

mm m mmm seil M HAD PÂVLO 
ï : M . W H O , . „ , : î i . I , . , I , . , , . I I I IM- . » d e I Í H » y 

U 

1 
A C T I V O 

corp. 

21 . 939« ) 1822(1 
7.877:5818252 
1.0011:11178955 

3 I.8H^:5538I33 

2.001:2448925 

E)l Jlil.ltn 
Buenos Aire», Ducrhcsa rii Gcnoca. 
Iiio de Janeiro, Garcia 
Genou . Citti a Uenoca 

Nova-York, Huron ' 
Rio de Janeiro, Garcia ' 

V A r o R C S A SAI I I I t DE S A N T O . 

flenova, Las Palmas 
Rio dc Janeiro, Garcia 

Nova-York, Capri 
Nova-York, Titian '...... 
Nova-Orleans, Flnxmann 
Hamburgo e esc., Cordoba 
Nova-York, Carrick 
Bremen. / l a l l e ' 
Hamburgo, Print Waldemar 
Genovs, l.a Plata 

' uenova, Centro America 

[Hamburgo, San Kieclas 
MJ.mburgo e esc., S. Xicola« 
Njia de Janeiro, Garcia 

" ova-York , Tinw/soii 

E M JT 'L I IO 

PJamburgo, Belgrano 
»«nova, Dncchesa di Genoca 
^fnova, Citti di Genoca 
•jo de Janeiro, Garcia 

l i o de Janeiro, Carda 

ICU-Urk, Byron 

piitços DOS OT:NF:ROS 

ti! ere ado 25 de banjo ) 

car, kilo 
Toi .lapin, n c n 

Carolina . 
! Iguapé • . . . . 
J"'1», reste» . . . 
«»tas 50 l i t r o » . . . . ; ; ; 

1 d o c M , 60 litros. 
J-opíbo, k i| 0 ; 

l i , » , D m 

î ™ » . 50 litros 
ig»os, dnzi, 

B S * m d u z i a . . . . ; ; ; ; : ; 
l ï r i t i lho, 50 litro» 
i S » « ' ^ , um . . . . 
wgçinho, k i l o . . ; ; ; ; ; ; ; ; ; 

P*,,if ™ rama, ki lo 
kiio 

m« . » W o i ; ; ; : ; ; ; ; : ; 
î g y « » , k i l o . . . ; 

,a» porco, n i ; . : ; ; : 

" 60 litro», t ; # 

»m. " t t ' " 

48000 

78000 

108000 

•800 

4*000 
0(000 
IWOO 

rs^OOO 
228000 
178000 
2&8000 

18000 
5800«, 
38500 
18800 
98000 
38000 
18300 
38ÕOO 

128000 
285CO 
18300 
18800 
8700 

» • Ô O O 

10)0» 
183») 
188", 
18000 
SVOOO 
58ÚOO 

te jooo 
28"»>. 
28000 

14ÉB60 
180SI 

1M0U 

H e n r l q n e L . M o r a 

A f a i n i l i a d o f a l l e c i d o H E N -
a i Ç U E L . M O R A c o m m n a l -

• c a a o a aeua p a r e n t e s e a m i g o s 
q u e será . r e a a d a a m i s a a de 

a e t i m o d i a , a ex t a- fe i r a , 1 2 d o cor-
r e n t e , i a 9 h o r a s , n a e g r e j a d e 
S a n t o A n t o n i o 3—1 

Menos : quota» do amortisação incluídas nas prestações. . . 

t 28.219:3088138 

Em 31 do dezembro de 1902, a emissão tola! do Banco montava em 292 763 
letras hjpotlierorias. ou 29.270:3008000. sendo cila em lctias das I» i 14" «cries, 
de juro» de ti e 8 % ao anuo. 

Da» letras emittidas 292.703, existem no» IOIITS do Banco: 
Letras de propriedade do Banco o a» quo est io a reemittir p i ra novo» 

empréstimos IÏ2.737 
Depositada» por conta de terceiros - 5 

Total. 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a s s 

113.907 

P r o t e s t o 

Prado, Chaves & C . , credores de d 
Oly mpia Candida de Oliveira, da quantia 
de 103:03015900, além de juros, conforme 
documento, junto» ao» oulos de nossa 
acçio do cobrança que corre perante o 
dr. juiz de Direito de Rio I I r j , pro-
t e l a m contra hypotheca, penl.or, ' venda 
o contra quaeaquer contratos que sobre 
os seu» bens, inclusive »obre cale coibi-
do on por colher, tenha leito, depois de 
Iniciada aquella aerfto. ou fizer a mesma 
d. Olvmpia Candida de Oliveira 

B. Paulo, 10 dc junho de 1'.Hi3. 

P P A D O , C I I A V I S & C . 

A ' p r a ç a 

ForlnnatoGhelardi & C . declaram que, 
nesta data rctirou-.e, do eommvin accor-
do, o socio Franclico Spinelli, pago e 
satisfeilo de »eu capital e lu.ro», e l i i r c 
de quaesquer compromisso». 

A sociedade continua A rua do Com-
merclo, n . 102, sob a m.sma firms so-
cial de Fortunato Ghelordi & C ,debaixo 
d» responsabilidade dos aocio» Fortunato 
Ghelardi e Jul io Kncstner, a ca r io dos 
quaes ficaram todo o activo e passito 

Bragança. 3 de junho de 1903. 

FORTUKATO (liiEr.anDi 
J U L I O K A C S T N R R 

Concordo—FRANCISCO HPIXCI.I.I 3 — 3 

et ras 

s du 

prl-

Desde o inicio dn Banco lèm sido emittidas 319.099 letra» livrolhe.ari.is n i 
importância de 34.9ü'.i:!iU(i!siifio, e foram sorteadas 50.930 letras, Ucan lo o 'totui 

du eniissáo em 292.743 letras do 0 c 8 °/o. 

* 

Em 31 de jtillio e I o de sgc. to ult imo., proeedeu-se ao sorteio d ' 2781 
de diversas «éries. na importância dc 27R:llNi$ilo<). corresp.mdrulos , ( ,.ii 
amortisaçlo recebidas de I o de julho de 1901 u 3'» do jiiuho do r .c i ; 

Em cumprimento ao urt. 18, § li-, do» Estatutos forain dis'rioul.lo», i 
nieiras letra» sorteadas de cada »crie, propor.ionaloi-njc, 133 pronr. s dó .v u mil 
réi» cada um, pajjaveis em letras liypotliecarias da U-1 ».'riu d., juro dc r. 
ao par. 

A lista do sorteio e prémios foi logo publicada, c o pagamento »municiado c 
eliecUiado oj portuamcii le. 

* 

fi» dividendo., quer do 1", qncr do -J1 seme.tre de 1902, forum distribuído» na 
razão de 7 "... no anno, .endo: 

no I " sem.slre 

no 2" .eiucstrc 

..rador 
ulr. 1 , 

dos licciculs . 

A' I.IIES A LJIlTTIR : 

Valor nominal de 25.0'ifi acç", 
pondeute uo an^uient i ir 
j.elo lislado de 8 Paulo, 
dezembro de IH'J'.I . . . . . . 

DIREITOS : 
Valor dado aos dir I : .s d. 

resgatados conforme c 
.çà.í da asseinblca gei-u 

5!i l i ,ii:ios : 
Dividas garantidas por hvpotlie es de be. s 

moveis, rara*.» e urbanos, a sabei : su 

do capital 
Prestações vencidas 7.877.5^1 -J 
Meco» as quotas de amorti-a-

çü.j dessas presta., es, . . . 2 GGI:2II^.' 

Saldos de ndcautamcnks |u a custeio de 
priedades 

Propriedades do Banco 
Edirlcio do liauco 
Valor do» bens liypothecados ao Ban, o 
Letras livpotliecaria» pertencentes a u ||ai 
Títulos depositados e pertencente» a I n , 
Caução da directoria.. 

Moveis e utensílio», inclusive casas tor.cá 

Carteira coiiitii-rciiil 
Dividas em liquidação 
Diversa» contas 
Caixa: em moeda corrente 
Diversos saldos a nj disposição 

Div.rsas contas do aclivo da Carteira (.' 

P"0 -

2111: 

i oo,; i .»7*-. ;,:, 

I -.'{:, IX H H I 
I.»I:I»HIK.H.<1 

2l l l l . ' . ( l» l2 l 
53:S|'.»7p, 

'.3' -8138 

20.1.' S" Ts» 

' 255:iUI»l 
!. 1123:31 e ih' il MJ 

i.223:0 J,«, s S) 

40:33.>>«»») 
.4II5:7I88 >71 
555:8128137 

.87(1:1858031 

31-:27i «|i'.| 

iinmercial, rm liquidação 

Total R i . 
112.011:1 5 .'»Oïl 

• 'APITAI. Il t AI M A 1.0 : 
• le -J5 .0O0 acções sul s-

•ipt.i» 

entrada» :i realissr. . . . 

A' . ' .'semittidas posteriormente 

. iWcími ,-ji K IO 

8,i.'l:8,l.",8'sl') 

l3,W.I.-:Wil»l 
7 |ll:li5(h9l»H I 

Capital auctorisado : Valor de 25.000 ações a 
emitiu- com garantia» de jor .» ' . . . . . 

AUXILIO» Á LAVOI IIA. 
fornecido pelo Ti ic i .uro .Na i jna! 

PUNDO I , R E S E R V A : 
Saldo do ultimo semestre 
10 do» lucros l iqui io» do semestre 

Lucros e perda» : saldo de»la conta 

Garant ia»: valor do» bens liypotheeado» ao Banco 
Titulo» depositado» que, figuram no activo 

I1.TI1As IIVPOTIlÈCAI.AS I .M1TTII'A ' 
l>e juros dn 11 % H1.C29:7I»I80ÕI) 
Menos as a reemittir 2.828:8008iSio 
l>e juros dc 8 % ]«. mi ;«(si8'!ii(i 
Meros as a reemittir 1. Ig l t fXigouo 
Saldo em - irculaçào 
Letra» sorteadas 
Juros de letras hypotliecarias . 

PUEJIKIS PARA SORIEIOs; 
Saldo anterior 

• dos ltn.ro.» do semestre.. 
I.IV H . L N D . . S : 

Saldo anterior n l o reclamado . 
40 "., a ratão de 7 % ao ann , . 

Mffeito» a pa^ar . 
i.ont.i» corrente» . 

livcrsas contas 
Diversas contas do passivo da 

dação 

0:9008000 
2:71« 

Carteira Coluiuorcia', 

I 832;8l5»iX,.J 

5 000:0008'w0 

5.000:(X« "i' n a ) 11.882.8 |5fcK)0 

1 4IO:37i'.8;<!2 

13:5328975 1.453:>I988I7 

211:0158433 
50.255:0418100 
5.223:l«Kr]ii»IO 

11.000:9008! )' s i 

1 ! . 025:0008(» l'l 

25.025::>i)()8900 
1 5 8 : L I « « » . 10 

213:5318958 

9:C0".8 « 0 

12Ç:I7il*375 
170:slHb<r,7.-, 297:0758950 

. . . 203:81.",Í7.I7 
2.888:8l'ia);s/l 

1 1 4 : 8 0 1 8 2 7 5 

072 8978700 

I 

em liqui-

Total Rs 112 (111:,1518)10 

170:011',«»») 
170:h'.lt»i.-)7r, 

A ro' la de Fondo de Reserva qn 
1.405:9018438, foi accrrscida cm 1902 

li) do» lucro.» líquidos no 1" Memo-Ire . 
lo dos lucro» líquidos no 2" » 'mestre . 

on réis 47:0158380 que, cpm o saldo de IHOI. 
Jota), em 31 du dezembro de 190^, de rs 1.1 

•ia, em 31 de 
m as M g oint s 

dezembro 

quotas: 
de 1ÎÎ0J, de 

de rs. I 

31:412H 105 
1 3 5 3 2 * 9 7 5 

105:9018137, per a/. 

Paulo, 7 de abril de I9(,3. 
. .ros. R . D u a r t o K i b a s 

S . E . o u O . 

O director-gerente. J o n e D u a r t î R r 

l ï i t i i o i i H l r:><,-S<! d u c o n t a 
f i 

l ' c n l u - , m » - c i i i e > t i c-
< l e ( l ê / o m b r o « l e I ! ) ! ) • 

Debito 

Foram dealinadas para pr»ir.io» nos dous semestres: 
sejnestre—2 "»"dos lucros liquido» 
s iiieilri:—2 ".. dos lucros liquido» 

0 .«»18000 
2:7008j00 

I ! . ihfiOOSOOO 

A conlA d e capital teve nui ^cerescinio durante o aiioo de 1992, por enlrada» 
r». tW:i*.»J8iSSl, upr.»culaudo cm 31 de dez. mbro o lo'.al de réis 

S e c ç ã o l i v r e 

E a n c o d e C r e d i t o E e a l d e 

S ã o P a n l o 

ASSEUBLÉA IIÍBÁI ORDI.YABIA 

2* ccnrocaçào 

NSo se tendo rennido Iccionisla» 
representassem pelo menos nm 
cipi ta l social, conforme exige 
nove convido os tr» «r.ionislas 
tclra Hjpothecaria deste b i n . i a ac reu-
nirem no dia 27 do corrente mez, á unia 
liora dá tarde, no iogar e para o» lies 
jd anmiB. iido», «ciratifleaaSo o» de que, 
nesta occisUo. a A».embl.ra deliberará 
com qualquer que . e j i a n m m a de ca-
pital repreaentado pelo» accionista» pre-
Kste . . na f.friti» da lei 

8 . Paalo. l o A* janbo de 1903. 

J»tK I.I AKTfi PoDltHl!.'K» 
í - 1 - üirerior-g. rente. 

ratlisadas, de r». ti»tauo80l)o, up 

4.882:8155000, reaUaado. 
* 

A conla de prestações vencidas e n fi o pagas era. em 
dezembro do 1901, de 

Em 31 de dezembro de 1902, da 

apresentando um augnivnto d e . . . . 

31 dc 

. . I!» 7.11^1:131811 

• 7 877:5818252 

.. !•'» 771: 4408835 

A reforma dos cslatii lo», votada pela »»scmblca geral extraordinária de " 8 de 
março ultimo, foi »pprovada por decreto de ,'U do m.smo mez, pelo governo do 
Estado, e pende da . pprovaç ío do governo da l niâo, do qual foi opportu . iamente 
solicitada. 

sta» quo n n n i u í ca a . i a approvaçao. o governo ii, 

quarto do j i R , o « »omnia de 2.60n:i.0.9í00(>. do auxilio ai:-t 
a lei, d e l a " outubro de 1901, e de con formica, le com • ces 
t da Car- 0 P c !* citada assemble1» geral e>tr«ordlnarla, 

Em virtude da d i ta approvoçâo. o governo do Estado niandon entregar 

iK lorisado pela lei n . 811, 'de 
rentrato dc 27 do março, approva-

. — ^ 28 do mc»n:o ,oe7 : e por «cto 
subsequente nomeoo dlrer or 'l«r«l o esmo. ( r . dr José Cardosj de A 'm ida nua 
tomou pn»»e desse ea-ge it 41. 1 de »b i i l . ' 1 

Damo» parabém «o» tr, «cclocivias pela acertada e»colka feita polo teneme-
rito presidente do Esiado. exmo sr. dr . Bernardino de Campos, ilo illustre ex-
chefe de policU do Estado, para director do n o n o estabelecimento. 

* 
Ao exmo. . r , dr . Aristides Sailea, que deixoa o exercício de fiscal, por ter 

»i J® extlavio o mesmo l„gar, agradecem*«, em nome da directoria o» r eVnu tes 
serviço» que pre»tou a » B»nc» e a» constantes attençae» qna DOS d i apeuon durant-
o tempo que gosinros a sua eomri»»i»:i», « recommendamos o some de s esc ao 
rtiooiicciaiento das srs. au ion iaU» , 

Honorários da Administração. 
Honorários do Fiscal. . ' . 
Vencimentos .los empregados. 
J n r . j de letras emittidas. 
I'Cscuntos e Commissives. , 

( JASTOS O E U A E S : 

Impostos diversos . , 
Pessoal da Agencia do L io . . 
Diversa» despesa» . 

Fundo de reserva 10 
d os do semestre. 

I ' istr ibi i f jo para pren . i is. 
Idvideado do semestre 7 

Saldo que pJs»a ao » guinte semestre 

do» lucroj liqui-

^ ao anno. 

2:9078100 
lll.NJIifUUO 

13:03", 8570 

13:5328975 
2:7()<I8IKIO 

I70-.8ÍIÍI8575 

4 2 : 0 0 0 8 1 » » ) 

5 : 0 0 0 8 0 0 O 

riíiiKMMIOO 
8 5 8 : 2 9 7 8 0 0 0 

9 5 5 8 5 7 O 

20:031^.70 

187:1328550 

211:0158133 

1.382:6958223 

C r e c t i t o 

saldo 
Lucros 

lo ultimo semestre 
suspensos. . 

Sleno» prejuizo» verificados no semestre. 

Commissito de »dministraçSo . 
Indemiiisação por julgamento, antecipa-

dos . . . . . 

Alugueis. . . . . . . 
Juros: os de hypothecas da mora de pres-

ta»;-es vencida» e on'ros. . 

481:3118055 
870--57Ï8528 

8.". 1:8.-SL8.',8.' I 

.'.8'.l:(Si.',» I Hl 

i;i:52l«(7.")'l 

1:170« «si 
I I I318.'.l»i 

2 0 2 . 8 1 8 8 2 3 4 

I 0 4 " : 0 | 7 * 7 3 9 1 1 1 9 : 8 7 . « " 8 ! > 

I 382:IÍ9."8.2I 

S. Paulo, 7 da abril de 1903. 

I ! . Di-ARTE II IBA», Chefe da coutabil id.de 

P a r e c e r do Conse l ho F isca l 

a u i f f i «ssr MASASTJI 
, , , , , .„ J..,-,,. a - " " "^"-»tu.muw u... l i t ro ..o coniercn'!» 

« t a m det . I I i ad .ment , os papeis e outros n t u os. quer pertencente» ao Banco qii-r e,r 
V I onseluo l-iseal notou a somma do »» . r i f i t ios que tem lido a Directoria para m u 

M Í1 il »111 J m . Ir. a > n _ * . - • ' 

deposito. I)uer era couta de terreiros. 

.los do enorme a t * M de » , u . mntu.rio» "poV"preauiS," n L ^ M w T « T m n i T d ^ T s ' - ^ ï ï ^ " ' 1 " , ^ « » „ " l - l ibrio cs r.ero. 

qn-. n^O ir. íactor jiricc1pa1---o café—nào depreciação Je s..-ti 'valorj ctmio^Hbcn ^ * 
v». Paolo. 9 de ju iiio de 1003. 

Banco. 
^ P l . eda 

Iodes o» ar», accionistas 

«o B i n o , 

attend'ndo a» 
sim,nas e»l»e 

Antonio Augusto Moreira rie Toledo 
Lacto Moreira de Mello 

K T r a n s f e r e n c i a s de a o ç õ a s 

,... !7-":v,S,£:ïSfStÄÄC?»5' '.s",'.'"'-"' •*2cT ••-<-••<•• -
- jEswys awass-iiin i Ä S S ^ a S a » ^ -rej rtsa 

»..«.. . . . . 
i V i f . 
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Brutalidade 
É m f i U J o Imtlmaval m apresentou 

wrai|te o .liirv o accuiado Jos«! l'arelra 

S S! 
_ padía responder il» 

farguntaa que lho «rara feitos, cm cou 

Silvo, que mal 
guntaa que Ilm 

î«<|tieiiela ilo gründe 
pol ida 

esbordoamciito qu 
carcorelro 

allen-
da ce-

poll-

lhe Infllnglrani a 
do Pitangueira*. 

Chamamos para esses ahnsos 
|ilo í a a auetorldades superiores 
Barca . 

, K i t . do Clitnifo de Ttebrâonra. 

Esto carcereiro i! filho do clieíu 

t t eo ! ! I 

O rir. V i H a t o B r o r a r i i S o 

m u i l i t u o ( M i i i s i i l l i " ' « I>HI ' : I 

n r u n d u B « V n - V i « t i » , t i . ' « I , 

o i u l n c o n l t u i i a i» d o r «<»<»-

fcultns « l o : A s : l ! i ,s . 8Ü-1 

Irmandade da Santa Caia de Misericórdia do S. Paulo. 
Concorrendo para o fornecimento do 

géneros alimentícios e outros, aos diver-
sos estabelecimentos do Irmandado, du-
rante o segundo semestre de 1803. 

Ho ordem do exmo. sr. Provedor 
faço publico que. até ao melo dio de 14 do 
corrcnto mez, a.lia-se abertu concorren-
d o poro o fornecimento do géneros ali-
nicnlicios e outros artigos aos diversos esta-
belecimentos a cargo da Irmandade, du-
rante o segundo semestre do 11(03. 

Condições para admissão ii concor-

rencia : 
X » _ O s concorrentes devem dirigir-se 

•o Irmão 1'rovedor, por meio de otTi.lo, 

firovanilo ser negociante com estabe-
rcimento commerelando nos artigos que 

ie propoo fornecer ; 
2*—As propostas serão entregues no 

Secretaria do Hospital Centrai até ao 
meio dia de 14 do corrente. Oever.lo 
trazer o firma reconhecida, e ser isenta» 
de emendas, ou raspaduras: 

3*—Mencionarão com clareza ! 
a ) ü numero e marca da» amos-

tras ; 

li) As diversa» qualidades do mesmo 

artigo, se. os houver ; 

c) O preço de cada artigo em moeda 

brasileira, e mais condições do forneci-

mento : , 

4»_>fo Invólucro constord o nome ilo 
proponente, sua resplenda c o forneci-
mento que sé propõe contratar : 

r,»—As propostas serio abertas na saia 
das sessões do Hospital Central, no tila 
14 do corrente, ao meio dia, pela eirin-
niisnão de contas, sob a presidência do 
Irmão Provedor, na presença dos propo-
nentes que comparecerem, ou seus re-
presentantes legaes ; 

C — A s propostas deverão ser «listln-
etaa para ceda uma dos classes de torne-, 
«lnientos, abaiso declaradas ; 

7"— A administração nilo se obrigara 
a aeceitar qualquer dos propostos; 

8a--O proponente preferido depositara 
na thesouraria da Irmandado a quantia 
de quinhentos mil réis (5005'), »« t f» <1» 
asaignatura do respectivo contrato, como 
garantia do fiel cumprimento do mesmo 

Classe ii. 1 
Carne de vacca. k i lo . 

» de vitella, ki lo. 
» * de porco. kilo . 
» de carneiro, k i lo . 

Figado, kilo. 
Toucinho fresco 
Mocotó, um . 
Língua do vacca, uma. 

P e l l e m i m o s a e a d m i r a v e l 

S í querels conservar a vossa peito 
senipro mimosa o admirável, usai, em 
voz do pó do nrres, ou outra nrepanç i lo 
o ofamado S e g r e d o dl» B e l l e t n , quo 
lhe dará n «Irura o maciez do orimulio. 
tendo também a vlrtudo do exüngiilr 
completamente os sordas, manchas e e«-
plnhos. Cada rstojo .WW0, em todas os 
perfumaria», pharmoclas c drogarias da 
capital. Para o Interior. pelo correio, 
|V«. Dirlglr-se a .1. d - I ' . (Jnelro/. Ju-
n f t r— / / « « IVctorin, /.'•%. -V. Panio. 

10-8 

Arroz do Iguapo 
gUPKftIOl» 

Chegaram nova» remessos deste artigo, 
que vendemos a 

jior sacra do 00 ks. 
169000 • . . . . 
íostioo • • • — » 

A ' K u ü B r i g . T o b i a s , 6 5 
1.1-16 

. ^ J ' -

Este prodigioso 

saboneto, appro-

vado pela Inspe-

m m ^ ^ ^ c t o r l a (leral do 

lfyglene, faz dcsapparecer em poucos 

dias as manchas do rosto, espluhns, pau-

nos. sardas, caspa, emplgens, Oarthros, 

ernpçfics culoncas, signaes de bexiga», 

brotoejas etc., tornando (i pello agrada-

vclmonlo fresca c aasctlnada, fazcmlo es-

pargir o mais suave aroma, dando-lhe 

bellezo; attroctivos e encantos. A» niiles 

de família devem do preferencia usar 

rale prodlogo sabonete poro lavagem dos 

filhinhos, porque, além das propriedades 

acima enumerados. 6 um seguro preserva-

tivo de todas os moléstias contagiosos o 

epidêmica». Preços sem.eoinpetencia. De-

positários em S . Paulo, Baruel & C. 

* 6*-»»b-2* 

i m 
ESPECIAL EM TABLÓIDES 

O H I I I M O I I I M « A O fflreetmn«»»» « I a „ . • *<» » l o °nI6 

t o r r a d a * , " " l , . * l d « « V<> « » I m . ! . » ; . t n > r o s m » f l m . . o " « . 

i S S é no moinho, não perdo absolutainento nada do seu precioso aroma 
V e i u l f - W c m | i a c o d ' S d e 2 5 0 « r a . • m n s . u a s s e g u i n t e s o a s u s : 

C o n f e i t a r i a - C a s t e l õ e s 

i f t i-go d o F . o c a r i o 

Schulz & Nemitz 
R u a . V i c t o r i , : , 4 0 

ConreUa ria do Adolf. Nagel 
R v , 5 13 de l i o v o m b r o 

Ernesto Pndolko 
B a a doa C u s m ö o s 

C a r l o s K á o r c l i t J u n i o r 

B a a 15 de N o v e m b r o 

Ismael fie Sá 
B a a d a E s t a ç R o , 4 1 

10—G 

Peitoral 
de flores de nrocira, angico e n m t í i n j a 
preparado de effeito garantido nas atice-
ções dos via» respiratórias, como catar-
rlio pulmonar agudo ou chronicu, bron-
chites, coqueluche, asthma o tossj no-
cturna . 

B a r u e l — S . P a u l o (m 

S. F. União Ssroealjana o Itaana 
coxeonsBRCtA TAHA O BHÜVIÇO PB 

ItESTAUIÎAN'r Dl! MAY HINK 

Acceitam-se propostas para esse servi-
ço, em carta feclmda, até ao meio-dia 
de 25 do corrente, no escrlptorio da Su-
perlntendoncla, alameda do Triumpho. n . 
li!, onde encontrarão os interessados as 
condições e mais esclarecimentos. 

AI.FHEno MAIA 

[ 2 Superintendente 

k i lo . 

S 

e r a m an t l -opM ' i l c o pio(iara-
do no Instituto fiorumtherapieo do 
S. Paulo, contra as nionleduras 
de caK. avot, jariiràca, jarni.K 
o uruio. A venda nas pi-incipae» 
drogaria« de S. Paulo. 

J PRCMIO. ' i Cnc . ooo , 

^ , , . ÏO .OD0 

l o , « « ' 
l i * n i 
3 » lé.oíOÍ- B.0O6 

E, J v i V ' l T ' o S 

. . ' . a i t 

n C - Ë h T C l P , 

M . F U S CONHE-
CIDA E ifUt 
M A I S S O R T E S 

E M V E N D I D O 

KO 
"V r. 
t. i • 

Classe li. 2 
Araruta, ki lo. 
Azeite doce fino. l itro. • 
Azeite ordinário para lampada, utro. 
Azeite cm quartola, uma. 
Arroz nacional, ki lo. 
Ameixas pretas em lata, l i i lo. 
Banha de porco, nacional, k i l o . 
Batatas,'l itro. 
Batata doce, litro. 
Bacalhau cm caixa, ki lo. 
Car i , l itro. 

Carne sccca de 1", ki lo. 
Cognac, garrafa, ou l i tro. 
Chá preto de 1", ki lo. 
Chá verde do I a , kilo. 
Chá verdo nacional Morunibi, ki lo. 
Canclla cm pau, kilo. 
Cangièa, litro. 
Farinha de mandioca, l i tro. 
Dita da milho, l i tro. 
Dita de trigo, ki lo. 
Fei j io, l i tro. 
Kerozene, caixa. 
Massa pnra sopa, kilo. 
Tdacarríio amarellb, ki lo, 
Maizena, libra. 
Manteiga nacional, ki lo. 
Mate em pó, ki lo. 
Milho, l i tro. 
Polvilho, l i tro. 
Pimenta cin gruo, ki lo. 
Kabiio oleina, ki lo. 
(,'ebolloS, kilo. 
Ccvadinlia, ki lo. 
Tijolos para areiar, um. 
Vinho do Porto, caixa. 
Dito dito, decimo. 
Dito de Malaga, barr i l . 
Dito Madeiro, barril . 
Dito dito, caixa. 
Dito Lisboa, tinto, barri l . 
Dito dito, branco, barri l . 

• Vinagre de I.isboa, l i tro. 
Dito nacional, l i tro. 
Velas brasileiras, pocote. 
Ditas do sebo, n . 7, caixa. 

Clasfe a. 3 
Ássucar branco refinado de 1", kilo. 
Dito redondo de 1", kilo. 
Dito branco refinado de 2", kilo. 
Café torrado moido de 1", ki lo. 
Fubá oinorello ri io, l i tro. 
Dito grossj para auimaes, Utro. 
Sal moldo fino, kilo. 
Sal grosso,' ki lo. 

Classe ii. 4 
Alfafa, ki lo. 
Farello d" milho triturado, sacco. 

Dito de algodão, sacco. 

Cltiise «. J 
Oallinhaa, uma. 

Frangos, uin. 

Ovos, dúz ia . 

Cf asse ii. fj 
Pão de A~ grammas, k i lo . 

Biscouto de. írip-o, i.ilo. 

Serrotaria dn Irmandade da Sar,ta f o 

sã de Misericórdia, cm 3 . Paulo, 5 d 

Junho do liíOS. 

O irmão escrivão. 
Lc t z O . AZEVEDO 

MASSAGISTA E CALL ISTA 

Mr . A . MoUiard, ex-professor da Es-
cola de Massagens do Paris, e mine. Mol-
liard, ambos com mais do 10 niuios de 
pratica dos suos profissões, íiaquella ii-
dade, têm a honra do participar ao res-
peitável publico de S Poulo que, quar-
ta-feira próxima, abrirão um yib iuete na 
rua de S . Bento, li. 21, 1" andar, es-
quina da rua Direita, com entrada pela 
rua de S. Bento, onde exercerão a pro-
fissão de collistos, dos 10 horos da ma-
nhã ás 5 do tarde, as-f:n como recebe-
rão chamados para f i ra , qu< r como cal-
lislas, quer como massagistas. 

Residência, rua dos (í\iay:uiazcs, 91. 

C h a r u t o s H a v a n a 

Chegou grande remesso dos melhores 

fabricantes de Havana. Preço excepcio-

nal. 

30—10 .-ASA xrxR>, n fA rrnniTA. 6'.). 

MOLÉSTIAS DA PIÍL1.E 

S y p l i l l l s 

Orgam.s genitaes c urinários 

I I I - . V I E I R A I H ! H E L L ! » 

ESPECIALISTA 

Trato a syphilis o os moléstias 

urinarias por processos t i l i ,azos. 

Cci.tultoiio I Residência | 

I v a Lllil.lTA, õü j AInnicla G lotte, 10 i i 

Telephone, n. 510 (tili ! 

'v® " "" 

i tussam 

l i i ä S I l B l W U 
pjspa segui'» © vítíiüiioso ©mpté, 

go d© capital 
îPORTÂTE LE6LÁ0 JUDICIAL 

A L T A P E C H I N C H A 

S a a i a a a o , 1 3 c 3 L o c o r r e n t é 

A ' S ;i H O R A S D A T A R D E 
o LEILOEIRO 

a l i ado C. PEREIRA 
cu 

pela venda do terretiJ 

v " ; o 4 R u a ' , , , , J 

dldò ã vontode do t(jm|U'odor, do õ m . para cima e pelo maior preço a: an,ur 

em publico - u » " "El 

I^eilsio judicial 
13 20 COBEESrCE-A-8 0 HORAS DA TABDI 

' K 8 Í A fôlíGySTa 
ONDE KsTtTER A BAKRKiHA v, ;n j i j- u B c n d r . » a r a a " r n i u a 

' - . A M . . . ... i | 

J f e i i m 

í f y W f 

HawssÉíâíí Ä* r-. vvs 
- ' V .. 

r r . l i U l i r . i i j u i . u u / 

A L F R E D i C . P E R E I R A 

V n - O comprador garantirá a sua rompra com o signal de CO , <• 

plnra i L c d i a t a . C t a » fivr.s o d m m b . r a ç . d o s de todo o qualquer ,.,, „ . 

• icrl. 

SsiTHEíOURO f j ^ K l 

" l-'r.rP^ '•"•' ' '^C'.SaeBesâ&aà'Ç^' , 

. . . i — — - « « « . « < . 

WrKACeÁÚ^M20CcjmfOAi3HORAS CA TMCB 

, « T R A N S F E R I v e t -

S e f 3 i « r ' 0 £ í s o E í f f " e a v î e î a JtUrB VS . , . 

« • e f i t t p o s c o n ^ a f o © o e m a r i u M a « 

HUCCl'liKAI-. KM Ü. PAI i .U : 

Rua José Bsoiifaciĉ  K» 
R e s u l t a d o d o u l t i m o b a l a n ç o do 1 0 0 2 

Seguros renlisadns em mu «uno 

Iteefito de um 

Sinistres /icgo* em dinheiro ri 

Heservos c lucros . . . 

( . . . ) 

10.! ' ó l j l Ú 

* T s » m » 8 3 w i ' 

T»r.iT»)õ5(53» 

• ö 
láiteifas 

M res Palustres 0 Sffií©rmaÉá©ai©s 
H E l T R A L G r l A S 

;e c o m u s 

as 

l| F R&eonsiUiünío serai, 

Cv.v.w.: 

,1 

Ulli I V e Uiiiîiui'j 

P e i t o r a l 

dc flores de aroeira. antiRo e mutamua, 
preparado do effeito gar. inl idi n.is a, l i-
ções d os vias respiratórias, como eotiir-
rho puimouar, aquilo nu clironi ••<• br-m-
cliite», loiiuoiucho. asthma o t us i j no-

' E a i -uc l—S . P . i u l o Cm) 

Café Eeirão 
Sli padece dc sezões, febres palustres, 

intermittentes, ou outra qualquer classe 
do febres, quem desconhece o celebro 
c.-ifó B e i r ã o (licor o pilulas). Kstc-
marovilliose» remédios curam radicalineno 
to estos enfermidades. 

Vciidc-so em todas pharmaeias. Depo-
íitu: D i - o g a r i a H e i r i l o i 'ará. 

Çi em 3) 

Ö 
PRKPAPADAS PELO 

rSsar̂c-sesstifio Ahrvw lon»?myio 
C a m e l & C . - A . d o S o u ; . - . S i l v e i r a & C . - P . V a z t i o A l m o i -

d a & C . - Q u e i r o z M a l l e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r e e r a 

t o d a s a s b ô a a p h a n u a c i a s c d r o g a r i a s d e ä t i c a p i t a l e d o 
i n t e r i o r . , . „ „ 5-* 

C a i x a , Ü Í . 5 0 0 

Doprass'cio 

üo sysîcPM nervoso, 

t i n u n x ï ' s n î Q , 

Excesso de trabalho 

P H O S P H O - G L Y C E R A T O 

D E C A L P U R O 

ft. 
w * . 

ml On „ 
iil m m

 c 

R I O B B J / v 2 í T S I S , Q 

E S Î Î P a r i s i C a s a d e c o m p r a s : 

F S t s a ! \ i a z o : : s * a i » j 

Í';> 

E s c o v a e p o n t e s 

Do todas as qualidades. Sortimento 

único. Vendem-se pelo custo n il, porá 

' l iquidar. 
;J(J_1'J CASA XCNFS, nt'A UlUEITA, oJ. 

h: 

e t 

p o p t a ç â o d i r e c t a d a . p r i i i u i p a ê s p r a ; a s tia, I v u -

" r o p u o E s t a d o s Un i do ;- ! d a A m e r i c a d o : o : í : 

ü i - o i i u f : ; « e i n o c v - . î . V i « ! « » « p a r a <»!»:» ..» i a * 
. . , f - t ! .-

m | i o l e i r n w < !o - . M r . » P >  %» i » ! i " r> t » s » ' - « " « i 

m n P A L U S T R E S o c a . 
f é Be i rSo—l icor e pilulas—cura 
o com rápido/, estos febres quo 
tanto affllgcm a humanidade. A 
effieacia do C a f é B o i r ã o , nas iil-
flommoçSes do f lgad í e >1'» baço, 

lambem é incontestável. Vende so enl -o-
das as pharmacias. Deposi to: -Uropn , i 
l íeiritô»—Pará. (3 em 3; 

Perfumarias por tedo o preço 
A casa Nunes continua n liquidar o s u 

grande sortimento de perfumarias finas, 
por todo o preço; não foz quc»tào em 
vender borato; do que fo i questão t 
mente dss pelunganoa. Casi Nunes, rua 
Direita, 50. 30—10 

" ' ~ 3 E 3 O Í B 

P I B E C T O R I A DO S E R V I Ç O RAMITAUTO 

Sendo 'o pernilongo rajado ( trflomyia 
fam inln). espccic que tem o habito de 
picar d l imite o dia e, principalmente, de 
madrugada e ao anoitecer, oanente mais 
(ictico da proiwgafno da fehi e amu-
rei! a. faço publico, do ordem d:> iir. 

c o i t l V i l a r i i i s . A<-o (>-sur» i »- i p t u - a | i l i i t m : i e . i a - ; o l :>-

i . o r n t o r i i i S O t l i i ' i ! a » i < ' c v i I l-o . « :<!<»« o s m :<-

• < - i s s : í í \ > i i v . d - b a r r o , ! • - «« • » ® !>«--'-ol ! >< ia , « n a 

o u >O I » I ( a m p a . S r r i i i t j a s « lo < | 0 : n i n » . W e r i n « ; : » - . 

J » m a i n i r . - . r . c s j i o i l e n i i M - a s i . I ' u n : ' a t - , i n o a -

« • l a s t i a s e « i n ! a s H i y p o j j i - s l r i r n s . 

D e p o s i t á r i o s d o s p i - o d u c t o â an t . : . - ' cp t i co3 j . r . r a 

U.-08 e i r u r g i c o s d o d i t a d o o e B t i n i a d o c u o t o r - ç -

L e c S e r à — p a r a c u j a c a a a a c c e i t a m c r . . - Í . I . - U '. E 

d i r e c t a s . 

A g o n t n s d i r e c t o s d a c a s a V i a l ( R i g a u d L (-1-M--

m o n t ) , p a r a a q u a l a c c e i U m e n j o m n i e n d a s d i r a c t a s . 

- - - • .V.C 

m \ f - 3 

p %.'.'• h | | | M m 

fel • 

^ * D e p o s i t o p e r a l : 

C H A S S A Ï N G : ï C . % P a r i s , 6 , a v e r u e V i c t o r i a . 

W M 

a gs C"" 1^ o Ji 
M l 

L - y s à ' û & u i J û t ù 

Incontestavrlmente «'• a (UÍAI .N.\ o 

hioUior tonico até hoje eonlifchlo para 
dor brilho c vigor aos cobellos, co:.ib;i-
ter a caspa c ío/cr des.'.pparecer a cal-
vície. * 

A OHAT'XA li um nr.idacto inteira-
mente naeiuiiol, |...r.(™»to »•'m.<nt* 
feita de v . » t ies rolliiib,s nu incoir.para-
vcl e riquíssima flora brasileira. 

A n i í A f t . A nada tem do uociva. polo 
qu - so pude. {leni o i.icnor receio, appli-
col-.i na cabeça de ^inlqii 'i creniiço, 
. . .1. P ml..' M nvt <• 

O " C 

O Tifo dentista Ai.ulbo, Vitral 
u ia qual ;u r dente, pur m ü » dorido qno 

•lejj. em 24 l iou» , « oui uni procetl» de 
<iio inverç'io Obturo a amaU'.it'no, a os-
m artificial, a esms'.te, a granito ou inas_-
i\ por s a w . Out ura a ouro por 10.> 
o «SjOOO. . „ . 

Uestaurs dentes o ojiro, por ni.iis dif-
i ;[ ipie se a p i r Í5S 11 I I « . m l » empre-
..m i o [Tocesso brusco do marlell»1 . 
.Impa os dentes o o« torna alvos por 5 $ 
• - j i . Extrol dentis g.-in d i r por ß $ . 
„1 ,«M dentaduras com ou seul chapo» ; 

cal-a na cabeça de quolquei Çrconça, • ^ do ouro e incrus 

afim «le ítuer o c o m p t e ' e x t e n nimo dos 1
 a b ,„„ T r a U a „ , n 0 

,1 . „ „ - e u .•••I O CIIU1- ' ••. S U . UMI 

MîM Básia í a a t l B í l a i í W 3 5 E B 9 Í W d U s 

P Î . T J A o C A R M O , 4 7 

Btlo ùo Jaiieiro 
C Ä X S C A 3 3 ' O 1 Ö G 

B - 3 . 

R e p r e s e n t a n t e e m H . P a u l o : 

O " . 1 3 . 

3—nu A N R . C V F A D 1 A G U A - 8 

êáspas"hiiiiii'íos ou secoos, muito com 

maus nos meninos. 

A Q R M . W far. sumir a caspa cm 
muito p 1UCO tempo ; dó ura enorme vi-
gor aosvenle "MS, torna-os lustrosos, ma-
cios o síCus'1-, como vclhido. 

A GRAÚNA fo/. nascer cabellos. seja 

I.nal f< t aatlire/.a da calvície ; sendo 

antiga i ea'vi ie, depende tão somente 

de paciência e consianeia na sua appli-

caçáo. 

A GRA1NA f. i ta com o ira:, w 
cuidado por uma respeitável senhora, 
ueica possuidora do segredo deixado pelo 
grande botânico brasileiro qno, dos gen-
tios, obteve rei.:.« o fructos indígenas, 
Tos qnaes é feito o marovillioso tónico 
denominado UKAPNA. 

A ORAUN. i vende-se nos princlpacs 

perfumarias e drogi.ras desta proça. 

Depositei no Ilio de .luneiro, rua do 
Hisarlo, -J7, (sob.) ; em 8 . P.uilo, Da-
niel t i C . ; largo da Sé. :>•, 6*. d . 

traçiSes d : bri 'hnulM. Trata d i s mo>t-
tijs «la bocca e corrige ua anoraal íu den-
tai l a i . Todos os trabalhos «S i garanti-
dos por muitos oe.n- s e pratii i'tos sem 
i mii i inu do.-, mesnn roa ] ,s s mais 
nervi «as. no eo nsolturio eapricliosamento 
Installado, com todas na condições hygle-
oii-as e r im apparellwi dus miis moder-
nos. observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelo» inethodos das mais con-
summados da eirnrga dentaria. 

tjunsiiltas o o]i. i • es, ilas 8 horas ua 

I da tardo. Q . J J " I 

H»ua de h. Beato, 31 

BB PAPEL 
DA 

C o m p a n h i a M e l h o r a m e n t o s d o 

S . P a u l o 

A v i s o i m p o i - t a n t c a o c o m í n t r o i o 
d a c a p i t e l o d o i n i a r i o r 

Prevenimos oos sr«. consuinidons que 
os fardos desta Companhia ( fupel Cay-
ex-an) t ini o peso do CO l.ilcs 

l-.v/.cn,' « f Riu decloroçào, por sahermos 
quo aos srs. consumidores té 111 sido of-
fercci ios fardos de papel de outras pr«-
ceil, r.i ins, jie>ando apenas (lo 4H a f»0 
1, iios, e, portanto, desfalcados em II! ki-
los. . . 

Cs srs. consuniidfires deverão dirigir 

se directamente a 

C o m p a n h i a M e l h o r a m e n t o s 

d u S . l ' a u S o 

E n a J o s é B o n i f a c i o , n . 1 0 
10—1 

Resultados de liontciy : 
m o I s. TACI.» • 

Centena ««'"> Centena 13.« 
I •••/.••na " o l>e«':»n... — . . . 39 
«irupo lí> i Uru/o 10 

li 
Z e C a i p o r a - i M 

S i l rr:, 

C'iinpra-Hiî um «Pndo !>ar.i1o, rm i raM 
d'; moradia, teudo ou nâo ca!<;, do ' 
o rema at«'* Ja ca reli y, nn n.nrgfro «'o Pa* 
rahyba. Informa«;»:»a para ú m a Bcp» 
tu, n. 12. casa <J« armas, a L . A. 

0 Feitorai de Cambará 
é o mais energleo debellador «los toss ••> 
agudos e chronica«, asthmas, <;or(ueluclios. 
a l fccçtf» pulmonares etc. Exija-so nos 
rotules a firma «te S . Suares. 

3". 5* « sab«. 

n m m s 
Veidem-rïe dfliis bens terr ir.s na rua 

I). VcrMia iu . Poro tratar ,á ru i de W o 

S a b ã o Pwimo l T r i b o l l e t 

nubl.„„, - . -

director do Serviço Sanitario. que, «le 
iT . ' r d o com o artigo 145 do reg. de 

te n ia-

flcn e 

M a s 

n<n'a-

• 11. o s 

Este sabão ú o melhor que vem ao 
mercado, e <;iv: mer o n prefereecla do 
publico, e cada barra ev.sta 29300. 

A n t : s a C a s a I . l ' i r e 

Lina Direita. 2 30-2." . 

âisãa maraviíhosa 
A e s s o n c i a «lo t e r e b i n t i n a t o m 

u m a a c i j ã o vcr i l r» f l« ' i r 

r a v i l h o s a c o n t r a 

c o n t r a t o r l a s a s n c ! 

e l l a t e m u m t zos to . tl~ 

d a v t l « lue , p o r m u i t o 

d o e n t e r o . u a t a v a m a t-

A c t u a l m e n t e , p ó d< ' ' «» 

e s t o e x c e l l e n t e r e m e d i " . »•> »!•»• 

s e s i n t a o m e n o r g f - <••• 

Sa P c r o l n s d e E s s ê n c i a d e l e r c -

b i n t h i n a «In C i e r t a n . 

C o m e f f e i t o , b a s t a t o m a r t r è s 

o u q u a t r o P é r o l a s « le E s s ê n c i a 

d o T e r e b i n t h i n a d e C i e r t a n , p a r a 

d i s s i p a r e m p o u c o s m i n u t o s a s 

m a i s a c a b r u n h a d o r a s e n x a q u e c a s 

e a s m a i s « l o l o r o s a s n e v r a l g i a s , 

s e j a q u a l f ô r a s« 'de « le l l as , cabe-

ç a , m e m b r o s , c o s t e l l a s etc. P o r 

i s s o , a A c a d e m i a d e M e d i c i n a d e 

P a r i s t e v e a p e i t o a p p r o v a r o 

p r o c e s s o d e p r i - p a r a « ; ã o « leste 

m e d i c a m e n t o , o q u e ê d e s u b i d o 

V a l o r p a r a r o c o m m e n d a l - o a c o n 

f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s as phar-

m a c i a s . , , 

p . S . — P a r a ev i t a r t o d a conru-

»5o , h a j a c u i d a d o era 

n u e o e n v o l u c r o t e n h a o 

I s r a o o d o I - a b o r a t o n o : 

faùon L. Frire, 19, rue Jacob, 

1 'l'j «-uni v ui - r-»-

^lene, scriio multados cm 2009 os pro-
pi" taries, ou locatarios que conservarem 
Bgnns estagnadas, quo «ervem de viveiros 
de pernilongo«, tonto dentro, como fûro 
das habituelles. Ontroslm, incorrerão na 
mesmo multa aqucltcs que nilo tiverom s 
quintões rocade-, e perreitamente limpos, 
do modo o facilitar a inspecção e remo-
ção des latos velha«, pedaços «lo garra-
las e qnoesquer outros re. epíaculus de 
ogiias de chuva, que nuiilos veres se 
acham oeeultos debaixo do mot« ''insti-
tuindo um excellente méiopara a «reação 
«!as larvas do stegomyia fascinlu. 1'giioi-
mente, faço publico quo os viveiros pri,.-
eipnes dos pernilongos rojados terá sido 
ultimamente encontrados nesta capital 
nofi bairros de Santa Ipbygenio. lar','o du 
Aiooche. Villa Baarqtie e s us arredor, s. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Sanitario. S . Paulo, 28 de fevereiro do 
WiS.— Tlieodoro Bayuia, «ee.retario inte-
r ino . 30—20 

A n n u n o l Q B 

C A L U N H A S de raça Orpington, ovos 
V j u r a chocar, dúzia lOSOim ; bem aenn-
dieionados. para o interior. Alberto Holl-
ge, rua da Liberdade, ;i«',. :10 

I l . » » H I »-Vende-se muito barato ama 
i t l s fU l ï i l i l r i p a meliilia, constando de um 
hoffet, etagère, guarda-Comida e uma 
«re«a elastiea, inteiromuVe novo». Par» 
v,"r e t u to r , á rua da Li '•, n . 123. 
10—7 

0FFF.RF.CE-8E para trahaihor algnn« 
dias na «emana, orna mulher a lh in i , 

perfeita na limpe/a de caso e moveis, 
sabendo também encerar o soa' :o e en-
v r n i s a r mobilia«. Alameda Barr i del.i-
meir», n. 18. 

P R O F E S S O R Alexandre «"ramer leerio-
» na em cosas particnlafes toda a mite-
r ía «lo« e n r í M p r i i m r l o e secundário in-
cto iTé B l l n a S o e g r e g o 

líform«<;8«s com o «r . dr fionçalv»« 

Thío-ioro, largo Municipal, n . »1-
1 6 4 , . • 

ÉÉI 

I! 
A-OSAKA | 

r v j ;i tez o inemnparav .1 tee-.f • da Jnvmtuile. 

E x ' r a e ' 0 , S a b o n e t e , P ò s d c P r r . c z K . ^ N A N G A - O S A S I À r 

E x l f a c t d I V 1 0 0 E R N - S T Y L E ; Ed. - i . C H A V O d e ! - ' S O R E E i 

—- S Ó N I A 1 — A M A R i S 

— V I O L E T A F R E S C A i — O R C H I D E A i c B E N G A L A 

— M i r . l O S A R l V l E f t i ' - P E R F U M E J i s A C T R I Z E S 

Sabonetes e P6j de ,'rroz com os nesmos cheiros 
Asitn de Colonla M O O - T R M - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S -

31 

Off. rece-sc a indicar gr:.tuHau: .te a 
iodos os .pin soífreni ile debiiidodc V 

neuru5lli -nla, prostração, vertigens, 
a pal|.it:içòcs, enfermidades ner» >-
sos n atui,ni.», um remédio iiierovilhos», 

ne uma cos-alidade lhe te» conhecer. 
O r u d a [nssu .lü.ente, nssini como 

icr.iM.-ii I;IÍ-I. s. dep is de liste Í+HU 
inente t u ' s es ,n -li. niMitoa preeonisa, 
do, hojs . .« re- 1; imento eterno e, 
colli o devtr du cu;i«. ' -it. fax esta in-
Hiiaçãu, injo prop-.sito. |nramente hn-
mamierlo, c i . conaequ. nela do un» voto. 
E- reco .i n i.iisa f -t i de Saavedra. 
i;iiii A«,u .Tli'tu, n . 'J3, Rio do Jau'ei?«!. 
u iuam «s sellos. C1) 

O A * ^ r * " O " 

D I 3 

Marmoraria Italo -Brasileira 
R.I /.XLK o r r i c i xA I»B EHCOM-IUKA, 03* 

KATOBE AKiiUTErronA 
íxictieilo ffrmaiirlite de tumn':i) 

níatiias, pedras de lepnllaraí, 
emits e/i. 

B?. Tavolaro a Saíap. 
Apremptom o Importam do e\ ia* 

geiro qinli iuer obra de mármore , 
Perfeição, solides e pn•>.••« iiio .icn 
Bcnicttem deaenhos a pedido. 

(...) 
I ? i n t B a r f l o I t a p e t i n i n g a , n . y 

S . F a u l o 

A3 COBRAS 
O remédio infa'.livel a»« agora 1 -à» 

eido cor.tra a peçonha «lestes rept is-e» 
•Surucnina*, privilegiada pelo governo, 

l i ' imperior a .quanto» Hui-os C-ÍÍ lais, 
on possam ainda s.;r inventados, pjriu» 
• mu liquid» quo ao bale, o todo o mun-
do sabe beber um reined lo, r.n passo q « 
os soros, depend u !» de ngnlh s e ; • • 
çúes, a,lo «to diff ici l appli. ..çâu. p r ii°" 

I ner» todos sobem foz.-r eritns mier(ott, 
inérment« o bomem d» r •«;.:. K qnnn» 
existe uni ant ldolu coroo a •• TU •:nl"'. 

j u ja «fflea. la rata consagru o, »uo í» 
I pelos rcsnltadea olitldon t.o -t 

Bactariologia 

( D C I I A P E L L E ) 

(Azeito çspcciüco a í % d » bi-ioclureto de hydrargiro) ........... , 

E m doses de 3 4 o u 5 c a p s u l a s « l iar ias c o n s t i t u o o CfPfjIDOL H L o g r a n d o "um. ro deat /•ú';«» •• « w 

u m r e m e d i o , t ã o e o m m o d o c o m o e f l i c a z , para c e r t á s m o l e r t w s | , „ d« lamdor«« , a,o touh f e l « o . ^ 

r " p o ^ l í c ^ i s í s y , o / ) y / / s ) , t 1 - 1 ' F i s t u í a s . A b c e s s o s f r i o s , P u s t a l a | , r , . i n v o u ^ s c ^ ^ u , . 

m a l i g n a , e tc . I l ecorameP ' l a-sc , a l ò m d í.v.o, o ( , / r H I U U L 

ne l a s u a p o u c a t e n d e n c i a c m p r o v o c a r a saUvaç . ao . 

Div ide-se a d o s e d i a r i a cru trez p a r t e s , t o m a d a s n o m e i o d a 

c o m i d a , p a r a e v i t a r q u a l q u e r i n t o l e r â n c i a n o t u b o d i ges t i vo . 

PARTS, H, m o V i v i -r.no, c e m todas atr Pharmaniao. 

W ^ ^ ^ ^ t ^ g - a P P S a v . ^ W a f t ^ . i A j l i I' I I I I IUMI 

— . . . „ _ S N . « Í . E 

Dcpisitarioa no i írosi l : 

S B f l r r , u , a í : C . 
ÍUO D E JANEIÜO 

S - I M I 

«i H a t i i ä ^ ^ 
if m) n* jt 'm* • á a wä to m 

DE 

's.*,. CTíWTJfi.: -.-

fí ELEOTSI2ISIDADE 
Telepliones, eainf iilnhas, paro-rai >s, 

sortim.nto completo (lo todos us inite-
riut» |ertenceotfi-s a esta arte. Faiom-sj 
ir.stailações e concertos. 

I . n t i p H o h a é l n w U I 

Largo do Ouvidor, 3—Caixa potlal,537 

8 . PAULO 

F o g o d a C h i n a , f o g o s f ino«* e x t r n n g m r o B o fn<? im 

n n c i o n t i : t o d n r u s q u a l i d a d e s , L a n t e n i a a i A r t a i i o -

4 e s © B a i ü e s . E n e o n t r a - s o g r a n d e s o r t i m e n t o n i i 

. 9 A P Ã O 
42, Una d« S. Bento, 42 

IGliEIRi&te 

LIVH&.BIA MAQALHÃES 
2 J , R u a d 9 C a m a » s r o l o , 2 3 

A c a b a <'e r e í c b c r nin variado sorlimeu-
I n d o t i n t e i r o s p a i a 

». ' a g e m e p a r a E S C O -

L A S . d e s d e .'»00 r é i s 

: . l é ."»SOOit, l i t T n d a n a 

I h r a r i a d e F e d r o d o 

^ . S . M » w » l U ã e s . 

« 4 t 3 í > » d o C u i n i n o r o i o , 29 

IEZLER & HOENING 
De 8A3H1BM 

H r c o m i n e n d a i n - s e a « m a r c a s : 

« Ü S e x i c a n o s • 

• B a n q e s e s f c a -

« A s i í < m ã a > 

' Ö S e n j a m ï m » 

« C o n c o r d i a -

E n t r e - a c t o s » 

• O M a i * 

e m u i t a s o u t r a s m a r c a s d e q u a l i d a d e s e x c e l l e n t e s , t o d o s f e i -

t o s á m ã o 

O H S E N H O R « « a p r o c i a i l n r i ' s «LO b o m e l i a r » i l o d e v e m 

l » r o c n r a r e i n t o < l a « a s t a l c i n n v i a H — « C H A R U T O S O E 

I U Z L E K » . 
B E T O S I T O 30-7... 

L o j a d o Japão 
« 0 - 8 GARCIA, lOeOEIBÂ & 

Moléstias das Crsarwas 

XAROPE d: BABÃO IODADO 
de Q H i r i f l U I . T e C ' 

ípfrsuJ« Jioh í« í;)tMr ..o Bi» 1 

M a i s a c t i v o q u o o x opo 

a i i t i s c o r b u t i c o . e x c i t a o 

. p e t i t o , r e s o l v a o o n g o r g i -

t a n J O E t a d a s ç l a i i d i i i ^ » 

c o m b a t o a p o A l i d a z , t o r a » 

firmes a s c a r n e s , c u r a o s 

m ã o s h u m o r e s c a-s c r o í - i d ^ 

d e l e i t o d a s c r o a n ç ? s , ç m 

d i v e r s a s e r u p ç õ e s d a p e u » -

E s t a c o m b i n a - ü o v - ^ e w 1 ! 

e a s e n c i a i t i i i n t o d e p u r a t i v a , < 

m e l h o r t o l e r a d a « j u c o s i o a u i 

r e t o s d f p o t á s s i o o d c l e i ' I 

K m PARIS, a, VlvloBB» 1 

o na-, pi-lncipae» Phannael»»-

RBANDE FÁBRICA DB Fl 
DE 

Caetano Faraono 
F o « « « n a e i o n a e » n | » e r i c 

« ; « » « < ! « « « e x i r a o í l * " " " 

n , ; ç o s BiRATisamoa 

Villa Cerqueira Cwtff 
Com depoalto t m a d» CKBSo'aç»«^»^ 

Hweebe eneom-nendaa « » ' " » ' 
m Ray B a r b « » , n . 1«--B« iga . 

S, Paulo 

_ 



rn i i ida 

nr» toftoi 
o fmor 

© ï . l t ® 

e-A 
il e n requeri» 
enta & O. » 
nda do terreu» 

zivel lialrro c'p 
om n i r ave l s « 

B polos f i indoi; 

quai «eu ten. 
i qno n: ançar 

1 T A S D S 

t i d a P a ' . l i a i * 

Í0 e ' ict t . 

cr ou m. 

a r S & i n t O i 

- A 

in : ' statu 

l.ô» Û1«}3MI ' 

"T. s-.''. 5050$ 

33 311 
o . n : 

9 

l 

T. 

U, 

r r a!) 
I l 

y-
S. TAL'l » 

entena 13Í' 
P7.":w... ...... 39 
ru' i t'1 

C a i r n s * » 

i barato, cora ratt 
nâo raî«\ tic litia« 
a n.sMgrin «'o 
i::ra ú rnn Hep 
iljh, a L. A. 

r 

EHC01.PTUIÍÍ, 03* 

u r t r rK i iA 

rîle de lnmii':i ) 
de sepulturas, 
eli. 

) k S35ÛP. 

>rtam ilo o\- il* 
a r.» u'!H • • , 

< • modi coi 
a pedido. 

( . . . ) 

ici i ni asa. n. 0 

L U l O 

BRAS 
at.; agora -

i liaste» reptU —i » 
ada iieio Rovtrao. 
tos sut-os exi la"'. 
invoiitaáos, pjriu» 

t>al>e, o toda o riiuD' 
nedln, en i asso q«« 
de »AntKi*n '"JflC' 
»ppli i ..gao. p irjai 
•r rrrlns inleCC'Jt*• 
, j r « . K qn»n» 
,iin i ••;:. 

w » » ' 

)o» L.; ,r.to»i' 
lia .t» Jo:. >-.<•«»» 
e at testa-los ia' "W1 

idu' i'i» to I i M 

invçàii"-

iisii : 

I \N ElliO „, 
8-11-11 ' " ' i . 

s CroDficas / H - â s " ! 

JLT C C' 

-giiii: iio (tio ^ 

quo o Xifopo 
. exci ta o ap-
e c ongorgi-
í «âandula í» 
t i luloz, torna 
raos, CUi'.- os 
jsea> crostas 
;roançe s, <•-n 
j õesdape l l « ' 
i/ ao v-«ctal i 
a depurativa.« 
la que os ioda* 
sio e d» ferro. 
Uva. Vivlooat' 

ÍCÍDEÜ 
>E 

Faraono 
u n e « n|»«-«- f c W 

> * l r a t > í r i r O S 

lairmiMO» 

uelra Ccstf 
da CoBolaÇ»«. »" 

du n> mesma • 
. 1«--B«iga-

S O R T E G R A N D E 
VJONDIOA TELA. 

P O R 1 $ 0 0 0 

—^BtífllSÂ-

í'!*<c Important« O l ' i '®" 
leçlmento, iju» cstíl áifuado 
jro m <is aprai.ivet ponto da, 
r r a f f i i f t a I * v a i ft. J o ® 6 

g^fcgfc M iiino. 
t& í&F Í Í cni'.-i »Cuir: parft 

íaiiiiii i Toi!< « o< s . u l 
afiGH' iitofl rei ' bani luz •IS--

r-í • la • <> nia^nlliofli:'fíntfi 
m »l iali io.i o ar»'Ju«lon. I'vr- ftnfn d« rifelvöt», rom es;, n-iri t vi«(a j.ara a 
pra ia . M«gnlfi'>»H sn'ai r!e leitura, do biÜiiirfti « t f . 

< )tinlia . l i i>rim' ! i ' ordem, a par d* esmerado ahs» i i 

- a i Huai adego«, tem «cmpro cariado «ortímento d m L .> ! , . ,i :lhorr« marca*. 

m m h GERAL MS LOTERIAS SA CAPITAL FEDERAL 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

J U L I O ANTUNES DE ABREU 
• 7 7 - ; — « a - - -

D a S i 0 > 2 n l o t e r i a e n í p ^ h í i i a s e y u . K i a ^ f a i r a , 8 d o c o r r c n t a 

p ®<53 
PHEMIADO CÔ t 

A * «;;- ma-«. famiüas yue, por nê eiwl'Ja'lo ou rccrc. j, di «jejain fazer u«io d--
baiili'M do mar, r«nott'Ja-«o ««to cMtâ eiecIiiieiito, ijuo d da todft'. a« com-
modidn'.oH. « 

i'omniunit r.ilo i "m a ; i !jil»-: tolophono : bond do 20 r.» ..uvity« 

* I lie »ao 

Mb rife m 
Pl.^ m xii É1 t<J il yt 

3 j ^ a t ' a s V a i a d o 

£ n 2-ij tic- j u r t i i o 

Dia ria, 10^000 p-ir pessOa, com rerlucião para as Inmi-
iiiiíias, cujo tiumero de pcssór.s fôr superior ;t ! . 

IiJWéftsiVo, 
i . W i r 

'"-i i>-HV//JL, cure "i 

p^p ^^^ ^ w -i®5-
T o d o s d e r e m d a r p i v f ' r- • ;» t a g f i i c i . i g o r a i , v i s t o s o r a q u o t 

n u m e r o d e eo r í - i u I r a . 

Oí p o d i d o : ! ' l u i n t ' - r i o r ' - m u- -•'•:• « r r i ^ M o s a o a g e n t e g e r a l o actual r • pi •.-or? - r t t j ,í.t 
( nipnntiia d e I o ' • • r i n s N - i e i o : d o B r a s i l . 

LUIZ 
gr :?,—ma 1> m E®mmm 27-A 

<).-ii-;:i iu «jurreio, (ill—H, î'a-ili> 

4 3 M O R A S 

C u t . [ • . . !:' í]i;n ox i i r ' . ,m o u t r ' o r i I 

Hi. 11*11 - d»; 1 ' il.nri'Mi!o rom copn-

hiba,ritllfibo!-. o|j;iii,'is t injir^ûfS 

: : (gj 
D. '11: « uPha rOMte . 

mm —a^mMWwdtoitt nwnjiie. --.•ítsfcrv̂ r-̂ ítófeao 

Hem «oii io torin n d e / o nn <In n . 1 7 9 5 1 n 1 7 Í » ; p r a m i o u na linrto ein nela <!<» 

O prei .io sein)t fol remettldo ao fríRue/. destà casa, sr. J r fWi f f fo i f ß ...C'), fes!->nt" era .Unlos . 

Sambado da próxima Solana, 20 dejunhs te 

M e e rtfatrÉaria lotaria I i João 
P R Ê M I O M A l C ' l î 

V iuXxttlunxî \um? 4 i l I i ill -

I N T E G R A L S I N T E G Ä A E 3 

0 a l a U o a s a i g n a d o , a n t i g o a g o n i e geral d a s l o t a r i a s d a c a p i t a l f e d e r a l , r e ç o m i n a n d a i 

r. ; p u ' i i i p o o ií s u a n u m e r o s a f res ju '-z i- t a p r e s e n t e l o t e r i a , :» q i a ) , a l é m d o p r e m i o ' ! e 5 3 0 

! Ó o n i o o , t e m m u i t o s o u t i o - . D l s l v I j i i e u m t o t a l d " 1 3 . S Î 2 g i ^ i m i s a , â á g d o a n u a i m -

I ' 1 p l a n e i a i , ô ; i 0 . 0 0 0 ? 0 0 0 . 

l ^ f l i M í S I S í ! , " S f e í l í í A í H f i ? ! ' A preferem.!* para i comera le 1.; V: i granh lot rla d'V> isr la!« nr • »Im OS n i i i r j i , a e l t i aallï» a 

a y ^ ^ t m k m ^ » -e-î ds aokxcu «KI.-AL 

g . . . u gj. a ( m a í)tic j á v«r.flt>n, !>rip «ozo»., u n s o u >m p a r i a n t e v a i ' e i o , Î T K Î Î Î ^ Ã 

' 1 ^ i l o (ji u jx lc [ireiiïJo <Io S O O o t u l e s U i l ä V - ® 
<(« ;icilicIaK(I(i I n t o r l a r de vem ser ilirfylilo-i na a ^ en î o qei-al <» aoti ial eo» 

: c r in i i t« ifn ( i ompnu l i i i i <ïo ! .o ! i r i a » \nclurtaey; <!o îîrÂjiil : 

A i i î s i u e . s s i e A f e r e w 

.1. 

3>:î6e" n?si'jv.j3, chir.ozo: 

û d e Ü£Uí f í íG 
in t 

V 4 ^ % y 'AJ S A R A F A N A & O . 

H sa .a Fî a'eaaclo c!ia A hm: n*, 1 
^ i r y T " R F "L 
•Mb jmr*P r* A* «ttÄ» ^t* ••SOT --jÍ C s s a f i l i a l : R U A r t ï ^ - I K S O i r R O , H . 5 

. . CORRHJO. C A Í X A 77-r-B. P A U L O 
I . v j s w tó^.-.';:^.:..- • • .. : . . . « a ã • " - T T T a a n s r r B H T f ^ ^ ^ ; 

i. a la a k i . 

,.•()••!«« eoiaple''.amiknte «îdu- fe'g 
1 «la e raiio ;'>o<.Seu<lo ilcdicar-iue mais 

Issli&Êi 

û min lia n n le a paixão—o theatro, so- ^ ai« , 
n Isa va âûog'rei', como o «nico re- ^é 
medio á nriíSíu grande desespes4a- "-»s eiegtrïsss »h:. 

K ^ L « Î- ÍT^J» -M -N' - A ÎFE>I » : Í7À 

e a o . I m i o 

í=l Î-.'jV JfSv':» —..'í -
t« tu» .j .>» . ' J j s I S t a i / i . ) 1 ; . . j «ik 

•.svmxfi} ç 

doe aça no es< 
do aos iiieUi. ; ^ 

"H mente agravou-se de tal modo que 
lui obrigada a abandonar o tSieafro; 

s » s fj t r P pi R f n *** m 

' ' ciifôcfsî s «sllcrsiss—e v, és 
r n r> n -snr®« r n«» 

^ : v5 r - ' a«» « r> -rt r-v" *. " *- r» - ^ - • * , í í m ç ^ « t-« ? » 5 ««> 
lòVi-vij Ü ifojSOw V - > . • vi vü türjj ÍS.-2 ^ ^ fe-i V VSUÍÀO 

R i t - » * ^ 5 » • m 3 n ^ 

- i í í v . i . j w . w >5 p a r a i i a U m . t â a ^ â O 

r ? 'T : d s f a r r a . 

g já não podi.;* absolu.(a:nente comer, pg 
ânRîentava-nie anenas dénonças co- | ... ^ — — 

(fcja - Bîk.-ïV I '-.v ; ai 

^ 1 lier es de feite e caldo. Neste estado, jp;̂ ; g 
!b si ̂ visitada pelo d Is tin cio med co ,E. P4 

m « 

! y 

f lá ÍS 

••. ̂ . J P R E S E K T A S Í T S S N O B R - A S I I s 

ÍÍS-

•Mià ä . ^ i . - ' .í U» 
» ' I 
> il 

í?* IÍ5-J ^ » í 

. ' • ' í r > J 1 ' I I ç y J i ^ í ' ! ^ "OL * 

n 

o 

. . . . . 1 4 — S a P Ä ^ L O 

I tic! Castiüo, que 121e receitou as pPu- ß j 
dr. iíeinzeS- pfe 'v :>< ! a s au 3 i-d s ne F") tic • • s 

- ïoano, a hoje minlia vida 
9 e sninha carreira, pois inidicaímeníe 
aáiU • JÁ Ko, curada em um nie ,̂ entrei nov " <•» ; • r - • -c 2 -

j a s K t e . ie para o thftatroe goso plena sas 
.corno se nunca estivesse di?enl<*. 

Agradecida de todo o coração, |k:> 
vos envio ^Ktc, como prova de niíit ^ 
r c c o a d a c c â m e n í o. 

Clara Bonheur 
B « o ; i o a 2 ? d c m a r c o . 

O 23 IB 3S3 E I V A . «P-ä-O 

T o d a s a s p í l u l a s a r t i - d v f l i e p t i i ' a s ' ' n I l o i n z f l m a n n q u e n ï i " t - : i i î i a u : a * a » 

i u ! o e n c a r n a d o t n rasssijRÊiíispa—O. R î e i n a c 8 . ? « » « » . ! ' m i i u t a 

n z i i l , <• a A l a r c a r e g i s l r a d a c o m p o s t a d e l i v s r o b r : ; r " " ! a ç a d a f ' , : o r -

m a u d o o t n o n o g r a m m u O . K . , d e v e m s o r c o n s H r a d a ; f c S s i f î c a d a S « 

Vandani-sa am teJas as pharmaeSas o 'jogarias 
" 7 î , a r o , 3 . 9 0 0 0 

F-: 

(T« 

: . • • . . -- J-" . i ." ii.- t.-' ii-' s e i » ' ® ' V 

(I i . 

rïiQPi 0 
iTÎVis?! r 
y í du Uli 

a f i r» 

• ? S l l l ' i i i 

líílJj!11 ;ii 
1J . • 

F .-A a > O . "TS i l 

«Vn«» : .A"*M i l lMl 

• » © « à ? «••. « J i a ^ r » 4 ! 2 2 r a 2 l l * 
T»;BSHnaer- •-. . . i j 

A u Palais Royal 
Para dar logar ao grande e novo eortimento enviado tia Europa pelo no38o chefe 

l E R N O R G P I T T A , que se aelia actualmente em Paris, a compras para o no?ao lmpor-

junte e acreditado estabelecimento do modas e officina de costura, resolvemos liquidar os 

diversoB artigo» do nosso grande e variado s t o c k , com euoi mes abatimentos, e um grand.-

Bumero delles, pelo custo real. 

P e d i m o s , p o i s , a o s noaaoa fregueses e ás exmas. famílias em p-ral, que não percam a 

b ô a o c c a s i f t o d e v i s i t a r o n o s s o estabelecimento, para, assim de V 3 S U , conlieceroin a rea-

l i d a d e d o q u e a n n u n c i a i n o s . 

f Dorante « liquidação, distribuem-se catalogos de preços e enviam se pelo correio a 

tpBflii oi pedir 

LEANDRO PITTA & NETTO 
R u a d e S . B e n t o , n . 6 4 - S . P A U L O 

Û & A . N D E O F F I C 1 N A D E C O b T U R A , S O B A D I R E C t Ã O D E M M E . E L E O N O R E 

i ; ,71 

J ? - .11' . • 1 . 1 1 • : . . - J. . 1 

s;:«ort.. . . •, • • .-r 1 • , . .. 

r . . » >.•'• - \ • . » . 1 r « ^ 1 

ii- '7 Î1V^?HXI.I3 . i '.r. , .' . •,:.'. • -s-

r:;;c..\ " . u i c t í n a : I t.I : . • ..'..s <. .. 
; . 

I i i A P / i I . i A , •• i a il'" : . i a' •. : ^ 

os i: .'lin: i a; , ,. 

G ' J X A ::c- • • O P A T H I C O l • I . 

: ~ 7 . : e c - » . t a m - 3 0 a s m a i s e s i ^ o a t e â 

e u c o a : i i i c n c l » 3 d e h o n - s o p a t l i 1rs. e r a 

t i n t n r n . e g l ó b u l o s . 

Ös nov:, ürodBctos lotais ostii oarca : 
V e n d e m - s e r a s d r o g a r i a s 

e a l i a r m a c i a s e 3 1 a 

i ' n s t ( . " s p é c i a l d e a r t i g o s f l e n t a r i o s 

F Ê B ? á D Ã m i m , P E L O S S S Ï Ï S a f i m s s 

F E O F £ I S X â H 2 @ 3 

I M F a B T A Ç Ã O d i r ö c t a 

d a s u r i j i c i p r . 3 3 i a b r i c a s . c o n i 

c o r r e s p o n d e n t e s 0 c a s a s d a 

c o m p r a s e m M e w - Y c r k , P i l i « 

í a d e l p l i i a , L o a t i r e s , P a r i s , 

T u t t l i s e n e S l b e r f e l c L 

W i x 1 ^ ' ! ^ A p t i g v s d e n t n r â o s , o p i i c s j 

^ t & r ® c u i i l a r i a s f i n a e e í c . 

rsES  4  

r m 

l - T - t 

29—Mm 'fissesâa ils Inhaúma—29 
IKL'IÈ J A X l í i K « <1 , 

Joticâo Umverssl 
i l n .à tasa especial ae *. .. m u n o » 

J a n u á r i o L o u r e i r o & G . " 

10— R u a ^ fcloiuo — IO 
C u ta Pü i t a l N . 71 

— 'r S ã o Pa-.ilt) — 

M û si a s ï i s a 

Porfumada o inodori 
Prepara is <-om «j^tenr i »^p^i-ial ro:: • i f ^earolT» 

0 (ÍBELLO E A bakba 
M a n t e n i l o a f a b e f a f r r s r i » e l i m p a 

»a i i) ( i r 

Co!'fado com m imitações * ron*;nfa<-<;õc« — Kx.,;ir « m 

pre óübre o rotulo o nome do« proJuctorca 

MIGONE&C . 
ia Roa Torino—MILâNO—Rua Torno, 12 

T f g \ f > « 

twif', í.à •' 

15IHT PLASMA MUSCULAR 
li Sitt: í ! c::m en : üitccUU 

» » : FA^AOO A F 3 I O , r o n l í m 0« 

',: ii,-os e lementos r.-ronüti lui i i les 

l u i . : : : ' rr i ta . Rerp i ta i io n a 

TUBERCULOSE, 

NEURASTHENIA, CHLOHOSE, 

COHi/ÂLtSCENÇA, etc. 

Tri'* colhi'tsiiilm» lie etú i|« Z^mol 
rc;,:.'«eDíani 
1 M I ,'i Cf 2P;a ilDAUXtS m UI»iE CID». 

ïîepflii: -) trs Purii. », R»aTif.«w#, 

« prior,».-.AS Ftontijci«« t On-»rlJJ 

tiir:.rrç/üo p a r a t o d o o m m n 

d P « p o s i t o n a c a s a J i ^ . 3 V C O K . E S 3 L . X - I — L a r g e á s S. B e a t o , 1 e 

E U P C r . 1 0 U M I V C R C A L 

1 

BLSNOBBBUIA 
C r r n - s e p r o m p t a m e n t o , « e m d ô r e s e m r e m e d i o i n t e r n o . c o m - q 

WJEGÇãO 6LYCEH1NA iAnti-blenorrhagioal 
de AfíBKU W W í / . W O * 

t d u g o d a . » . 7 2 H Í O 
U A R t l i L Ä C . — b - l ' A L l i O i * 

í 

-'S; 

1 

m 

I:-

m . . . . . „ 
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As pessoas fortes e robustas não estão expostas a contrahir enfermidades 

como as rachiticas e anêmicas. Pela sua efficacia como reconstituinte a legi-

tima Emulsão de Scott de oleo do fígado de bacalhau com hypophosphitos de 
cal e soda ê o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

de debilidade ou feita de sangue e de forças. Uma 
constituição forte—sangue rico e puro—é o resultado 
natural de administrar na infanda a legitima Emulsão 
de Scott. nara 

I 

erieita 
Líisi tocl&s as einen 

uma 
ide 

saúde 
contra 

O Primeiro Passo. 

A s i m i t a ç õ e s s ã o o u r a s a q u a l i - u c - p r e ç o . 

A l e g i t i m a l e v a o r o t u l o » l o h o m e m 

c o m o b a c a l h a u ú s c o s t a s . 

S C O T T & B O W N E , C b i m i c o s , N o v a Y o r k . 

Moveis 
Ki igradam-se moveis po r preços roni-

modos . T ra t a r A lade i ra do Carmo , ti. 

J-A, fabr ico c depos i to de caixões, da 

Jo ão S C . Telephone, :.U7. 

3A-5B-sab. 1(1-0 

X A R O P E e P A S T A 

R d c S e i v â d . P i n h e i r o M a r í t i m o 

de LASASSH , Fbc° em B c r d O M t s 

BApprovtdes pela JIIGII de H»5;etve do tlio de-J. ceirí. 

P ò p u W ha 30 a n no s , 
6 o único preparado 
com a verdadeira Sei-
v a d e P i n h e i r o , ex-

ibasVf.g. trahida pelo vapúr 
y ^ f í S » ^ d'agun, logo depois de 

cortada a arvorè. Uurn 
i d e i l u x o s reba l-

' d e s , a t o s s e , as 
»g r i p pes . o a t a r r h o s , 

I b r o n c h i t e s , m o l é s t i a s d a 
( g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 
|i?m PARIS. S. Une Vivienne, 

• ca . priiKÍ)<ncB Plco-mnrhn. 

Vitt 

M 

E D E P O I S K À O S E Q U E i X R M 

Pôf f rc do estomapo e dos Intestinos 11 
t j í i p i c i o conhece o ^ 

plixir Gissfra 
pperrhtc—1 colher de 2 cm 2 l i o n s 

» p o n d o l ionver tf lmbcm l i b ro , admlnls-

Iti-BC, f l nml tacean ien to com 0 Elixir 
Cntra, 2 d iscs de bl-galphato da qal l i-

f t por d i r . 

i £ ' i t lu i l ive l a cura, 0 aqttella qua i l l s 

l i t e r c t i c do 1 X« pagará nada pelo rota*. 

ÍÍC. 

D« : t i ( l l n das crianças. As crianças, i t i v 

I t ípocB, qnas l sempro f icam í t a o ada i 

£ c di<.rrliíB, l i b re , vómi tos , e p a r a l a n 

60 ha melhor remédio do qua o Ulixlr 
rira. 
Vgrpivtta—falta do appat l tc , dlge.stJi 

l i t if, 56r do estoaiago. doas. três ou 

•or d i a do ELDCI l t Ol.M-

- F U O H U R Í C O M P O S T O 

ais colheres 

B B A t u . 

• í-p leparado do pharruaceutieo Anti. 
rtvto A'. Cintra. 

BoIIre fio goao r rb í a »0 qaain UÍJ J I . 

L i n e ti i i i ia l l ivcl 

£ n . j 3 c ç ã . o C i n t r a 

Fr.ccclra-ío cm todas as phar inaoUl 1 

t i t t c i i a s . ^ 

CÍ14NÇAB BOU DIABBHÊAS E B K U i S 

í l imo . « r . Anton io P in to Nanas Ointr« . 

W-Yenho cm abono da verdade conf irmar 

teor cecripto qnc empreguei o El ix i r la 

Pucl iury Compos to , p o r v . s. preparado , 

t n i | ebsotB de minha casa o mais crua-

ree ac empregados e vizinhos da lazeiida 

2 o e t n i rmSo corouol Lu i z de Soaa i 

I x i l c . qno so l f r ia in de dlarrhéa o dyson-

ter i a t om fébro o vermos e q u ) n j o fi-

l h o u um só dos doze ou m a ü casai e 11 

Ítie empregue i . Com est ima BUbtors /^ 

m de v. >, ati". our", nr" .—Jfrsnwn 
éf fiiulu Leite. (ui> 

ID E S S T J « L T I Q A O 

dor I H O S O ü i l O S . T R A Ç A S . e t c 

C O N S E R V A Ç Ã O da, ROUPAS r ! a 
C f V i P H A L I N E M A R T I N 

C I I E I H O A G R A D A V E L 
l í l l l i a i l i PhBOUX , * f l 0 , /• tl'Aoron,PARt$ 
s. Paulo = J. AMthAini: & S L ' : ^ I A M M £ l i 

E S C O L A S P R 0 F 1 5 S I 0 N A E S 

n < » 

L i Y C E Ü D O S . C O E R Ç Ã O - s . P f l U I i O 

Gasa do 
F U N D A D A I M J 8 S S , F . 

e s p e c i a l d e a r t i g o s d e n i a n o s 
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J u l g a m o s i n t e r p r e t a r o s d o s l i o n s a m i d o n d o I.yot-n, 

l e m b r a n d o - l l i e s 0 n i o i o co rn n u - p..! .•(.».> t o d o s . | " 0 " d - s c j c n i . ir 

c m a u x i l i o «lo u m a o b r a 4110 co r r- .-pond- t ã o l i e m a u m a necess i-

d a d e p a l p i t a n t e d a S o c i e d . i . l o a e t u / f , e 411e a - o c a m a i s i|iio m u n a 

p r e c i s a t a n t o d a y o n c r o s a p r o l e e - à o o d o a p o i o i le t o d a s a s a i u w s 

c a r i d o s a s . 

D i r i g i d o s n o r m e s t r e s U B I . - Í Í - d - l i - a d o t , nosso-, j o v e n s 

a r t i s t a s n i l o p e i f e m o i r t r » c o u s a , > i o o.-tcnlcui- o s e u t a . - n t o o 

o p r o v e i t o (|iie « t o l hem d a i n s t r u i e a o p .- . i . l s s iona l <|n- r e - e h e m 110 

L y c c i i . E s t i m u l a d o s p o r 11111 l e g i t i m o p . m l o i le l u . n r a , el '-. i i|ii-i'-m 

« u o i o i l o o t r a b a l h o s a l i ' d o «lo sua-, m à o s n - j a «ira p e q u e n o p r i i u o r 

d o a r t e . .Mas p a r a i s t o ó p r e e i m o t i , « b a i l i o . 

A S n c ç í i o t y p o n r a p l i i c n e s t á a p t a p a r a e t e - i ü . r . n a » 

m e l h o r e s c o n d l ç O e s , o s t r a b a l h o s l i o SIMI r u m o : R e v i s t a s j u r í d i c a s , 

I . l v r o s d o l i t t o r á t o r a , C a t a l o g o s , C i i v i i i a i f a c t u r a i ) , l ' l ' d s po- t o s , 

D i i l i e l e s c o m m e r c i a c . ; , C a r t õ e s «to v i s i t a , C a r t a s d o i u e t o , A t t ú a t i u l o s 

de s a l i : l . i c ç i o , B o n s p o n t o . , e m p r e t o - - m c ò r e u . 

A N c f e U o E u o n d e r n i K j â o u i i l e i t a p r imoro .- c .n i-n i- , st>l) o 
p o n t o d . j o l e g a n e i u e s o l i d e z , 

l u x o e d e a r t e . e m I o , l o p a t i n o 

n i a r r o q i i i m d u r a s o í l e x i v 

d- i i i l i l i o l l i e i a s — l i v r o s tl-

g e n , C a i x i n h a s p a r a e s e r i : 

A . l l a r c e n t i r l a e xee 

deir,1 d e p r i m e i r a q u a l i d . n l 

e:- ' .'.:•. i n o l i i l i a s e omp l e í ; . -

Ap-.i a d o r e s a i l o u s eo r p i -. - , is 

Me .-iis |- i r a t o i l e t t e , u i o l i i l l i -

b t i n- f i o i t í i t- <t K.r . . i j : „ . 

Lif • 
A £ ' - ' r r i > r í í * e u . t S « ' ( * t i i « n i 

r ã , , : jrc i d e s . e a n e e l l o s , e a : i - -

f e r ro — C o n c e r t o s . 

A Si'«'«;!««» Itf»r«si«»risí 11 M « 
«1- !;•:' ! l e - ^ n i e o , p r - p u r a a l t a r , 

/• 1 . , -c . id . i s , t l l in i l i i i- ; , ;;r, l e s , la.-

l a v o i es u m m o s a i c o , 1 : i c i l i S " , -

A l ' nM- I i « ; .\ i , 1 !o t ^ p « » ^ v :i 

t y p o s . le I| x t o o d e i d i a i i l a i a , . . • , t. 

c e n t r , i i n l i a s , r e p r o a u e ^ - à o -l-

\ 2 ' l t u l Q Ç l l O d i s 

n o t a - , l i v r o s e m b r a n c o , . i-c i- i ; , pi 

o b r a s iuipt'OS.-:as. 

\ A l C n l n t a r l i i <• ( » i - l i - i i s n > 

n e c e s s á r i o — e s t á a p t . i , «r.i r i , i n c e - r 

ç a s , \ - > t i m e n t a s pai-' i i- t i -,.-'. 

A O t t i e i n i i 4;ISÍ«;; i iB<»s pi--;i 

p a r a h o m e n s , s e i i h n. i • • 

e s m e r o . 

A m I i l l t '<> !3S I» l «- i l ( í i ; 

I o d a a s o r t e «lo e n e a i l c i n a v i l o d a 

f i ; i - r i n , ine ia .s e n c a d e r n a ç õ e s c i u 

- ,1 i i,iil,- p a r a a s e n e a d e r i i a ç O ç U . 

1 i . i i i i . i . b r o c h u r a s , c a r l o i i v -

I ' , 1 t i o s , e t c . , et 

o m a i o r c u i d a d o e c o m rna-

:- d o q i i a b j i i o r p e n e r o : m o b í l i a 

l ua : . , »1 c o m p o r t a s d e e s p e l h o s , 

c , s< • n t i r i . i s p a r a e s - r i o t o r i o s i> 

1 d • 1 LTreja ( A l t a r e s , g e n n l l e x o r i o s » 

, ''utc anlivra rt Lier/n ia da 

c u t a m o b r a s d e c 

, t r a b a l h o s 1'orj, 
i n s t r u o -

• I ns c m 

Lv 

IS) fl! 

Ê 
£. » -

a 

Bsüclc Univgrsaí 
c-

Ú n i c a car,a cspe t i a l «le ar t igos den t a 
J a m i a r i o l o u r e i r o & C . 1 -

— R u a d e i 

Cp i xn Po=i 

• •> S . ' i o I 

B e n t o — t r . 

i N . 71 

; . « 1 1 , . * 

m i d ? a l 

\ e s t e e s o r i p t o r i o . u 7 $ a 

H r r u t j » , 

Ï H E A Ï E O S á N M N A 

T 0 U K N É K N O I í K A S I L d » 

t i í . r « f i c { ' ( i m i i f i n b i a I t a l i a n a d e o p c r a s - c o m i c a s e o p e r e t a s 

Da quul f az p a r t e a eminente a r t i s t a 

Juanita Many 
P r o p r i e t á r i o s : E . A l c o z e r — G . C . G i a c o b a a i z i 

Maest ros concertadorca e directores da orches t ra : 

L n i g i L o v r e g l i o e P o m p e o R i c c h i e r i 

I H M E — Q u i n t a - f e i r a , 11 d e j u n l i o -

2 G R A N D E S E S P E C T Á C U L O S 2 

M a t i n é e , á 1 1 1 2 d a t a r i f o , a p r e ç o s r e d u z i d o s 

f j egunda representação da grand iosa mag i c a cm 3 ac tos e ü quadros , n 

do maes t ro C A S T I i 

A T T O I — c u a d r o I o , L a parte i i za del P r i nc i pe Cappo i i e t ' e u ad r o 2" . 11 regno 

con p i o gg i a d ' acqua ve ra . A T T O i l — c u a d r o 3 " , I . ' K cu \iven-

fuga nel la ö r o t t a A z z u r a . A T T O I I I — c u a d r o Ri ' .orno del agi 

, Kegno de Be f ana . 

j i p i a n a t u r a l o f(W»n<le b a i l a d o «!ns lielií-s 
i f c i r P i e ç o s p a v a ' a m a t i n é e — F r i z a s c canuro tes , 2 õ S ; c a l e i r a s , 5 $ l i a l c ï o , 

f i la , 5.J>; d i tos ou t r a s l i las. 3 5 ; ga le r i a numerada , 1$50U; g ' i ra l , 1$-

A s 8 l f 2 h o r a s d a n o i t e 

V i t i m a r e p r e « e n t « c ï o da r e p u t a d a o p ° r a l v r l c a em 3 actos , l o t i r a de K . Sar-

j o u L ^ l l l j c a e U . G i o c O H , mus ica do maestro P U C C I N I : 

T O S G 
^ rKEI,08 0 ! DO COSTÜME 

farAnianhi, graude. rc i t iva l em benef ic io do ar t i s t a Francesco Oref ice . 

6 « b i l he t e « á venda n a .Brasner le P a u l i s t a . , l a rgo d o Rosar io , das 10 hora« 

J a n M a t é i a 5 l io r rs da u r d e : depois, na bi lheter ia do t l ieatro 

A — O a »«pee l t cn l os silo i n t r sns fe r i v í i s , a i nda que c hova . A» encommenda» « • 

a u f n j e i t a d u >14 ao me io-d ia . 

D c s t r ó o o s m i c r o b i o s o u g e r m o i s d a s m o l é s t i a s d o p e i t o j 

e e m ) t i u m u m m f t d i c a m e r i t o i i i f a l l i v c l c o n t r a í ts T o s s e s , í 

Cata r rhos , Bronch i t e s , G r i p p e , Rouquidão o t jnilucníia. i 
Deposito : 8, rue Vioierme c uns principaes Pharmacias. Já 

J 'éï 
A PlilSAO m VENTllt 

ss A C a s c a r i n a G l y c . p r i i i a d a An 

ORLANDO RANGEL é um Ei ix i r Enpeptico 

Lexa t í vo qae tem otn Bolaçlo todos 03 

p r i n c i p i a activos da C A S C A R A HAOKAÜA 

meno í o fermento ncoivo; ó o verdadeiro e melhor capeeiflco 

contra a prisão de 1 entre habitual e a d>j*prpsi<' gnu-
tricai não produz eolicaB, nem n a u t a s e Leni diarrhéa. 

I n d i c a n d o c a p i t a l 

A constipação i i ventr» habitual, proveniente ou da preguiça, atonl» 

e dilataçfto «io Jutostino grosso, 011 <la deilceneia doa auccos dl-

gestiros, mu i to partlcülarinento da bi l is; 

constipação dt t t n l r t , que a r ^ n j aDba a gravidea e a ama-

menir.çSo^ 
—A eonstípação it ventre ponsequfnte proßsartee aidectarlaa; 
—A consltpr.rjo de ventre dos hemorrhoida; ioa ; 
—A eomtipação da ventre dos artbritir-H o dos gottosos ; 
—A co'stipoC'lA Je ventre dos ueura?'.beu:cos, dos rblot-o-aaemiees, 

•m geral l i j j j iept lco i 
—A çon*t!pardo dt ventre das creançap, quasi aempre filhos de 

• i tor i t icos ou uerToaoa ; 
—A dygptpria gastrici fauto-IrtoileaçSo'. rorao melo eliminador 

das"p?o:ua;naa, prodnalado por e?sa fúinia a aottaepai» ; 
—A dilatação do estômago, typo, eégundo Boueliard, daa auto-

In to i í cac ' * 8 cbronlcas de orfg«-«r. int f f t inal ; 
—As afftcçõ49 do ftgctdo, engorgiuui ía to , uthiase biliar, leteriela, 

por aua acção Cholagoga. 

P a r a g a r a n t i a exf ja M g ^ n r e a firma » o nome d« ORLANDO B AM^CL 

Geri!: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 1 - Ri« d« Jiflêirs 

Em 8 . PAULO, Barne l & C. — Bm PERNAMBUCO, O a i m a r i « « , Braga & C . 

V — No MARANHÍO . JOS4 K i t eve i Diaa — F o PAJ 

Tf) CEARA, Ga:>aarme Rocha 4 Ç . 

P A R A , Cesar Ban to i * C . 

(to 

1 i 
rolo Cu)\t 

) ttoi s," 
ncias )nti 

'ICjilr. 
>s Co . / 

M s c n i p t o r e K s o b .a d i r o c ç S o 

l>i:iH ' i ' ' v a r i a s d i m e n s n o s , d a * 

•XOLMI^OC« e m g r a n i t o a r t i f i c i a l , 

t u a s . 

:» ( 4 i i l v a i i o t y p i u o r e w a r a m , 

'.i -1 •• - . i l\-mos , íi<js cio c h u m b o 

j » ' L »'httM c o t y p i n . 

ri • • • t( M.> t!.I i n a p p a K , f a c í » i r a s , 
•Hj'«'l d e tu ' s í ; a , c o i i t o r n o H "to 

f t o i l « d i s p o n d o d o t o d o 0 

luto.-; p u r t h o m e n s o c r c a n -

MM c a l c a d o s d o t o !ft a ç s p e o i o 

• 1.1 /. co . i oor to . s c o m g r a n d o 

- tiii-ift ftn birectflr do 

d %• res» 

fíaniiiiifg Südamarikanîclia D a ai p fs Gkifffahr 13 Íl33ilh]iif; » Í I V H ' 0 t ePKCur , K-rr.ip. sANToi n i i A i i n i m a » , o o n ü u u i -.M.a 

a t o o j j i s i u n o i ua i i tA 6 u n i » 

5 E I . G R A K 0 

P E R N A M B U C O . 

A S U N C I O N . 

VAPOUi) S H&QI3 
1 da j . ; !ho 

H de . 

da j u l h o 

'.') ; i a i | i i i ! Í o n l l o i a n o 

SAM NICOLAS 
fapt.: II . //,-•-, ici-

8,ii.i,.i. c.o cia *j| do conc i l i e , j iara o 

R i o , B a h i a , L i s l i ô a e H a m b u r g o 

îo t ' os «s v apo r a i «lesta CompanoL i t î a a b j r i i o a á a à i i r » p i r t a j a i k f J . ' i > 

li in y k h o de mesa ao j pa i3Pge l ro i d l 3 ' c l u s e , 

ï v d o i ' a paqu ' i t e l da Companh i a s i ) d ) c o n t r i : ; l i i u j i i r a i , l i l u i n i a i l i i « 

iiM e l tc t í i c j , pcstu i ' ld jcsp loa iU' i l i J iteco u o j í a j O m para i J M U t i l t M 1 ' l * ' 1* o l i i n , 

i ' u « irciea, p a ssagem a u i ú l i u l j r i u a j j u s , uoia o i a ^ a a t a i ; 

líi. J i G k i c x x x s i t i ^ x x 3s cama 
i i U A U ü C 0 A 1 U K K J Í U , LO— 4 1 ' i U L a 

l i l o u i s e S i e p L l o y d Bremen 
O v t i p o r a l i a a i ä o 

HlSti'UiÇUV : h «bit 
mãos 

thilrns. 

t u trabalho ciju 
dn ri que: as. 

" V I B O S ^ . Z - T Z ' X ' 1 3 M O 5 3 

SfcílÓ;.lí3 

«BSjaK-'v '.{fr" 

Tranipariî Mirüiin?) à di filas3Î i l j 

O ( ! K J ) l ( M U l i d o V í i p o i * » î ' . l 11 n 0 / 

ES A L P E S 
e s p o r a d o t i a K t i r o p . i n i S a n t o s , n o d i a i n d o o o r r o u t o , a i i i i -

i ï i , ( i c j i o i s d a i o í J i s p e a a a v e l t i e m o n i , p a i a 

M o a i e v i c l é o o B u e n o s - A i r 0 3 

l i r a passagens e u < i:iforiiiiii;.5es. com is co iw igua t a r i j i 

D O S S A Ã 5 T T O S ä s 0 . A N T U K Ü » 

l-.li, b . F f . u i ü — r u a S . l i m i t o , t t . 2 3 

K m S a a t o à — r u a 1 5 l o N j v j i a ' j r j , u . 

l i i u « l e J a u o i i o — t u a 1 " d o Mal\v. i , i l . 

• • ^ « • i . - P U w « i 

Société Générale SÎB Transport? Marítimas á tym 
C E 3 « f t « S £ J L L E 

0 CEL.LUBIÎ VAPUU »UAN'.'Ki 

P R O V E N C E 
Espe rado no dia de jn i iho , « ab i r i . depoi« d i L id i j peu iavo l demora , p a r j 

G ê n o v a o N á p o l e s 

P r o f o s « L u p a s s a g e n s 

1" t l a a se—Oeao r i e N a p a l « 6 J J f .-j . 

Si* • — • • • 300 f r t . 

3* • — • • • 149 tes. 
A C'ouipauhia renda p ^ w i g e a s até Parla n u eondigdea l a g a t a t u : 

A lé F a r i l , ida 1* ciaste. Ira. 673 l idem dito. i d a u T o l t » . i ' o l u j j , ( f i 1 . U 9 

Idem dito. idem i * e l u a i , f r t S03|ldem Idem, d i to 1 ' dita, (M i i 2 

idem dito, 3* c l a n s . In 199 l ide iu idem, di to 3 ' l i n , (c i 341 

l ' a ra paasagen j • maia i n f o r m a i s « com n o n i i g n a t a r i o i 

A n t u n e s d o « S a n t o s A C . 

8. P A U L O — H a a do Bento , 39. 

U t 8 A N T 0 9 — R u a l i la Novembro , D i 

K O C I O D E J A f l B I K O - K o a P r ime i r a d« Ma ra i , 3 « . 

• W 

I l lmn i nado a luz electrica 

C ' o i t i i u a n i i u n t e — i B . M a l c h o v i 

fc'ahiiû d o S a n t a s , o m Î 7 d o c o s ' f a n t s j ; n r j 

•RIO D E J A N E I R O , B A H I A , 

M A B E I R A , I i I S B i J A , 

R O T T E R D A M , A N î U E R F I A 

e B U S S E S 

E 6 t c p a q u e t o t a m l i O a s 3 a s m : \ i a n n d e r n a î i c n o n m a l t ; i n 

p a r a p a B s a g e i r o â d a 3 * c l a s s o « u t o m c n z i n T i a î n a p j ^ « 

t u g u e z u b o r d a . 

P r e ^ o d u p a s s a g o m « l a 3 k c l a s s a . i Í L i s í j a i í 

i n c l u i n d o v i a t t o d a m e 3 3 , p é i a I 3 5 $ 1 > 0 ' J . 

R o c o h e p a s s a ^ o i v o B p a r a a a ï l l i a s «loa A ç o r a s o M a d o i r a . 

P a r i » p . u d a g e a a , t r a t a s o í a a í i i u f « í t u . » ; 8 3 i , - a u - í i j j u 

(ib a g o n t f t b 

Zerrenner, Bülow & C. 
i t u u d o 3 . I t o n t o , l l l - s . 1 ' a a i i a 

L u r i j u M o u t u \ l o i j P U i I t i — 

L i v e r ; 5 3 3 Î , B r a s s ! a n d R i v e r P l a t a S i a m ê s 

I J T I I L I R I X I F T M P O R T SM 1 3 « N I C A 

« E n r i 7 0 n a r a s t t i n a o s R>aa» » 3 T - ? > Î I 

T F V N V S O N , de Santos 21 i t j an l t « 

do HIo ' • d d j j j i U » 

o P A a j s r a 

Sahir» , p rovave lmen te , de San ios , r.o 

dla 11 de junho , p a r a 

I l l a m l n a d o a l u a e l a o t c i a a 

dia i f i do junho , e «lo R i o de Janeiro, o» 

N E W - Y O R T C 

Betei.» p a t s . g e i r * i a 1« a 3« o U s a * „ n , r t a i . l a u 1 p t r » 

B A R B A O O a 

t a l e paqao t « p r o p o r o J i u ao* p u n g s l r M t o i i 1 c i a f t r M i t o t u t r l i u » 

i lagem mala rap lda i j u vU l a j t a t a r r » a um >» m i 11 rea iaata* I s n i l a i j l l 

Preço t u p a r a g e m , « n i * d a « H , da R i . ta J u t i r * ,,«.-< i t t í i f t í " 

Idaliars n i o a i i auierioaua) » la S n t o « , » V T \ 

O j paquete» U n n q s u n a B i n i 1 t i a t i r u b u e i i a i r o t a » u p i r t a m i< ' ' 
ilaue-s, custando m i l j e a 1* c i a s « a * l j " 1 1 J- i u i i p i r « j i i » i l « : * -

. J a r . paaaagsa» a n u i » i u f , r a u ; I « » , i r i u - M : 
t » . ü , f i X i L O , cuia ' 

G E O H . B R O D I E , r u a Q u i t a n d a , 3 { « » í p - i I j ) 

k in BA.NVOS t om os agente* 

l i 1 , ü . l i a n p s h i r e & C . , L k U l l < » l á d e V o / o a b n , Ü 

t »« HM cu j i j» » g e n u a 

N O R T Q N M B O A W * a . L T X 

uva r/ttuMlut dm m t j t t . u 

L ' t 


